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1ª Ci::S:J.'W LEGI::!LI'.TI'JA E)(-
1 rtAonliiWiiUÀ, DA 5~ LE­
!:l!~l:"\ TU r, r, 

P;:.ESin_f:NClA DO SR. JOA­
Q!Ji'..'l 2.'\.Rt:r:'!r:: 

As 15 h'Jras, achScm-se prçsí:!ntes os 
Srs. Sen:~dores: 

Ze.cllafl.as de AE:mmpção. 
Cattete Pinheiro. 
Sebnsti~L· àrohe1'. ' 
Jf>aquim I'arente. 
Vé!scor;czlos Torres. 

-o ~R. P3EBID~r;TE: 

A Hsta de presença, acusrã. o com~ 
J;parec.mento de 6 Srs. Senador€S­
númerJ insuficiente p;1ra a. abertura 
~a. sessão. 

E' o seglJ.into · 0 expediente encami­
nhado à Mesa: 

lU,t-:T\SAGli:Z'J3 DO F::!. P!t:i:J!DEN­
TE DA RE?IJDUC,~. 

I - de Reo;tituição de autógrafos 
tile t;'rojetos sancionado<:>; 

w 23-6<! (n9 de o ri~ em 443-63), de 
23 de dezémbro de 1933 - referente 
a~ Projeto de Lai n? 4.502-B-58 na 
Cânqra e n~ 80-53 no Senado . (Lei 
h" ~. 297, de 23 de dezembro de 1933) 
que di.'>põe sôbre a apcstntailorla e 
pen:õ~ de Institutos ou Caixas de 
Apo-:.cntadorh e Pemi1es par8 o ex­
com~at?ntes e seus dcpendents; 

N•t 24-64 (n!J d Ori<i!;em 444-{)3), de 
23 de d~?embr':' dP 1963 - referente 
ao Pro i e to n9 742-A· 6'l na Cü.mara e 
nJ? f'q~a~ no S"naclo (Lei nQ 4. 298. de 
23 de dezembro de 1Pt;3), que altera 
o Q.ll'ldro do pes~oal d·<t Becret1.ria do 
Tri.Oun1! Rf4'r:mal· Elsit:Jr".l do Rio 
Grari~e d., Sul e d~ outras providên­
cias; 

N° 2:"-54 (nQ de o"T"'<;em 445-f\3) .. de 
23 d2 dezembro de 1PJ3 - referente 
ao f"roieto no &13-D-5.5 nr, Clmna e 
n1J 123-61 no Senr:.do) (Lei nQ 4.299, 
de 23 de dezembro de 19fi3) que a1~ 
tcra o Decn~to-1ei n? 913. de 1 de 
dei.embro de 193fl, ret.iflcado pelo 
neÇreto-lei n9 1.0flJ, de 2,0 de janeiro 
de 19~9. que dlsl')óe FObte o imoôsto 
de vPnda.::: e cot1·tb·nsr:ôes. define a 
competênci.a. d0'3 Esf.'ldns !)ara sua 
cob-rança e arrecadaçâ:J e dá outras 
pro:-oi..J~nci3.-'i: • 

1?' 2r -84 (n'l d~ or~ ..;rm .; ·.~-f""t3), de 
23 de dE>?.rmbro de 1963 - referente 
eo p,-1;f>+o n9 7'i1 B-63 no C:3.m<lra e 
n1J 124-63 no S~.Cna.do tLel n? 4.30::1, 

CAPIT,\L FEDERAL· 

SEI\JADO FEDERAL 
de 23 de dezembro de 1933), que eleva 1 26 de dezembro de 1963 - r.3füente 
o efetivo de Almirante de Esquadra ao Oe_creto Legislativo n'' 37~6-3; 
d:J corpo da Armada; N'?. 35-~4 <n'? de orrgem 469-6~), de 

N9 27-64 (n? de oi·.igcm 447-63), de 25 de dezembro de 1963 - reterente 
23 de dn.cmbro cte 1933 -· teft'rente ao Decreto Legislativo U9 38-GJ. 

Respostas a pedidOs de injorma.çóes 
formulados pelo Sr. Sence!o'r, Aarão 
Steinbruch (Avisos de 30 de dezembro 
de 1~63 do Sr. Ministro da Viação e 
Obras Públ!oas) : 

ao Projeto nQ 67ü-A-63 n·a. Câmara e 
n1J .119-63 no Senado \Lei n\} 4.3(}1, 
de 23 de 'dezembro de 1G>63 > que altera 
o art. 60, vrcâ...'llbulo, "do. Código da 
Justig.a Militar (D:cret::~-lei n" 925. 
de 2 de dezembro de 1938; 
li - de agradecimen~0 de c-omuni- N1J 300, com referência a::~ Reque-

cações do senado: rimento n1J 43S-63; 
119 28-64 (119 de origem 462-63), de 

25 de dezembro de 1963 _ com refe- · N9 301, com referência ao ~eque­
J;ênc~·a. à aprm·açf:..o dJ.- e-scolha do rimento n9 621-63; 
Dipl:Jmata Moacir Ribeiro Brlggs para NQ 307, com rerfe:rência ao Reque-
exercer a fu~çil,o de Em'Qaixador .l!l~- rimento n? 631-63. 
traordinário e Plenipotenciário. do 
Brasil unto ao Govêfno da P~tpública 
Soc!alista Federativa aa l:'i.:.Jslávia; 

, N9 29-64 (n9 ..._de origem •.W3-63), de 
26 de dez€lnbro de 1963 - com refe­
rênCia à. aprovação doa escolha do DI­
plomata- G.arto.:r · ,_!ft-r-Mns-~'=Fhc-mpson 
P'lcres para exereer- -o;- funç~o· de 
BmbaixadQr·· i? Je11ipoêene!-árirr -do· Bra­
sil junto ao .,a.ovêrfto· da- ~&Jlt ~M~jes­
tade o ftek: -da· ·Diuarn".lrcn-;-- ·- · - --

N'-' 30-64· tit.J ·de ·crfgem- -%1-'83)·, de 
26 de deze:nbro· de- ·mw ·-=·com ·refe­
rêncta à -apr:,v::tr;ãu-- da;· ""€"Seülha:· do 
n:p.lomat·::t ·Vasco· -Tristãu úcttão da. 
Cunha parn- "t!XETC'cr -a· •ftm~;ão de 
Embalxadcrr · Extra.o-rotnt.rio ~e- · Pleni­
potepci~ria "dô ·nra:3it 1ttma ·a.'J · Govêr­
no da Re1fllbtlcs.· t'ottugn~:sa~· -~ •-

N1J 31-64 · {n9 d-e ortgt:Itr "4tl5-õ3)·, de 
26 de dezembro 11é 1963-..:....:. ·oont ·refe­
rência ~ $01-'áÇã · UK êSetillia- Ub Di­
plmata Hêt1f.!1;fti~- Ródl'fg"aeS. t!ó~Valle 
paru. eXerch!-~ á" f(l1fç'ãj ~ dé""Eh1bãJXà.dor 
E4h"aord~nãr1ô" ·e "1"1Jêüiptt~"r!c1flrio do 
Brasil jun10. · áO' · G6Vélrõtf • doã: União 
das ·Repúb1fC3S 'St~CiãilSià§- S'ôViéticas; 

w> 32---sT ·{h~- c1e 'õríiem." ~5:.53), 
de 26 d ed€Zcnã6ro"d~ lgs3·:_ Có1l1 re­
ferênc!a à: -~Pr9YI}.r;à.~. ão_·_ye~q · presl-: 
ciencial ao l?rojéto de t~l n"l:i 4.670-B 
de 1954. ni ·çª-fuara C n,1"!_ ~1-p~· tw: se­
nado, que considera -como ocon-!da em 
::;erviço à morte do Mujor df;t Aer>Jnáu­
tico? Rubens F:orentinO Va.c;, para os 
fim de prmsão, mont-epio. melo sôldo 
e mais vanta~en.s esta.belPcida.'s no 
Cõdl,.o de" Vénc:mento$- e Varit·Jgens 
do." Mllitares; · - · . • • 

N9 33-64 .(n<? de oti?,"em 467-~?) de 
25 de d1''7,CJ\1b..:·o cte 1 ~.a, c:Jm re{erên~ 
ela à a.proyacfio dO veto nr~siçi,encial 
a.o Projeto. .é\e Lei nQ L5ô7~6D na Ci\­
tn'lra e n~ 2?:-R9 no &e-nado: que ins-
titui ::~. "D.ia de D"nd'Tro"·; ,, 

IIT - di.> a";:"l';:tdFr:;u'n!~: J"· rernessa 
d<> "''l~"'"'r<lfl):; 1<> rif>':"l"'to, •e..,.'<:J<'!tivos: 

NrJ 3464 !n'i' 4611-63 ..Ue ori-"€111J. de 

\ 

Já decorrid:) 0 prazo regimental da 
espera. para a efetivação do "Q(!Orum" 
mínimo exigido pelo Rcg:mento lhtcr­
ho, encerro a presente reunião. • 

Encerra-se a reunião às 15 hO­
ras e 5 minutos. 

DIRETORIA DAS COM!SSõ~3 

Comissão Esper.ial incumiJ[da 
de efetuar o l3vanhmento da 
prodl'ção min3,·al na~b11ar' e 
estudar· as medidqs ca•nze3 
de possibí!itar a indust.'ia\i­
zação dos meemos. 

6• REUNTAO, RF'..ALJ?;A"A "M 21 
DE. NOVFHBRO DE 1903 

As _dezesseis horos c .quinze minutJs, 
êo dia. ·vinte e um de nov:-mh!·o de 
mn novecfntos e sessenta e três. na 
Sa.la dr..s Comissões do Sen3.clo F'e­
dera1. uresenf-e~~ os S<>nhor~q Srn<t·io­
res Mi·lt<Jn Campo..~. Pre~idente, Jljlio 
Leite. Vice-Pre<:idente. José F;rmirio, 
"R.eh,tor, Attilio Fontanq e MeUo 
Bra~a. reunewse e Comi<:··"'o F'•neci~l. 
incumbida de eff':tn?r .o 1Pv,nt."m,.nto 
da. prodwfío mineral nflcfno(lJ e- es­
tnd"'r ag meriids.<> can:.wc~ de pr::s­
s:ibilitflr 9 intl'u":tl'ia11'1_;"f'<io do;:; mes­
rnos. D<>ixfl.m de cotTl ... ·"'l'~""Cer o:; 8e­
l'lhcwr><; S<>fladores B F' '7 ~r r v . N?tt.o, 
F.11º"f'T1i0 B·3rro.o:;, J0<:é F'"-lir1qno, e 
T,m:;s da Coo:;ta. R' diFP""'n<;"l~la a 

lP
1tnra dA. Ata da Renflif!.l} "'flterior. 

H'i\VI'"Uó'"t nilMPrf) 1f>gf!l .., S'"'nhf'"" "Pre­
c:iC:P.nte rec1al'"'" 31Jerta ? s...,.,~rl_.., f''lll­
ce.<{e"hdn :') r.f'1nuro'l. f!r~ 8r. Dr F~r­
t1:'1t't'ln "t:"el'o Vi'"'n'1.'l 011" f"- ~'11"n'3, 
<>vnr-1"-"irt rln t"lrr>t-..•..,,,..... :>\'~'.-""'""'"' !lo 
Rro.,.;J cn.,fn,.,..,,. notas bml' <r.AJicr:..s 
abaixn rerristl.:1das. 

r 
NOTAS 'I'AQUIGI":Ái ICAS 

o SR. PRESIDENTE-· z-l:o 'lb~r­
tos os tf':lbalh::::s. 

Doutor Fernando de M.elo V1aunn.. 
a sua. convocaç'ão a est.a Comi.>.!''iO 
foi pa.ra esclarecér a.Jguns a"pfct:--s 
da questão da mlneração de c-uro, 
:X•is os objetivos a que ela c:e pl">Pôe 
~ão os. de c::mhecer oo recursos mine­
rais. do Pah ·~ encontrar os orocP.;:~'lS 
de sua utWi'lCão mais completa, par·a 
auxll.hg· o d&envolyimento m\ci:mal. 

Se quís€'".sc. V. Sa. poderia faze i­
uma brete exposição, que ouvire'llos 
com gra:u~e satisfação. pois sabf'rnos 
que o expo:>.itor tem contact,~. f''{M' ... 
riência e competêrwia no ::t."'i:m:-o. 
De moqo que, se V, E~!!- o d~::~>\.ar. 
pode' faz~'"!' a exno.sicão. Se n?o Po­
derá ser argutdà p-ê1Js memb.os Qa. 
Comiss&o . · 

O SR. JOSl1: ERMiRIO - De·,jo 
apenc-..,.--prtltrtrt~ esel!lt eC!lmrnto<:, 
norque s!'i que V, F'!., tem a'J.t0r:d~..:e 
~o assunto. 

O SR. PREqiDE~TE - Devf) es­
c:1:lrecer' também que o que ~B me­
tende com sua presença sã~ alr"uns 
P.~Jclttrecim!:'ntos :i'eboionadr-s com a 
'""'1incrncéo diJ' outro, no ounl ol'- devr e 
ao qual se atribul grrmde importânc'a 
U::> c1e<:tnwJlvim"'nto pocionaL . 

Se v. SI). Drefere fazer a exp~s!;ão 
tem a p-:1lavra. 

O SR. FF..IlNANDO DE MBTO 
VIA"f\'TA - Srs. Senadores, inicial­
mente quero agradecer a. onortur.i­
dade que V. Exas. e esta c"o:nls~'io 
me nToporcionanJ, ·de fazer e'iss ~­
oos!f':'io, o q~e é uma grande ho"'1ra 
uara. mim. Embota. modestc~mrnte, 
fico .c;:atisfeHo êrh petler prest-1r mf .. 
nha CO"t"\tribU.ição · n.' ê~e e'!.Tudo. Oo­
nhe'"'"ndo a reaiidade como vm.sa. 
Ti!,..·~oTPncia aca6a~·de· ffizer, Sr. Pre­
"'!rlent.e. me· ron'""rrtnJo C:>lft vo~sas 
F::cnH\n,.,ias. "tY.ll"O"'Ie h&. mut,tn temno 
rml' oo:; estudos :;ôbre os recuN'<Js mi-­
nrr::l ;.,. r> o.<: t":",.ocl'"""O<: e métcdoo: de 
'11'~ 1Jtlli7""i1n rf'?l'M?TI~am, um pro­
b1"'"1'"lR mfll.~ ltnport·::onte<:;, 

P"'?""iva....,Pn~~ ao pro'J1E>m<t do 
ovro. P'ir.~~lflt"'lmente. é vvsto e tem 
!t.''1Y'ctor, vfrt4vdos. Imaginel etve se-­
rh 'l''"'ic: lnl"r.?""":"::mte !t•zcr ump ex­
U'"IE>;,....,,., f'~Crif.,, tnl~ lY'SS:Irei rle'1o1S 
h C ..... "!'lk"'"i, P r111 Sf"'""Ui'i'J. c~m muito 
t>rl'l""'r. l'o:+'\l'ei nt'1l'lh a ecehr:."e-c~r o 
n1'" mn -!'fít p'1.;;o:;.fvrl e Ô que po~3:l ter 
P<",.,~n..,rln. 

P·> ",..... ~ T)<>rto e~t:<tf<:ttc8 f' o.'l t'lll-­
,.,.,"""'~ " ..,...,"nff' n~'m .r:;emore recorrta. 

Jn'"'·'-'"''"'h ~,"t.., .. h de f<~hT rf>p:­
,,.,.,.... • .,..,,~ ~f,l- ..... " 1'1tlú<;t;riq "10 011'"~ e 
a r;!:tt~:-:-~o l:ti!r~:ilu1 da pr:;d.uç?a do 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Janeiro de: 1 !164 ! 
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O SR. JOSE' ER.MiR!O ~ Isto 6 l'O, bem como a indústria nacirmal, 
·re.:::;entando .alguns <lados rstr~t.ís.. ~ 
oos. <lê). ·I EXPEDI E N T.E no Brasil ou só em Morro Velho? i 

O SR. FERNANDO MELO VIANA. 

O SR. FERNANDO MELO VL~NA l, DEPARTAMENTO DE IMPRENSA· NACIONAL ) 
~ 

- No Brasi-l,· ·J/ 

(Lê): O SR. MELLO BRAGA -·E os 5'1ti 

'•INDúSTRIA DO OURO 
Situação Mundial e Brosileim. da. 
Produção de Ouro - _E:statfstica 

DIRiiiTO" • Gli.RAL 
restantes? 1 

O Brasil no sécUlo XVII, oQCu• 
pou a. posição de maior .. produtor 
mundial de ouro. chegando a 
produzir no periodo de 17·U a 
1760 uma média de 14.600 quilos 
por ano. A partir des.'>a época. 
viemos perdendo .segu:damente.. 
terreno. Ao mesmo · tempo, as 
descobertas de novas e impor­
tantes jazidas, notadamente as 
registradas em meados do século 
XIX na Califórnia e na Austrá­
lia, seguidas do surto de míne­
t·ação na Afl'ica do Sul, que em 
princípios do século atual passou 
para o pôsto de n1aior produtor 
mundial, e ma:s recentemente ·do 
grande avanço da produçã-o da 
URSS (hoje a maior do mundo), 
foram relegando o Bra.sil a Uma 
.situação de nlenor iniportãncía". 

ALBERTO DI! BRITO PEREIRA 

CHQ .. Il bO ea:I'IVI~O DS PUDLIC,to.i;I,ÔltG CHit: .. B QA &ltt;J.O DQ R8DA.IQ.S.O 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

.DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

O SR. F'ERNANDO MELO VTANA 
- Existe a mina de Passagem; que 
esteve paralisada e que nos últimos 
três anos começou a funcionar nova­
mente. Está situada perto de Ma-;:i 
rla.nt\, em Minas Gerais. Tem uma. 
pequena produção, -liá outra mina 
em· Jacobina, Bahia, que também iem 
.uma pequena produção. 

Depo-is desse capitulo relativo à. 
parte estatística, que .achei interes• 
.sante trazer, escrevi um outro sôbra 
o qUal me parece também 1.nteressan .. 
te disconer. Pergunto aos Senborei · 
Senadores só Posso proceder à leltu ... 
ra.: "As va-ntag·ens da proàuç:.h de 
ouro''. l 

Impresso oas oficinas do Oepnrtemento cte lmprtonaa N1.cionaJ 

BRASiLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇOES E PARTICULARES 

Capital e -Interior 

fUNCIONÁRIOS 

Capital o Interior: 

O SR.. JOSE' ERMiRIO . - E" 
multo interessanre. 

A Rússia resolveu, com facilidade. 
seu problema de falta de trigo, 
!ndencl~ OUl'!J. · · 

O SR. JOSE' E.'RMíRIO -.. Vendeu 
ünhentos milhões ... de dólare~;-ouro 
1ra 'adquir:1· .trig-o. 

O SR. FERNANDO MELO VIANA 
lLê): 

Em 1959, as estatísticas muiJ.. 
diais apontavnm Q seguinte pa­
norama da produção mundial de 
ouro: 

Mi1haf'{!S 
onças 

(1 onça 
31,1 g.) 

URSS ........ , 32.600 
Africa do Sul . . 20. ()60 

de 

O SR. JOSE". ERMiRIO ~ E' sur· 
rê~a p.ara mim, porque tinha o "'re­
rlt" de Londres e não pud{l com· 

t·eender. 
O SR.· FERNADO MELO VIANA 

- Vam()s admitir que estes dados 
üo sejam rigorosamente verdadeiros, 
aesrno por que as estatist:cas refe­
entcs à Rússia não 1·evelam, ruas são 
statísticas . de- primeira ordem, fei­
as por órgão oficial. 

Semestre ••:-e; .•• , •• :,. •• Cr$ 50,00 Semestre ......... , .... Cr$ 89,00 

Cr$ 9MO Ano . ................. Cr$ 76,00. 

Exterior Exterior 

·-·,...·~···~·· 
136,00 Ano o ................ Cr$ 108,00 

;... E:::oetuadas as para o· exterior, que ·&erio sempre anu-a .ia, as 
asà'ibaturas roder,se':'ão· tomar, em qu-alquer época, por seis meses 
OU UJL llUO. \\ 

- A.fim de possibilitar à remessa de valores acompanhados de 
esclar~imsntos quanto \à sua aplicação, solicitamos dêem preferência· 
à retnel'l98 por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T1'soureiro do Departamento -de Imprensa Nacional. 

- Os suplem.entós is ed1~õ~s dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sbmente mediante solicitação. 

- O custo do n.úmerc atrasado será acrescfdo· 4e Cr$ 0,10 o, por 
exerCicio d·ecorrido, cobrar ... ue-fi.o mais Cr$ QJ)O. 

o SR. JOSE' ERMil;tiO -~ v. &r. 
julga que a~r+'de toda essa, saida 
de ouro por todos os lados, pela::> nos­
sas fronteiras, já se pbde situar den: 

ria traZê-los ao Senado porque não 
ofe-recem certa garantia. 
Produção das Minas -de Ouro do Brasil 

tro da:i cento e oitenta mil onçn..s ou , Anos: Quilos: 
é maior? I o 9 SR. FERNANDO MELO VIANA 19o6 • · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · • • · 
- E' possível, por circunstâncias es- 1

1
9
9
37 • ··· · · · · · · · · · • · · • • • • • • • • • 

pecialissünas, como a que_ vou citar, :s · · ·· · · · ·· · ····· ·-·-·· · · · ··· 
de que o ouro seja p~oduzido lá na \ 11~~_90 · · · • · • • · · • • ... • · · · • • • • · • • 
f1-onteira com as GUianas e, pela. <J'! •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

facilidade de transporte. .saia do (1941 · ,. · · · · • · · · · · · · • • · • • · • • • 
:Brasil. Atualmente. porém, a corre~-" 1942 · · ··· · · · · · · · · · • · · · · · · · · · • 
te ê·-no sentido de entrar no _s. rasü. j 1943 · · · · · · · · · · · ··· · · • · · · · · · · · 

Adiante. focalizarei ê.ste ponto. 1944 • • · • • · • · • • • · • • • • • • · • • • •• 
VIANA ~o(L~~; FERNANDO MELO VIANA I m~ :::::::::::::::::::::::: 

4. 450 Em seguida.. à corrida a-o ouro 1947 •.. · · ·. ~ · · .... · · · · · · .... · 
1.600 no me\·cado de Londres, em ou- 1943 · · .. · · · · · · · · .. · .... · · · .. 

O SR. JOSE' ERMíR!O ·- E' O 
esultado' de quinhelltos mil geólogos 
10 carnpo, com a colabo1·açâo de as­
;essQres dos Estados. 

O SR. l''ERNADO MELO 
lLé): 

Canadá ...•...•...•.• 
EU.\ ...•.••••••••..•• 

3.909 
4.534 
4.447 
4.614 
4.660 
4.582 
4.886 
4.987 
5.175 
5.073 
4.376 
4.216 
4.051 
3.707 
4.082 
4.228 
4.252 
3:604 
3. 760 
3.429 
3.802 
3.756 
3.614 
3.494 
3.698 
3.690 

Austrália ..•..•..••.• 
Ghana .........•••.. , 
Rodéda do Sul 
Filipinas ............ . 
colónxb.a ........... .. 
Congo (ex-belga) .... .. 
I'tfi::;.üco ....... ~ ....•.. 
Japão .................. . 

. Nicarágua •.•..••••••• 
Brasil ...............• 

'1.075 tubr-o cte 1960, que recebe-u g.nm- l 1949 • ., ..................... . 
90(} de publicidade, revi v eu o mte-~1950 . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • 

- 570 rêsse pelo m~tal, num.a. propor: 1951 ... · · .-. · • • · · · · · • • · · · · • · • 
400 ção que já nao se venflcava ha 

1 
1952 .. · · · · · · · · · • • • · ·· · · · · · · · 

380 wn quarto de século. o estoque 1953 .... · · .......... · .... · .. • 
350 americano acha-se agora, ao .s~u 1n54 - .... · • ... • .. · • • • · · · · • · •• 
315 nive1 mais baixo de 1939 pora ca. 1955 .. · · · · · · · · · .,. · · · · · · · · · · · 
310 As continuas c-ompras por parte 1956 ... ·• · ••• • .. • • · .. • ...... 
210 dos Bancos centrais e gOvernos I 1957 ' ... · · · · · · · · · · · · · · · · ~ · · · · 
180 do exterior são atestados do 1958 ..... • •• ·• • • .. • .. • • • .. • .. 

prestigio de que o ouro goza .na 1959 .............. · •• · • ... .. 
-'rotar mundio.l On- mente dos resp?nsáve:? pe~as re-

1
1!160 · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

c1usive outros países) 65 .000 servas monetánas namona1s. 1961 .. • • • · • · • .. • · ~ • • · · • • ~ · .. 
- Em 19íH, a produção mund_ial . 1962 ........ ·: · · · ·. · · · · · · · · · · ---

P.. cifra apontada para o Bra- de ouro (cem exclusão da Rus-
sil n&o mil onças) corre.'>pO!lde sia .. da China Contine~~·~l, etcJ_ .. I Jlfineração Morro Velho S. A. 
aproximadamente 5.6{)0 qmlos. atir.giu um novo maxm19 ~o . 
incluindo, po...<;t1ve1mente, uma · apóS-guerra, is~o. pelo oitavo Anos: Qmlos:_ 
cstitnat~va exagerada de ouro I ano consecu'tivo. com um va~or ·

1
1953 .................... · .. · 3.296 

. a.!uvlOna.r". de um pouco mais de ........ ~ · 1954 .. .. .... .. .. ..... .. ... ... 3.470 
0 ouro industrial não foi ii.1cluido, US$ 1,200 m!lhô.es, a pt·oduç<;Q : 1955 .... ·.:. ·.· ....... · .. · · · · • 3 .. 225 

porque controlado até em gramas. do ano passado sUperou, por 3_';o,ll956 ............ : ........... 3.54~ 
Existem. no Brasil. explorações de a de 1960 ;Ela foi uns 43% ma10r: 1957 • ..... .. .. .. ............ 3.42o 
ouro aluvionar, · desde ~ Amazon?-s .. I do que a de 1953. antes _de se, 1958 .. .. .. .. .. .. .. .. ... ... .. 3:.585 
Goiás. Mato Grosso e Mmas GeralS. iniciar a alta da produçao no 1959 ..................... ·.. 3.473 

Em out.ra oo-ortunidade. darei a I após-guerra e só ficou :3q;. aquém 19üo . . . .. . ... . .. . . . . . .... . .. 3.570 
pos ção estattsúca da produção bia-I do· máximo absoluto rfe 1940. 1961 ; ... . . • . • . • . . . . . . . . • .•••.• 3.657 
sileira. O SR. FERNANDO MELO_VIANA 1962 ........................ 3.728 

o SR. PRESIDENTE ·- Semp1 e - Sôbre as pr()duções das minas de , 
0 Bl·asil em último lugar'( ouro no Brasil só pUde obl:er <:lados- Observação: -,Não está. incluida .a 

o SR F~RNANDO MELO VIANA (qne considero fidedignos a part:.r de proctucão de. omo aluvwnar. CUJa 
_ Pràticamente, em último. l!l:lh Tenho outros, mas n:J..o poje- produÇão é muit-a \'ariâvel. 

O SR. FERNANDO MELO VLo\NA 
(Lendo): 

''Embora reconhecidas univer-­
salmente as inúmeras vantagens 
da produção de ouro, desejamos 
encarecer inicialmente o cres• 
cente índice de suas aplicações 
na índU.stria e nas artes. No~ 
Estaclo.s Unidos, por exemplo. o . 
us.o nas artes e na indústria vem 
se expandindo de ano para ano •. 

Em 1957 o consumo para êsscs 
fins era de 50 milhões de dóla• 
res e em 1960 atingiu a 105 mí• 
lhqes de dólares, ultrapassando 
desde 1S58 a produção do país ... 

Em relação ao Brasil, apesar 
de não existir um estudo esta• 
tí.<;.tico- rigoroso }JOdemos a(rmar 
que nas artes e nas indústrias 
o consumo de ouro anualmente 
é, atualmente, da ofdem de ... •j 
12.000 a 15.DOO kg. o que repre• 
senta cêrca de 15 a 20 milhões 
de dólares". 

Quero chamar a atenção dns Se­
nhores Senadores para o faro de que 
o ouro sempre foi considerado u~n 
meta] precjoso em base monetária; 
Mas as suas aplicações nas artes e 
tl/:1 ind'th;tria. sã-0 impne.:-~:>ionantes. 
Logo que assumi a direção da Mi• 
neração Morro Velho fiquei impres• . 
sicnado porque um cliente de são 
Paulo queria comprar uma ,média 
de 40 a W quilos de ouro por mês.· 
EntPti em contato com os indus· 
triais e ti\•e a mais agradável surprê• 
sa, porque encontrei uma indústria 
fantásth Q1 sob o ponto de vista téc• 
nico. e aprenr:li. coisas · mu!to in te• 
ressantes. A referida emprêsn é fi• 
lial de uma ccmpanhia. alemã e s& 
trabalha com :Produtos de ouro. Cêr• 
ca de 213 desses 50 qui!os de ouro 
são transformados em sais de ouro. 
ut:lizados na indústria de cerâmica. 
fina, na qual. segundo vim· a saber 
depoi~. o· Brasil ocupa o terceiro lu­
gar no mundo. 

Nos EstadoS unidos ta!nlJc;m, em 
dois anos, a aplicação nas art.ef' e na. 
i!'ldústri&, passou de 50 ffii1hões a 100 
milhões de dói ares . 

Em relação ao Brasil. apesa.r de 
n .... o ~existir um estuâo estatísticQ · ri• 
g0110so. ~odemos afirmar que nas ar• 
tes e na indú.stria o consumo anual 
de ouro é atualmente, da ordr•.ll de 
12 a 15 nd quilos. o que r~pr~,c;ent.a. 
cerca de 15 milhões e 20 mllhc.es de 
dólares. ' 

"As aplicações d? ouro na in­
dústr.a química tem se expan• 
dido exLrnordinàriamente acom­
panhado o ritmo de desenvol• 
vimento tecnológico e acarre­
tando ·o aumento de consumo · 
de met-al e de seus .sais". 1 

Temos uma produção média ----: ai · 
uhegamos ao ponto - por ano, de 
4. OOG quilos. 

o SR .. JOSE' ERMíRIO. - Em ' 
qnartt<J cal cuia V. Sa. a 1m porta• ..J 
cã.o? 
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~ O SR. MELO VIANA - TEmos 
um consumo de 12 a 15.000 quiloa. 
A nossa. produção é de 4..000 quilos, 
logo, a i.riiportação é de aproximada .. 
mente 8 a lO.<JOO quilos. . 

O SR. JULIO LEITE - De onde 
vem êsse ouro? 

O SR. MELO VIANA - E" todo 
êle importado por contrabando. Te..­
nho, até um estudo sôbre o assunto 
que apresentei ao DOlltor Vidigal, 
S~cretário da Fazenda do ESt.ado de 
Sao Paulo. a· cargo de qu._em estava. 
todo o se;-vlço Ade fiscalização. Fiti 
uma e~posiçao sobre os prejuizos que 
a naçao teria com a entrada desse 
ouro cl:;tndestinamente. Acrescentei 
que lniciB;lmente não paga imposto 

-alfandegário, _porque a lei nãG incide­
para. a 51}8: entr-!l·da. Teria, porém_ ca-
60 ~ontrano, de fazer a mesma cD"isa 
se tivéssemos de importar automóreis 
co_mprand_o-se o' dólar, dignmoE, a doiS 
m.ü cruzeiros. 

O SR. JOSE' ERMiRIO _ V. Sa.l 
~hegou a percorrer a ind. ústria pauN 
hsra? - , 

. O SR. MELO VIANA - Sim vi· 
.sitel. ' ' 

O SR. JOSE• ERMíRIO - O Sal 
de o~1ro que fabrica é cotetado de 
ouro: 

O SR. MELO VIANA - Sim. li 
u~1 d~les, vendido. depois, pa.ra a in· 
dustria de cer~mica para a sua fi. .. 
xaçáo. 

• O SR .. JOSE' ERMíRIO - Acho 
.astronômico _esse consumo mensal d.e 
50 qu.lo.s. Nao será para sair do pais 
dç qualquer outra forma? 

O. SR. MELO VIANA·- Não, in­
clusive porque as condições d<J pre .. 
ÇO ... 

O SR. JOSE' EID/I"íRIO - O OTJ.t>-G 
en~ra e sai pelo contrabando, há fa-
cilidade na sua saída? . 

O SR. MELO VIANA - O contra­
bando dentro do Brasil é muito maior 
do que para fora, justamente porque 
a indústria no Brasil consome 15. ooo 
e pl'oduz apenas 4. 000. Se há êsse 
consumo, só importando. 

O SR. MELO BRAGA - Essa fir­
ma não oontab:Iiza em razáo ctessa 
entrada. 

O SR. MELO VIANA - Se êsse 
c~~·o contrabandeado .não há conta· 
brlldade. Ai perde o Governo Federal 
qnantc à lmporta.çã.o. no impõsto d~ 
consumo e desde que não· fol conta· 
b_ilizado no impôsto de vendas e con­
Signações. Se formos multiPlicar tudo 
isso, a quantla é astronômica 

O SR. JOSE' ERMíRIO ~ A c'da­
de de crato. no Ceará, compra ouro? 

E' atualmente o matar centro de 
ouro do Brasil, chegou a derrotar 
Diamantina. 

O SR. MELO VIANA - Realmen­
te, não compra. NfuJ temos noticias 
de Que tenhamos vendido ouro para 
a cidade de Crato. 

sr. Presidente, nessa ordem de 
1déin.s, pas~o a ler o trecho de uma. 
ate. da SUMOC, de 1957, resultado de 
u11·. estudo sôbre o problema do ouro 
e, especificamente, quanto à extração· 
das minas de Morro Velho. Fez a 
SUMOC. baseada nesses estudos, vá~ 
ria.s resoluções que ainda estão vi­
gorantes. 

So'o o ponto de vista polftico­
s-ocial, nota·se que as atividades 
da St. John d'el Rey Minlng 
Oo. dependem para seu sustento 

_direta ou indiretamente em No­
va Lima e Raposos cêrca de 40 
mil pessoas. A fôlha de salà­
r:os atinge Cr$ 7CO.OOO,OO diários 
e é a E>~-np-rêsa qu.e toTn~ce uti­
lidades pUblicas e a-rrenda aos 
Ol)etáti{)3 cê-rca. de 2. SC-!J casas, 
a alug-uéis simbólicos que repre­
s~nta,m uma. subvençã.o social 
aos empregados. 

Sob o ponto de vista estrita­
Dlente econômico. a continuação 
da produção ·de ouro na st. 
John d'el Rey Mining Co. é de~ 
sejável pelos mot:vos seguintes: 

a) () ouro equivale a uma 
exportação marginal. com ca­
racteristica especialmente 1lanta:­
jo.sas, porque: 

1) E' livre e ílimitadàmente 
conversível em divisas fort.e.s; 

2) O aumento d aquantidade 
exportada não afeta desfavorà~ 
velmente as relações de troca. 

b) ~ão havenQo ocupações ai~ 
ternatlVas, capazes de absorver a· 
pOpulação desempreg<tcta, a ces~ 
sação da produção de ouro re~ 
presentaria perda líquida para 
o País. p-elQ valor em ct:visas re~ 
presentad-a pela produção ce.s­
sa.nte, se ,medido pelo valor da 
procura de divisas fortes, para 
paga• .. wcnto d-as \mportações (mé~ 
dia da terceira categoria geral e 
especial cte import.a-çào), o valor 
total da produção de ouro para 
economia nacional se situaria 
substancialmente ac·ma da taxa 
de mercado livre, justificando a 
cobertur·a de custos de produção 
superiores a essa taxa; 

c) a aprodução. de ouro ten­
de a constituir um ponto de vis­
ta. para outras explorações mi­
netais. atraindo inversê•~s de 
vulto para modernização das 
JnStalaçõe.s de produçõ.o aurífe­
ra-. A cons~·deração dessas carac­
terísticas cspeciaís do oU"r"V-m~t-­
cadoria, para a qual há um mer­
cado "limitado em dólat~ - a 
preços estáveis - levou a maio~ 
ria dos países. produtor~s ~ sub­
vencionar a minera.~ão do ouro: 
Entre os países M'>- qu.ais a pro~ 
dução de ouro foi menos dura­
mente fer'da q_ue no Brasil, pelo 
prcces.so inflacionário e que sub~ 
vencioniliam diretamente a pro· 
dução d~ ouro, figuram: o Ca-~ 
nadá. Austrália, Rodé5ia do Sul 
e mais recentemente, as Fílipi.­
nas e Java ... 

- Obseno-açÕE'-S: - A fólha de 
salários atualmente atinge a 
Cr$ 6.500.000,00 d.ários. O valor 
da produção anual de ouro send,o 
de 3. o;oo quilos equivalentes a 
US$ 4.300,000 e, de outro lado, 
o total das importaçóes da Com~ 
panhia :;endo no máximo de 
300. ooo dólares anuais, vê~se 
que, a pt"Odução de ouro dá um 
saldo real de divisas para o Pais 
de 4.000.000 de dóla1·es, signifi~ 
cando vantajosa e expressiva ex .. 

- portação de um produto metalúr ~ Consideramos muito oportuno, ci- · bt d !e 
tar a respeit.o das vantagens da pro- . g1co o : o por processo comp .. 
d to e acabado no pais. Devemos 

ução de ouro a valiosa opinião do tarnbém considerar 05 subprodu .. 

O SR. JOSE• ERM:!RIO ~- A Ml 
neração de Morro Velho tem estudado 
outras regiões do Brasil? 

O SR. MELO VIANA - Tem es­
tudado. 

O SR. JOSE• ERMíRIO - Isso. é 
muito ünporttante. Como se chama 
hoje a firma? 

O SR. MELO VIANA - Min~a.~ 
çâo 1\:!orro Velho Ltda. Neste ponto. 
quero esclarecer que não s<lmos su­
cessores da Saint John Del Rey Min­
níng Co. Ela cont nua existind<l. so­
mos sucessores apenas na exploração 
da mina de o mo. 

O SR. JOSE' ERMíRIO - A mina 
comecou Perto de São J o 'i o Del Rey. 

O SR. PRESID:ENTE - Ela é 
mais do ~ue ce-ntenária_, 

O SR. JOSE• ERMíRTO ·- Hoje 
a Minemcão Morro Velho Ltda. é 
nacional? 

O SR. JOfl': ERMiRIO - Nà an­
tlg,a. Mina do Morro Velho houve um: 
ue.>astre e a. m\.nha. ficou ananu..,... 
na-da.. 

u BR. MELO VIANA Assim 
c~vmnOl:! mais reserva.s que estava.n. 
.sHuadas a g•Jo nletros . .l!antão mel.b.o .. 
rou -extraordilã..~iamente U. pos!çâo 
da üompuullia, na-o so do pomo-<Ia. 
v;.s.a uas reservas, como também do 
pont-o-de-vista da- economia da p:o.. 
u.uçau. l'nic:t.ou-se UDl trabalhO ae es .. 
tuuo para "" exploração. Nes.se mo .. 
rnentD é que a adroims~raçao po..s.sou 
!•<i··& o grupo br~ileiro, que p.-e.:;ldo. 

O SH.. MELO H&AGA - ~uanao 
éie.s s..lir.am, já tlnllam tomado c,_,. 
uh..:cimento de.ssa.s recervas? 

O l>R. M\?.LO VU.NA - Tinha. 

O .bR. MELO BRAGA HO-U\11) 
ta.pu.a.L IJl'~t.s.lleu'o pa.ra maeruza-.us 

u ô.R, ME.: .. o V.UU\l.A - r-,d,o hou. 
O SR. MELO VIANA - A situa- ~e lSto, porque vou exp11car a v 

çáo é a seguinte: A Minen1.cão tem L!lxas. o scgumte; 
um cupit~l no qual a--.totalidaàe das a s11u.açao a.a Cor:npannta ae :11-or .. 
ncões ordinárias pertence a brasí~ ro Vt!HlO t!ra a seg~nLe: e.es a~:ua. 
leh·os. Vinte -por cento de:::se capital ram uu1 o ap:Ovt:l~Uiluento aa., rc . 
em ações pre-fercnciai.<;, sem direito se~ va.s. Estaoe ... t!ce~·am um Pli1no b;r 
a voto e que pf'-rtence R Novalllt~en- ~:!.:>te p.ano, V, ~sa. tera rc..:opo.:.ta cxu­
se. cuja major:a das aç-óes i: da ta t: <.:l.Ua à .sua P.::!:rgU:..1.LZ.. 
Hanna. \I~;·Ho~a.ram a ex,ueacia d·e mão~ 

0 SR. JOSE' ERMfR10 - Que -ae,.....,~.~_.a CC~Osa: po.:-su:am Cll•Co UJ•l 
valor terrt~\.es.:;as a~ões prefe:'enciais? up..'l'Ul'lO::;. e Pu~JUlll l'CllU_z .. ~lo:s l.le 

O SR. M.F:LO VIANA - E' de um .,e.,; rn,l, mn.nLen.cto o me.:;tno rilulu 
quarto do Ctlp t.-ü. O Capital é d~ ... e p.u..:t,Jç .. o, i.bt-V <lcray..:.,; <ie nuv,~s 
um bilh:}o e r:'m milhões de cru- ... nr.l.J.cllllas e eqU•Pl:I.UH.'nto:.-;, etJ As~ 
zeiros; oitocentos e setenta e cinco .:;dU, d. úurn_!),;;.awa passou ae a: .. .::~ 
milhões de \!l"U""eiro~ são de> :leões or- t.a .. _.d. t1. &UP~~""-.... :..-...:.\\, b \": lt\ClJ. at. 
dináriaê;, pertencr11tes a br'lSile'ros .... u .. <J.If<:el•U:t'l', 

0 SR .• TOSE' "?.11'-..>TíPTQ - NOm.i~ .t....oJ.rn~lUILL, p..tten\, num oo .. :a~u-
nativfls ou ao rnrtador? •O: CJUl eML•In".:.nJs IH10 ,e. Hl. _!Ju.:;· 

0 SR. 'ViELO VIANA - Ao Por~ ~.u.tvU.&t..t: ae Ç.l\.>JCu.a-.o. le,l<..m q,,~ 
tador. atmJur •res 11111 up.-:.:ano.s em .. -,..;,-...., 

O SR. JOSE' ERMíRIO - A ml- L•.iU:l. UJ..t a. .dela t.e Oletecex a nv­
na c!1ega a 2. 700 metros. Ela está Ha uo Uov.ol.'.Co IJ<u..-,ue .. ro, cà.SLI (..Jn~ 
ma's rica- coro a profundidade'? w·anu, pr;rmd.Ih.nena oef•CJtana. r-oa 

l'poc.a, e,;a Mul.~·lro c.a l··.::ukn.ua o 
0 SR, MELO VIANA - Tem au- bl. t:e.basuao p·,u~.'> Qe Alllle!Uo:t, qu 3 

ment.ado semPre a riqueza. c011.5.ae1·oa nau ser m~e··~:,/athe 0 
O SR. JOSE' E..~'\-HRIO - Está Uovernu a;;&Uuur a adm.lllScL<.l;'«O aa 

com 15 gramas? vompo:tllhl-U-, f.•Of não pJssu .. r te>:n.c.,..., 
O SR. MBLO VIANA - Vni às e naJ ser e .. p.::cta.L.::ta no a~uu:u. 

\-·êzes até a 18. Nf'Sse pnrticular, po.s~ 0 SH.. Jl)A::>E .1!.}-t.,\-Hd,.LO - lv1~1.l 
['fl mforma1 QUe há tl'ês anos atrás COIJ..necmwnto do rato pe~o nos o t • 

quando a mina pertenc· a ainda aos c.n_torw em LmHiH~i. de Q.ue tifi't,_. o .. .:. 
inglêses - houve um per-iorlo em q'.l8 açoes eta M .. na de Silo Joao a·l!J n:.;1 
o contrôle era da Banna e dE>uois e~.av~m n. V2ll.:!a pur _u.rn m ~11ao oe 
passou a ser udn1inistrada pela Com- )1~>a;;. Aque.-~ epoc.a, t>stava 1n e1e., .. 
panhia, que ndqUirirs as ações na sadJ em compra-1a.s. mu.s ruJ ao P!~· 
BólPa - ver·ficou~se que a situação !üden e J-:scc.u:w KuPltscl12k e :hr. 
da mina era deficitária e tinha ela expus a ~Huttçao. AChou Otlma a 
um prejuízo. naquela ocasião. de cem ~üera. 
mil dólareo: uor mês. Pmcurnu~se .. tlm u qc~e nos mteres.~a. Dr. M~·t!l 
meio de. estudar a pOSI"ibilidade de V .. a na, e saQer a duraçao das 1 e.~eí. 
ü·'ilns!ormnr es<;a situacão- mas es- vas, pela.s pro..,petçue.s Jà rea .. z.taas 
barraram com a s(',guinte dif cu1dade: manttdo o rirmo a mal de produçao' 
~ capacidade provada da mina era O S~'l.. FElü~A!'-<UO ,\1ELO V.tA.Ni\ 
para uma apuração de apenas cinco - Està calculada em dezessete ano~. 
anos. . O SR. JOSE ERMiRIQ - FO! mo-. 
o SR. JOSÉ ERMíRIO - Quan~ difica.do inteu-arncnte o s1.stema da 

do morei em Morro Velho, havia um ptlhôe.si' 
estudo para se fazer um sha/t d?: O SR.. FERNANDO .MELO VU\!\'A 
profundidade para a mina, poi.s · se - Sim. 
demorava muitas horas \)ara. atin~ Quando assumimos a díreça 0 C!:\ 
gir o minério. Fizeram esse shnft? C01npanh1a, v-irificamos que o ma~ 

o SR. MELO VIANA _ 1i:les- che~ indicado seria .. a modlf!caçãl) do pin­
garam até certo ponto e depois pa- no. E, de acordo com os prot-~r•u.". 
raram. Po1s bem, ia dizêndo"que na técnicos estrangeiros e JJrnstleiros. 0 

ocasião -as reservas prováveis eram plano foi modificlldo. Em vez de ae· 
para apent1s cinco ands e, oortant.o, mltir os oper4riQS, procuranamu.s au~ 
não se poC\eria basear im~estim<;!ntos mentar ao máximo a proãutiV:.aacte 
grandes nessas reservas. da Compaiihla. E, na hlpótese de 

n ·~r.o R GA E ainda persistir o exce~o de _múo-a(.~ 
O SJ"'-. '"u" B A - m que obru, diversitJcariamos a.s fmaJida-ue.<> Çonselbo da SUMOC, e com êsse tos apurados: prata e arsênico. 

Objetivo trs.nserevemos um item da de grande interêsse para o pais. 
Ata da Reunião do Conselho de 18 O SR. JOSE' ERMIRIO - OS 
de novemb'ro de 1957 depois de mí~ prdutores de ouro são a Rússia e a 
nuc oso estudo das minas da ouro Africo. do Sul. P. Rússia. tem uma 
de .Morro Velho: mão de. obra, quase escrava, enquan~ 

CONVENI:eNCIA DA PRESER~ to q,ue a Africa tem mão de ohra 
VAÇAO DA PRODUÇAO DE co-.v.ptetamente escrava. Era meni .. 

OURO ·no quando ouvi dizer: A vecdadeira 
1• • • w • mina cte ouro da Afr"ca é a escrava~ 

A .;quiaa9a,o da Sa, John tura.. Ent-ão lá o trabalho é q_u.'\Se de 
d'e~ Re~ _Mmmg Co. rept~sen-, graça. o Canadá e a Austrália estão 
tapa p;ahcamente a cessa9ao da fazendo isso. 
produça-O de ouro no B~ru:.1L es-/ · · 
sa solução é contra-indicada, não O Sr. tem conh'2Cimento de t~:g'.l-
só oor motivos socütis e. politi-. mn nova dr-scobert.a? 
em; ·mas ainda estr:tam~nte rr:-o~l O SR. MELO VIANA - Q.ue eu 
11õmicos. oonheçn, não. 

ano fot isto? 
o s:R. MELO V1ANA _ Em 1959 da Companhia-, C(•m a oriaçao de uu~ 

Nesse momento decidiu-se razer· um tra.o; indUstrlas que o absorvenam. 
~studo uma prospecção intensa e Em resumo, Sr. Presidente, o p.a­
mandaram buscar técnicos especia· no consistia ~.o =eguinte: aum.:onrat 
nstas em ouro na· Africa do Sul, nos em 50% a noSsa produção a·J~'ifE>re, 
Es.tados u 11idos e no canadoá, a fim õbvlsm_ente, au~entnndo ta~bém n 
de se tazer um estudo com base na produçao de ~rsen1co e or::z.~ .. o p.a,. 
hidrologia. Aí foi 1ue- hóuve a o.gra~ no, C:Stá pràtlcamente. execu a do. 
rtável surprêsa: com 0 emprêgo de F ';11 ao~ &stados Untdos e cuH:~;:rul 
novos métodos e proc?SSos de pros- o fmancutmen_to_ para os ~t:PJP~· 
oeccão descobriram . reservas tAo mentos nece.ii~ &~loS. A produç~o nao 
~raDrte.<; que a companhia nunca na \aumeEtta da nmte p~ra, o dia. pot 
Sua hL.;tórlfl tivera re3er_vas iguats c q~estoes de ordem tecn .. ca ma'>_- con: 
com a clrcunstãncia feln: essns re- ê.ste plano, até àezemiJro ele HHi4 t--e 
se!'\'as novJl.;:: ;oran .. t de.::..,., 0 berta" n rem_~~ aument-a,~o a nossa ·p~u~c:c<~~ 
menos de BOQ me·ros do so1o. aunl<:r"J. etu 50 •o, 

' 

I 



' 

'' 

O .~.P..__JbSj!:_ E.ftJ!.fíRIO U.sandú f~ etR JIH:D3 tt;n}laJll -pe.klo~o. O O SR.· JO~ ·~,'H!RI0 ~ i'lãv pu.'i· 
as reservas .S'ltilenores? ct1nheiro .s.ó. tem v:.rror parti ~1rcuta:t so d2r -iUÚlH'Uações p:;:~cfS'iS a êss~ 

-,.;... OA-~FI,,·,p!e~I'o~fe.s~e. aos aMn.ELOtig'as'.V·I·AN'· A. e P~a pr~dt1z!.r:_: rl.qucza.s. D1.11)1eü:o rr.spei!o ::;:arque a -compa..rlllia fm fun· 
,_, . <lepo.:..lt_ado em_ .bt\ncos, para auferir .dada. pelo· Jmt~o. f.U, portm. que 

O SR.__ JOSlt ERMtRIO -. Redu'" JÜliJS, é íntí.tfl ao :fiais. - . -está ain!la em !.tl!e nu:.!s oe org..ótniza-. 
zirâ, ness~ _ b:ise~ _pa1::i -oito· anos .a~ O ouro ê o únlco metal qae a!nda cão. -
~es;!rvas atuàis .. : - n~.!lis~"e ~ tt~.u; r::·,a~ CI!Uce;rteru:fas . 0 STI;: PH:_ESlOE.liT:m - Berla,..ln .. 

o SR. ·.FEUNA!lDO MELO VIAN-A lnterpaQ.OllalS, C,?lnO n..:::o.n00cf:: 110 CU• tereJ:~.n .. B J.ldte rumo. que ü'l=;i'. Melo 
- Não pc-J.So afi-rmar Inr.u.lamente so atual. ·vian~'- no3 intv.·masse falO curioso: .eu 
até que ponto, -m-a.s, p<:las- pl'%pcc· o SR. JúLIO LEITE - Há pü~I- me lê~<'1·óo que em no~s'!. trrovutCI?o 
çõe.:;, ctü! provado ·que f-eria in.sel'Ü:J.O q})Idllde de P~sa~ef9. e J!!cuiJina. a.u- havir. yl!rifls ll}.!nr.s qve taballl<l.V~m ~ 
a continuidade desses n)vos veelfàS. _mentarem u IJrouuçã,o'l pctiuziaut, a res~ao de ~onta parba ... 

O S~ .. JQ~f: E;._l;(,'vil;Jtío, ·,-- N&o O SE JOS)l: FJH,;I.í!RtO _ p,·.,a• ra, de ,;, l3ento, de S. Gonçu,o. SU• 
houve Umpfi 'vo .>'",eira oJ)l. R""O'D"<). · ' · - t c . - pucai a mina cf'e Juca l3arms etc. En~ 

\J ... - "'t< ~ "' rleJ11 e !nllla ra u.. .. ' . ~ · 1·n·-''"~-,c:o de•sas ex-o. S)t, lt."lANDQ M!U.O Vi·ANA • O SR.· F.:RNANDO MELO VIA'-'!1\ tuo. P."tgllmo, 0 . ·~•· : ; 
- ~Jm. . . j , _ . .Há o que se chDma cot~çr~o ofl:ctaJ p:or~(,?e~ qu~ áca~~~1terí~,; ~i~~ii~~;~ ·tahto i.s;:.Q é.v!r9-!l\leAtle 1\a._ o se- do ouro: J!: tl!fl. valor que VidC·ra en~ des filtn .. s:_!n c c.a ~ .. 
gUu:t-e: sem os qovos -equ1pam.entos, tre o Vuntfo L'<lonet§.rio In~e.ll'lc-G-na} Qual .. at"lra~o?LO vtA"'~A Vou d·lr 
m,n-3 com· previdências de ordem -ad- e ,os ba-ncos centrais.. O pr~<) atual O S.~.u .. t·-t.!U - .. h _ - • 

mm~trat-lYa e t.éC1JiCR
1

• efe~~]]lO( .a e de 1 125 dólareS o quiio. Se . o minha or~>mão "Çes.So~!· _ . -; . , 
mecHa ãa prodqçao da pomP.<mhi'f\, Bahco ·ao B~asil, pàr e~telnplo, quh . ? ::JfL t~G~ .!13,M1Rt0 - if1 mww 
no ano m~ 1960,. que era de menoe de ser c::mprar ouro, recebe por &:se tmport.an...... _ _. _ .... 
27J. quilQs 'i:Jor Wei, pârh s2j quÜ.;s. t'lfe("o &Uste o que êi-es chamam o O SR. l'JE-Lq VIAHA- I!! .t;;uss~d 

u Slt. JOSE EinliR!Q .:_._ os 61:c..-~da· intem~f.ionnl do ouro. que alrr_umAS qe.~::a.s ja~d~ t-ennnm 
attLrlcahcs flnanc!!ira.)i1 e.!:ses ·equt~ mo l:3R. PREl{iiDE/l'J~ ---: Há. mo.p.o- sid~ fe.ch!.ili".s ~r um ífac_as.::o ,a:: o:• 
pf! .• H.mto3 a rougo' pi-p.zp'/ . .. , pólio na cemiH'~ do ouro qe Brasil? dem trcnica o~u &gotamento. ~ao t .. ~ 

O SR. l''ER:N_AN!JO ~4ÊL9 Vl4NA O SR. FEft.tiAN~O ML'Lp VIANA nllo a pt·ete&ao de con?-ec~r ca~a uma 
-... F'.:Ji Jc;to uin firiailclánit:nto pelo _ JA e:&i~tiu mas ho-je é 11vre. delas em hlmas q~ráls, !JlRS o,_ con-t 
Ex.m.bantc pelo pra3o-de trêS. ai10.s. 0 SR. JOSlt ERP..!íRrO- Eu que~ ceito que Mnl4f.J ho}o-.d~ m~Uftr1a do 

E.5tamcs abrhl.çtó uma nov8 Jazida ria. c!tar um exen)plo: a que oco1-r~u our_o no J?ra~w_,~ q~e _n,to h>?uye ?ma 
en1 Honório Slcaliiu. com a indústria de dmento .. Eln 1~34, tJOlltica de a.uxllw a su~ mm;>l'açuo .. 

o sR. JOSlt ER~V!ztô - EsÇive quando im;ta!.amos .a prjme1ra fáo:i~ . No tratado de Bretlum .\~ç~d, fo1 
lá Uffi•l semanà, Tinlia uma iÜ§~a!ã.~ ca lie cimento no ~ais, 100% da pro· flxaqo o pl~e~ do ouro, gf)Cia;~ente, 
Çáo ve!ha. O Sr. re:rormou-a-, ou vai dução era estrapgerr.a. em 1~34. EnJ.ao, o que~ç911te~e: e q~e 
tnL§-!.s para Mon:o. V-elüo·t . . . 

0 
senhol' não p.p~ p.os p.a!ses proqutore~ de .ou~o havt~ 

o sR. FlmNANbO MELo ·VlANA . Jiem que qu~esse il Ol' ue 'uma mnac~O patttra! 000).? aç-unteceu 
- Plzemos trr.balhos de lnPm·atói-lD e tl.l~ comprar Ctmento do Bras P q- em todos os paises e no Bl'EJ.Sit mais. 
re:::lvcmos cont.üuiar 1â mesmo. fiiio deíKq.vam comprar; q~~{~~~U~l~ bs custO-S inti?rpos !ohon aiunwta,ndo 

C:>mo estava d!úndo aQs l:ir.s.,.·_ 0~ ct.Hle~allto.'l, sofremo~ e.ssa e ou re~ e, evi-dente1nente, .se o p!'eço aO ou:-o 
~, :r.ê.:;?s trab.a!h.ar_ am ~.:ssa m'.ma ate nfal. Já Quando a Ita~ com ç • e•n· do'Jar ficou em' 1 82' cr· ··~a~,,,. 
.l.I..J_ - " •• ·' 'I- · té ·-c •· para mau~ ·- ' -. · .., ._..<.._ .... .,, 
o ponto em que ela 1a. cutJ1eçàr . a_ d€-mo.-,.~ o ctm~nco ~ cn• 0

<) d . .. de~de 1934.- cohit:ü·eehâe.._,se _qüe se não 
p:·.Jduzu·. Nunca se cnegôu a tirar t!'~· a fá?rica e ~oje.}2%1 a ~n~~:;; bciu~·er urh l)ti't4íciq e.t# çadà '•jm dos 
pl:it!c3:ll1ent.e. uma granih: -de ourO' tna de cim~nto e na~tona_ · N_tÓ. paises. p.ar.a pbder ateg.aer e estimuhl'-

ü-eelaração sóbre a ,jn.rlt1.Et.ria t:o :'Ouro. 
que pevo llce:l.ç.f;t paJll. ler: · 

-"ffá· ~uma. Jrü:U\s..f4~a can~df-nse, .tml 
OOi'tün.tlar, que pq{ieria.- efeUt-::tr um 
rát;ido e S·vJ;l.st~p_eiJU p,rogr-e~o era -!ilLa 

'JH:'§Idp_çtio.- s~ ·1he .fd;:::e p-;-epor~-chada 
agora algum-a. fOrma .de auxnw. Re­
!~·-o~lÍl.e .:J. indlhtda d~ mtne:r.a;ão i!U­
l'iieril- Q.ue ~1!-1 a.t"ual._mente uma graue 
-d"'e ~.P~d._cl.a-Q_e i_U<~J;ro-veit_adll e qu~ 
pro4ttt Ul}.l artj.g? para o qual e::is~· 
te UDj. limiJaÕ'Q mer~a'ti:O. dr dólar~s. 
Os aument:>s_ na-s custt'S da- :produção 
&uri-fzra 0~9''Iid~· ru:s últimos a rw~ 
t.c.rnQbu.l nãv- IUC.<"?.ti~'a g:an.:Ze p2tt.e 
do 1iosso .kotenc!3.l _de p-roduç9.:J. · I.s~ 
~o doteprniWU a. ·q-:_J-eda. .q.e praju-t;,ão 
Ce Cfll'h\S- mmg.$, W.ndo fr o diminlm . 
o ritiho de p~~ççã;-o . de' nov.-os t:te­
Pó.sits_s. b GovêrJF> ehezon à condu-· 
sã,o dê ou9 dov-e anotar. m.edidas .com­
plenún~tares n{:i .sari.tiü.~ de anxilü\\' a 
rernoç_ão ·, do JtcrP19~~o efe_ito .sôbre 
a pl'()düção, dos cust-os eu1 rá,:ida._as­
cenção, atiadus à fiXidc:,; do pt;et;o cto 
p:N:l-dlltõ 11~ nierg.ado". 

A · re•llida..de 'é qUe, em t.odo muh­
.Qor, por unta. espé-oie de acôrdtl ta­
uti-o ent.fe os hõmells, âce:ta~!le · u 
Quro como moeda UltiV~rqa.I e os -p.a;.. 
g-amrnf.os enüe as _nacõef,. se efetuam 
em oUrO ou em riioe-dà.S Que se pod-em· 
converter em ouro (moedas conversi~ 
v~,s). . .. 

O eaonomi.s.ta ·Per Js-eobs.an ex~J3i .. 
reter do Fundo I!.tonet,é.rio.~Intem-aclo~ 
iial .em seu liVro reunindo vár:.as Cbn 
rfe~ênciO.S -S;Ô}Jfe JbSSUUtOS mc-netários 
assim·"Be exP,ressop: _ 

"·Érn priinfüro lug-ar, Q alinhàineÍla 
to das riweôf& em ,i-eiâçãci ao oüro 
_õá., &o siibenü\ ·lllonetár:o niund!ãl, 
uma cBrtâ esfabilidà.de .que" '1~0 Pode 
sei' igborsda ... ·o OurO não pode l.er 
criad.o, arQ.it.ràriamenta. como_ ó -paae 
ser~ cf créd~tà ft, ~g yotitD çle vjs.ta da 
estal1~1i-d.ade, a gª.-ràntia assegm.ada 
pelo ouro é, seln dUVida surie1:Jor à .ao 
crédito como ii1;eiO de pagâmento .. 

f!i SR. JOSl!: ERM:lRlO - Est1ve ~o~ curo, p~re_ce_ .que todo ele e~ em a ind~~ltri~ Ü9 '?~t:O. é. cJ;úQ q.'í1e ~aO 
um~\ semaha eni Honórlo Bicalho e lnaos de brasliena. podera tmdo aumentado a ·~1ão de 
tiam!J.e-~·.1 numa região pel·to he Íiabi~ N''O acredito que os.veios auríferos obra, Ít~ ni.fts~t}â pi·opQrção que parQ 
iHo. "4li havia J.iiis fl1óes_ ai.Ir1fei-o.r;. do Érir.sll se clrcunscrevtõ.m .t ~~?n·~ tôda.s·as oqtra.s, as cu~to:> internos àq 

. La trabafllel e f1z J!gl1,1mas recamen- velho ÓU· a HonQrio Blç'l.lhc. .. )l<~.o ·e lp.aterjal não poderiarp. Sl;lll?istlr. Daí E:ril Se,JurÚi'J lug_4f, quando as i-es .. 
dações. nao•.:;e1 se foram cumprldas, po.s1>ivel. Devíamo;:; ~tuQ.e.r Ul1lts pro- a raEao p-or que tlO Canadá. na A~.,. .!JOiiSnbif.!d•J.Oen lnternacian.a-!.s Sào 
O que nos mteress3. e Sâber êssês <te- ItilÍ.d~mente 0, a.Esunto e, ll?-'lte ponto trá1Ja, eJJ} quase todos 08 p.aise.s pro.. ã.cerb.Qa, ern ovro, ver'fica·~:::e · uma 
ta !he.s. No Brasil,_ enc}\:!anto as jazi- cS senhores é que têm de D;l'OC"';'r~r. d~tor-à3 ~e ouro. ~e, fez uma .legLSla... üquidãçâo defiil.i.da e~ final que nào 
das d~ terra, de m~:p.ganes, de tupgs.,. Recomendo eSSíJ. a,çáo pornue .e 0 1.\lllOO qao, v~-r~ànda conforme ~s .oohdlçõe-s. _.rl~iX-:1 suhsi.Siü· ql.IaJ<i.ttBr n.exo de cre.,. 
tên:o estilo .s.otrendo concorr~nciã rn-e:o de fazel'mOS um :arasil gt·au?e. iocais, para contol'nar as çtifiCulda.des. dite, conv~ a_çgn~~ce quA-ndo o acôr.do 
ex ema. o ouro t-em se ma.btido no )i"ão podemos ficar imbuid~s apenas_ . o !3R· J'?~· Ei~!R!O _ Indu~ se faz de Gutras maneiras .. Os pa@u­

·camércio -1nternac!çpa1, co-nJ t211dêl1· d~ que -p?ssulnws ·tQà.o e nao de:;en~ swe .na 'Un!a,o Soyietica e ha Africa. mfllta-s .em ou1'0 sãq menf'..S comt:'l'• 
c1a pa:ra-alta. Ponâ.nto, o Ei'Mil de- \·ol\'erip.cs ouü·o<; setç:n'?'i. Temo~·- ~~n 0~ SR. l'~.!.ELO VIANA~ t'or eE.5:õ1- .cadn.:;, o cjua- cànstltUe uma. vantª-.. 
ve· aproveitar essa sftuaçào, que con- ,·:t:eniplo, em. Goiás, minas em Lmz1a- raza-o a_ nnna. de r.-rorro Velho é uma gE-m. , 
sidei'o anormal. Há \l.m · .mercano d I n.ia. Dianópolis. . . as maiOres. Çio mundo C<Jpt reservas "Em prímeíro ugR-r, o alinh1n1enu 
mundial _e pl·ecrsamos ·aproveitar, pa- O SR. JOSÉ F:WL!Clt\NO ~ o.z~m m~od-c.luh.smta.s. '):'eye, por~m em que ywemc$. cercad~ de t:Lnta~ 
ra far::er reservas, para que o B:a,s·l! · i 0 .. · ~ d h - d na o f:.quc humílhaao. que q maior aluv ão de ouro_ em o1as c;:;_r :- epo..;a, tpn vrejuizo de 'Çe!n mil ·Qrénças e ......: evo recon ecer - e 

Todos os nosso~ problemas 
que· 5e1· olha-dos com cannno. 

tem 
é 0 de DianQpGlll!. _ • do!a!.es por me.s. . tant.cs precon:;eltos h-Úd·Jd-os das o;~-

0 $R JOS:rt ERlt'l:ffiiO - I'.Jc:at~.. ,., - .:_, _ ... .. · ....- rações passadas a· po~se dO· out'o tns .. 
ént- · 3 h" 0 ·ato é que -e teh O .::;;R. p.._~J;SIDENTE - Dou· meu -plra- Confiança, como não o pede fa .. 

m ~\nc ~o~i~· Vel~a em o;;·,ã~ na testemunho. Renordo-me quau~~o es- zer 112-l:lhl!m outro- bem mon-etP,no .. 
Morro Velho·· ê a única cómpannu~ ~~~ia· e~ M~td G~:J~o deve'rnJY~ ter t~va_ no Govêrn,o ~e .à·íina.:.. nc€b'1 a Sendv c.s:~êre:s 1ium-ano._~ o nue -.êles 

áe ouro or;;antz.ada 110 "PaU;.· tr.u n t1m~tm em o~tl'US Estados. ~:sita do _81. !Jav1s, que me eXpó.q 0 são,.Preclsam êles de "estímnfo" p.àt-a 
cvnh~ço beln desde 1!.'22. M.::..s se n~o -: i . B ... u d ... Mi o.ueoma eru que a ·cGmpctnh:a Sê en~ a. smt.entaqão da sua. co-.Rfi-anc-a e. 
houver um numem que tenha c-ora- DJvemos ag l' cem-o 0 u~~a ~ ~ -· cont-rav~ Anunciou çoln a-gur'a grav· .wh ê;;;se pont.Q d-e v·sta, o ouro aln .. 
gem de gastar um p·JUco e1o que g-a.- nas. nos Estados Unidos ~ é 0 _q,ue f'~_ta dade · bri;ári.:cfl., que ia ft- ·J ;, ... ) , -}7 do. é de ~rnnd?; .. utih_'da,.,-e. 

oom~ssão deve nropor a crla~no de .J..-.'. • ·~ • . t 1~ 9. .nLb • nha, que SJja brasll~~iro da verdo.a.e~ ._ <>nh' ~ .~- · - "" ..... ~-~,,· se wov~:tS1h18.!> -enerJI~·a~ nao· tô!s.em Em ouart~ liJé"al', o. uso do cuto co-
que qll.;:fra Iutar par.1 cOnsegwr Ulzu~ uma comP~ la., ... e umJ. Ol't:t:l.~.•~ .. ,..ao. .i:.Q;flila"~ l!{)'.lV 0 no e·1t t ·. mo baSe qUS-;é ~ unive;F.al non. o dt-

t :+ 'nd s numa au vr' da ., ni:.~;- ·· '"' ... J _ lD o, e~as . P" prortut;üo aurltera con~f?ente, uotro ~ns •vl!l c.:-~ t ~ -.~.;-, . - ·Provi~:i.i'-t 3·"• p~r p~rte d -i\.-, '··té. uheir~. tar"e::>.-de P~" si nfo d.ô coe-
Velho ficara. naqueles no·ve Ou cte;; .. oma - em mmeraçáo e mcta.urgta, ldà. -.-;o ;, .. ""{' ... • - c Hl!l...-, r.o- .s:ã_o a-o sh:telThJ. mrilletfu:io hü-e,ns~~n-
QDilo's por di:\, sem valo~ rem p:uti princ~Dalmente müalurg~a. ~e pude~.. , _ ... <' • "" c.. ; · naL· p-"dril, f:.1c.i1if§. gr_:;-.,dcmP11t'-"--. a 
0 pa:s. - - /lemos fazer com que IJo•ro V~~ho ·:fi~ O SR~ MELO VIANA ,_ ·Es,sa _é t.D.refa bmto mais -mv~ rtã-o o;eMa if1!il 

~ o sn. F'l!,"'RNA.NDO MELO VlA~A z~::.~ uma dectar~;;.~~::l ao piliS .tê que ~tna. ~rr.nt"íe corup1!fii1i;a -~ <il!~iitiz•l- est.àl1<:1-<.:c~r, àf' -qiJ5'l"!uer OlJtro .mo•)D, 
_ Nús~u es!ól'"r;o tent s:do realmente e:.tJ.V-a.. diEposta a. 5JUt!ar .a W~:l5 -que: lu(!. que ~d?. l'es~st·ll' fi e.~t.á r~sti.n- urn mes.mn c:-,1·au tl-" C'~-sãn. 
con:.ldetâre1. com cH nossos ptoprw:-- LJ.His~~t....~- p!·odl,l3il' our,e, seria d-e gre.n· d·() _a. e':'':i'l .sH"n~~no -po~ c.on:..'k.~J-es e.s~ E', Í:!'!Sl"lent-€', em qu:'nt.o 1vp,ar, n. 
rceunru uaclonnts c.:nsegunnoS au- C:e. utilída-d~J. _ . ptcH11s. do.rnr·rnerrto- no ra::rca1o in- atun.-1 p ... odu('§.') corrf'ntq C.~ cm·o. ~x1o 
rne!li.n.r a produção çle <.:erca de 2'10 A' mina do- Par;má ~ra muito pC· _te1'111l~ ~n<:l, Mas e&:l.- mina -tF uma part~ oue se tc·rna disPonível p<J.rf!_ as 
):.lara 323 Qt\ilos p& .:,.,~s. ~ agur~. qu~na -e os que a. útnd-'lr:un já \'e.nde· ~~ce~a-V. Iln~1 !'..o .a _diftcu!da.Ce chl..:. finali-dades mu-netária.'i, dá certo ifu .. 
<leJ:o.s --ct.e termos g~.5:o mats de urn rarn 0 er1uipam::nto ll'<.:>s 'Ccrb-tne-nte outras.. naqtwJa .... P"Tl9ílo. h:eto à eltp::~,n~o !í-nancch:-a e proma­
blltt~o de cru·ze1ros, devemo& aumen .. ltav~tá mais amo lê.. Wio é p.t;~i-vf'l O f::R. PPlfd!DrNTg -· Admite.,. ve um aum:'nln d"l li:quitc.:-; ~nt.en··,à­
tar também a prouuçd.o da com_oa- que &--~e p.aí.s com fa.r~u~·J.s lm.:-n.:,as de ~e, l'r·!·J J!lenJs a ccnclus~o dé que a. C~CTJ'l1. e quê ji p~r si é basta:a.te R\• 
n.n:rr em. 50%. mL"'lel'ação ·não tenha mais ouro. l}lntiv~Can; à.f..".S:a.s .mmas m:nc.o~a- tk.fa-:Dt.io'·.. · · · , 

u sR. J(fJ:..lO .LEITE _ Ess-as trH· o s-H .• MELO VlANA _ l?a,·a c.at· das na.o L~a re<;Ult.a:!Q, de. ex:.ustao. Er.sn são :,<;· · ri-;,ões r Mas quâis 
b. • 1·~-'-'--'-rar 0 ~nto de V;"'·a de v. E·~. O SR> _ _:_ !fi .. LO VIANA- E' exata~ desde 193'1 -c.<".-ssta-da;;:',Uij.!dos, pc~ui-nus de JactJ lntt e .:?assa.gem s<1o .e4., '"'"'" .t-'"' ~·- ,.."" t - " d · d · t d d · "' p· 05, 0 ci'"-r um fa'··. desco~.m· .1 ,..; rrren -e Iws.... dores e nu!· a me a s Os estoQ\<e-; . J>!oradas por cO:l--np.:..~ .... a~ ou pol - .v~ lA.I ul ~ !;ttundLl.is. dê-""..':e l-Hetal~ esil:abiUzru·run . 

Jla.rUculare.s·~ bl'andes re.:e~vas dr; outo · -f:l_Q lado -d~ .Ç SR. _P~E':!D&"\VJ.:-m - São~ ·posil- 0 preco de wmp-t-a,: e, venOO do ouro · 
o SH. FERN"ANDO MELo VIA:l:ft\ uma. outra j-ã expltlrac~a.. -Então; com b-}1&\d-;s de cxp!cm.çª'o de ·ouro que ~m 35 dóla:r-e-s paF onça pês:> (31.1) _ 

- Não posso dizer exatament~. ruaior razão, -.é passfvel que em- o:.~tras amà.a ex!sten1. · r ~rs.,. e por êsse mC.do _f.ç:rc..~ram a· es--
o sn. .. JOSlt ERhi!RTO - O Bra· Clrcuntrizinhanças exista n presenç;t do. 0 SR. MELO vr,_'\,NA _ Estou t.ab_ilização · qo. valor dêf.se m-etal, . 

fi\1 precisa dê Produtos básicos pãia vut-o. ccnvencid[} de que não foLpel~ exaU&.., tra._!)sf~rmandç-:o.~n'um pont~ de re .. · 
\'wer. Temos que criar fohtes_ de tão, mas .por causas especificas. feNl:lCl~ r-ea-Jt.J.V~tente lJ:UUtavel para. 
pwtltu;âo internas- para dhh1hUlr_ . 4 O_ ~R.· JQSÉ ERMtRIO _..,.. A V~l·~ . . av.ahtçao- das _nquéz~s. , 
hnpurtaÇ:lo. 'l'enho ap-rese~ltado pro .. da.de 6 que os rios a.uriferos .de G0;1âs O . Canad-a estava na mesma s_itua.. , Posteriormente .em -Brettim Woods, 
Jeto.s nesE::! sentido. Nüo se1 se sérãa e de Mato. Gro:;~o devem v1r de ar- ção, ,com os mesmo.:. p1·oblemas. No fa-1 criado o Funôo }.1:anetário IDter..;. 
ap:·ovados. Mas á!:nàa ontem tala- gum lugar. . .. moment_o em qlfe fizel'am G;. legisl(:J.. na-cional pelas úações· que ia compa­
.tnQ_s sóhre o trigo; na .semana pa::.· 9 SR. _MELO VfANA ·- Em G01a~ ção, hoJe _em· Vlgar, PJlra proteger a :reGeram e sancimw.I'R.Dl à est-abiliza .. 
:sat.La "sôbre papel de 1tnPrBmn. n fm orga:n:Eada uma co1,npf .. llbhl oata...a. lpdúsh·ia do ouro, o Ministro da,., Fi- .ção do valor do ouro nos têrrnos ac.: .. 
nrec:so aue as br:.\~lleiros que tenllam Pl'Od.t:-.~ã-o de ouro. · . na-nças do Canadá, em 1047, fdz uma inn. referidos. inclusive. o Br.a.sil. que 

.. 
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regi.strcu no F.M.I. a p:uidade de .• 
Cr$ 18.5J por dólà.r americ::.rD, e a&­
siní a goma ds ouro vale cfic alm2n~ 
te Cc$ 20.8176. · 

dos r c.lp~L3.is estrangeiras d:mtro da qt;e me procur~u e eu lhe d~.sse: considerr-ndo a.s: incertezas cta 1nfln.,. 
conjuntma de Morro Velho. 1 .Mando meus geólogos com uma única ção, considerando que em .Neva Llma 

O ,srt.. HE.LO VlANA- Absol~.;ta~~condiçãc: o senl1or não c2cter suas o salir~-o-mínimo e igunJ ao 1,; RJo 
mer..e. · . minas -para estrange!ro.:t. Ele prom€- e de São PauJo qu;:-, .<:.egun:ir ES1 :lo 

Ne5~s.,:; cor:diç62s, fácil é compreC'n· O E·R. _<!OSE E~MIRio --: A_ · .. · teu, m~. ')!Jl.lCC> d: nois vendia i.JO.ra 2nunciancto. p'assará a 36 mil (::~<Z.et .. 
der qu~ um pais que pos:;ui mu·o, p:à- _- i.em u~ _l:Hl.LI~o •. F.;;z ülU anunci_o. dBI un1a empt~-;\!1 estrangeira. rcs, nós caiculamcs o Qil•nr;nto da ~e·· 

. ticar.'ttm~e disn-õe ê.e ·um!l fon\.e mcs~ uma P\í~L'11 ,!10 )~nB-l e c,ada P:i.6~p:a O SR: MP:LO VIAT{A - O senhDl ·pesa da companllia- em c~rc::t C:> 80 
gotã-::el ele d!v;sàs. Pod~.:-ã irrtp:Í't!.tl' ctesta aa Cr.., 3u0.(\·c) Q.Qo oe p~·eJuLW conllrce o trabalho dJ. ncE;)a tndtls- milhões de ctuz:o T:-> frr' r.-.:::., ' !ti3 
ma:s r.o que exi=ort.:l, por:er~ acumu- ao B!'~.Sll. E3tsruos numa YeUXllàO de trHt, o senho~· c:te:vc lá e sate que equ:ival'ê a aumentar de 300% o c-t3c:J. 
lar dtqlcits em seu balanÇ;) ds p::tga .. b1asl1euc.s e pode;nc:;_ Olzer:_ não va- (quando come"!nmo.o, o n•ímero àe en· da ·grama de ouro :-m .• sei q:.~rl \ai 
menta; que na lHJra do a#1l."<te de con- mcs gu;)rr.s•J..r ninguem, na{) vamos ge:nhe.ros · era pràticamente nulo. ser a reaçã-O do dólar. A comp ~n.1üt. 
tas; s:oleiurá seus <l3bit.o:s. transf€.~in- gu~rreU;r ~=me ~e fora, mas c_..··.Ho que Hoje temos 14 enzenheiros brasael-· pa~.sará, portantb, a ser fort-:m:ate 
do p::::a cs credores a qua.ndd-nde 'd3 seJa md:spensanl fa~et como _fêz i·os. Além d s:o, a ün:ca in'l't'>ttia au- d:;ftc"{á>:~a. 
Cw·o •l'c.· __ ,ria ou, ."imnJco;mente, le- "'11-.nn ~·o- ' 1'1"0° un,·ctoc quo CI'lOU '!e I t . t B - - ~ .1" • ; • ..,. w ~ -:- ..... .,. "'"""' " n ra qu.z rea men e -exrs e no ra· VeJ·am os senhores sc•nadorcs n "::C ... 
V·1nt e,ndo emprést~mc.:; scb <;'1-rantia uma admJI11"i·t ''""'O onde "" pod'e ·1 é M 1 . - ,. - "'· ú~" ~... • SI orro Vello. ce~sldade de am!J, arar 'lma inli·.:-.t •• a 
~, < .• "V"" e.stóques daquele met:ll. Nnõ re"p1·... .. /'; ,.,,,. d'""n os •--u-t" 'll·e· o u. ~ ~ -~~: · .o-•• ~~ ""'"'' . ': '' .... - ~, .- SR. JOSf~ S..l=t11íR10 - Vam-Js d.e teconhecido valat· para o PJls u 
exi<;~~m com o curo os grave.s pro- gava_m e cortavam os cre.d:tos_ do~ '01"' f-a~er o se_zuinte: vr-mos estudar a BraS1·1 está filir..:~o ao Fundo :t~;'Jne-
ble:oa.s. d2 comuetição na co:nere!aJ1- d d b o d d tmha -- u zac:.-~o internacfo-nal como ac:::u~ece a a~ :nos anco~_. Cl z ao , · Possibilidade ôe conshuir um pr~dio tário Intrrnacional. E, em vi<>ta r~- oa. 
c-om 

0 
N:.;fé, cac~u,' n1il'l~rics, et<:. A uma tde a que nao podti. execUt:at. de meta!t:rO"ia ·p.a.ra a Esoola de ouro filiá:_.ão, está obri~adc- a man· :;r o 

TJrOcl!!çiio de ouro, ·portanto . . cerre~~ po~gue ~s. tru.:~es ·· segu.;-avam. NI?- Pi'êto em ~difú::io destinado à Meta ... preço fixado. Mas como é pcrlveJ 
ponrle na verdade, a uma rec_etta ·ad!~ guem P:dm crescer· E :"50 q~e de~ e- lurg'a tià EScola de ouro Prêt'J, :€ a indústria sujl"istir n~P'W5: c::md ..,<"' ? 
cioiutl a.e ftivlsas de urn p~;s, . BJ..Sta mos evltar · iame11táv-e1' que ainda.· funcione em O SR. JOSlt ERMIRIO - ~t"'tn .. 
dizer isto para que se •;ej~ ~ mc:.-tl~ o TI~.í:E3 fêz re~entemente uma pu- prêdio ant:go sem qualquer contdr- tos O'i)tm\r co; i"m Mo"'TO U?1l'lo? 

\ má.vrt v:::mtagem do au~e-?-YO ~a pro- blicaÇãc·· que deve alertar o3 bi'asilei-~ ~o. ·· · o SR. l''ERNANDo l'[RLO V1 ·'\'A 
~dwã.o do j3N.sil. · 1·cs~- .:e o·Br::t.sil aplica milhÕcs-.de Peyemos guardar bem êste ponto: - Cêrro de· cjurtro mil. l';'o rn~..._., ....... 

A M n~r..:tçao ~:>rro Velllo S.A.: gu~ ctólarea no e'xterlor e nesse meio tem.- depols qa ag~·i~ultura .. que é c ele- temo<; um' pcuco llFis porque in Pia .. 
su-c:d.eu a St. Jo-1m d'el R--eq Mm1~:' p{f 'n5.o' há inve~mento dentro doi mruto nec!::s:atu~ à Vld·J do hamem mos em programa dé c"-'florestar"'"nto 
co. na.-explo:·ação da.s !nt:i.1as de_ ~u.o Paf.s,'-5e o" ·TrMes "Uá ama noticia ve.-:n a ntineraçao. o p~ls que .. nã-o -muito grande na região 
da re·;:e.o ·de Nova ·:L,.~mn._. ccnfo.me de!sas é prec1so que tlquemos aler.- tf~'er oS seus· metais 'bi.Sicas organt- ; 0 SR. ATILio FONTANA -- ·re .. 
v1m '3 P3!a. cit·1ção 1ttte flz~em<;.s 00 ta. Essa rroticía sdtU em·vista da que- z::dos somente vencer.\ com e3p1ri~o 11~1ei !"'c~mn:>ilhnrto o pr""bif'ma ~ ... n­
C:::n-.::1ho da. SlJMOC. cons .. -ltu.. utn da da Ból.sa: de Nova Iorl{ue. Temos ele sacríficio, 'porqué ter:í que l.rnpor- dústria aurífera nc Bra5:i1 e f!· :1e 
exE":rtp!J no nassaq.o dos beneftclos ~a muitOs "S.tnig35 · no exter.or, mas' pre- t"ar sempre. A A1ém8.nha, por e:Xem- muJt11~ nn:::s. tenho verlh:'lrl(} r"'" o 
-.. 'n"J'!'l .. <>.o do our.o, a. que ll!i'nas G;--~ 1 t ,. · 1 .,, -- ,.... F d "0 cisamos esclarecer que as (}"randes P o. o maior produtor de po ás h do Covêrno est10 b;;-1ece 1m -prr-r-n a .·1-
ra:'3 e outr-c-3 Estados ' C·:t ·e eraç... h d · - it · devem a pen.,;tr;>ção-, 0 qesbnvan .e;-1- emr>-'rt:stts qu~ não são entregues, d;re- ~un o, Ccnta com produtos m!nerttls n·u·P. o gram::1 de ouro mu o ·.e .. 
to de seus territórios· e a forma~~o ta. ou indiretamente, aos trU3tes inter- (lo seu subo::olo, o Japão jgualmente r!or no vnlcr do cf:mbb livre õ::t F'1t."" 

de hi.portantes ~ucleos d_e r:·opni;~.~o~ nacion;üs ·se ·cte·envolvam, ps,ra que não t~m minér~o mas é digno -de ad· da 'n~ern2cional · 
que autalrnente ·partlt;- pa.m po-n,_..~_.._à- não Seja sugad::~ o sucr e o trabalho m:raçao pelo seu esfQrço no trabalho. AlNh, Paj~. se n1.o m~ f~Un ,, ··1;; .. 
ve'!l)';;!nte 110 d~;sBnvcl:Vlmento ·4o. ?aLS. dos bras-ileiros. Wilson fJz ist-o nos Es- os Estados Unidos, desde a época de mél'i'.\, li utna no+ic~n no jorn,•'. 1e• 

Na. ecntinu~d:;~.d-e dê5<;;€.s o'?~~~·'-''?.:; e tactos· Utiidos e wash'ngton também. seu crescimento, têm-se dedicado ao gunc'!o .a QP-.:!1, a R'.i"'A;a e~~i e:-· lt• 
pa .. a. s1Jucicna.r os pro!Jlemo.s d1ver~ Wâshi:ógtbn já diz!a: ~ão tom-em di- prOblema, po~suindo vária~ rsco!as de tando o ouro a 35 dólares a on~•. "Ll• 
so.~ entre'os qu.ais a?,ult:un os s~la-s nheiro'de fó:a, lJorqU:e vão ;pagar minas: a d~ Co1orado, Nô~o Mêxlco quanto nue o custo int<>rno é d~ 7C .--"lõ­
crla~"'<; pe1a mtneraçuo do ouro a.tr~~ ntu!to ntais ·do que recebem. Já pro~ MiC!J,!gan, l\4issouri, COlúmbia etc. lBres. N'J Bra.o;ll ·ver!fic"'-"e o c· n .. 
vés dB 2~0 a.n0:5 de athr~j:;de'3; .a Mt~ vsirlos que podemos fazer muito no Conto corri a cql1boração do DOutor t.rário. O GovP-mo m'\n~ém o cet·r··lo 
neracão Mcxro Ve1h<> S,A:! organ~· met'cado de· m·nerios. ·Também na Fernando Melo Viana, no sentido de ofié::11 abaixo dô cê_Mb'O liv-'e, o 'ue 
zou um plano de ·exp•J.nsa.o de sua agr!cil!tum ·temes feito muito, a.pe- pres~ar' todo o auXilio à Escola de vern ínflllindo. 'não P.n~"n<>-::: n1 :-;~1''3-
produção de ouro e ao mesm? _t"mpo sar· -das geadas. o preço do_.. ca!é Mineração- de OUto f>rêto. · tria. autifêra, m'l~ em v:'>•·ioo; o'J~ ·.,s 
de di "Ver::. ficaç3» de suas atwlda{ies, baiXou: • O SR. FSRNANDO MELO VIANA set.ores. i1o sentido rJe to1·11?.r a ;~ O• 
descrito nà ·Morta dlr!gida ao ?ro-fes~ · - Vos.!;ia Excelência -pode contar com du~::.o defi'Citátia ·ou gr~n.ios'L 
sol"' santl.neo o-antas qJ.IancJo "J':'Ilnis- ~ SR. M~q BRAGA - O café o meu '!nteiro a-polo. . . 
tro d~ f'azenda. que m~ perml~P 1,er ba~xou, por causa das geadas. o alnpar0 à Jrtdústria nac!onal do O ~R. JOS~ ~J/ffRTO - A R-~·· ia. 
e ane-l::Jr a·-~s~ expcsicao,_-: e qtJ.e · d está vendendo ouro para cornnrar tri-
eon~t tui to.mh2tn um ine'itlma.vêl. ~9~ o SR. JOSJ!: ERMIRIO - Temos ouro poder:a Sel' ieitc, o meu ponto go n-o :cans_a~ e na Am+r?lia. r!a. 
nef!cio •não somente para a ~eg1ao qu<f toínn Lhrta. prs1ção nacional1Gta.. de v~sta pessoa!; atendendo a que co~ ~emure f! dotou e:'lsa oolitic~.- ,1 ,~ V:"" ... "'r 
cc-u.,· também pna 0 pats. . ~ porqUe só ass~m alcançaremos a in- nh~ço f\S sw.~s co~dições atuai<S-, _prl- aquilo quj pode proquzir, mesmo nr~;n 

C'f'tJClu~áo: Diant.e deksa e_xpo~nçao depéridência. Temos que pen:ar como me1ramente. atrav€'s de uma. Iegu::Ja- prejuiro, para lmporhr co:~n:. 0,1r '"1.e 

to
-"'!•"" ..; nos:<c:._O ver, 1tnr._.·erat1v.3. p~r'<l ós. americanos; canadenses que· fazem ção. ~rasilejra, jdêntica à do.> mà.i.s 1 m - s d t,., 0 · ·• "'" "' - d · f pa'~"' -.l to• d Ca CU!'. 'CID mg ecaro. empre :-t o , 

05~·intc:Ús:!CS nacionais um .ec·sn_ro istó · totlos Os· anos ·- izeram -em ~~ .... s pruuu ··es e mwo. so con- ouro como medida de int?'"P"n''"'b. 
am~('fl). n., indústria qo c-uro, ~ue de~ ontár'io,' fizeram na zona princ:pa1 !ie trfirio ,rtão h3v:erá. am~-nhã, PCJS1 0-il~~ Ma<; Iá''é d!ferente. Na R ·1 c;~J.'1. ·r 0 
ve:fa .'}e c-bncretl?a1• em prov1dêncla:::: Toronto. E nós também · pOd(!mos ~ade q·e aplicação cte inve-"'timentoo Gov~r1,-0 qur- importG tt1do f' !l'de 
de 1-u.~"> cat.eror~as: . fazer:· Queremos vei' os brasileiros prlvados ne.sse setor in1portante do ÍJ7,"l' e<>S:l m.;dià. Nós n<io "omri~ 0 

r) Providênc1~s v·i.'3.anó'.O estimular faHtndõ de igu-al, para igual\ às ame· País~ G • - s - -a !ta C dá ovcrno. a. indll3t.ria ~xis tente e a.s pe;:cz1.nsa ncanos formaram a naçã-0 maior do ~o osso c r ~ ana como ex em-
de 1a7,!das aurtferas, - como ~on~e~ murttlo com· ê.sse cotlce:to de anga- uma. companhia canadense, que de~ O SR:. ATíL:O fONTANi\ - ~os 
quente :mplanb:lçâo de no~•:1s mqus- rlar Pflrr,. 0 seu naf.s rPt:Ul'S{)S inca- monstr~ como o q-ovêrno auxqia _a Esthdo<t UUido-s e::<'ljOl'ht-se 21,~o"~"'' e 
trias; mensuráveis. o Brasil· tem as mes- prtduçap qo ouro, Essa comp~nhm trig·o por muito mf'~~ do que se P"'~a, 

ID Ccmbate ao ccntrf'llando· de màs coridições·. Quando as mtnnJ te!e um l?cro. em 1_96~ de dois rh~- ao produtor ameriCano.' 
outb, cuja entrad-.1. irre:rular no pais velhaS de ouro do co1crado. d otd-aho thoes.e qumbentos mll~ dólares e )1~Vla 0 SR .. JOI=l~. ER.MtRTO _A F. ,.._.,n • 
.,_e f,J.z com -g"ave::. prejni7".S 'Para 0 - 1 ., · · receb'do u1na subvençao do Gov·ernll ... r. · 
"E•·<>,·.·, Pu.'Jlico e """l'::t a !ndústri~ da Califórn a. do A a· ea foram camM - t.avos 'por lmra :· (;r$. '1. 580,::1~ -vor ar-

.. .., ,..,.._ dô de"ptodU<;fio_ êles criaram as gr.an- no_ valor ~e seiscentos e cinqij_ent.a mil 1.0~, de ·Igodao' .· 
racional,' cónforfne demo11.strnrrws em d Jrar f b d á 1 f tõ ·~' u des 'mcta1úrgica:: de cobre, de ~lumtw 0 es, ern unç 0 e v r os a res Isso tudo deve ser tomado E:m ~:m .. 
ex~~f;l.~~a~~~t~: as provjdf>nc~as de nio e fop.:n empregando êsse dinhef- orinclpalmente da produ--ção do .ouro: siderarão, })rincil:mlmcnfu. ag<lra qUe 
estímulo à exps.~ão da praduça.o n~- M. VOssa Excelênr,h ·tem conaições F..m face dê~se ~lucro, a.- compa!]h18- qe- r.stamos t.Onfi'inã:o conhec!~entn rle 
cion:?t de ouro, deveriam Se!' examt-- para ser um líder nacionalista na sua V?Ivr;u ao Governo _a subvcnç_a!? rece· que a Mineradio Morro Velho esH nas 
nad:s àS' leis promnlgados ~o~ ê.sse nosição. o que me revolta. P que vi- btda. Mesmo q.ue hVe"'se preJUlZ.O, de m.!'ios·-de brasileirOs - homrno:; dPrU .. 
cbjeF\'O em qual:ie todos os patses P!o" vem chamando os. naciomlistas de qufl.lquet mnnelra o G~vemq---...,se be- cado.:; - e nada têm que "er com 
duto~·es df~.se metal em cons-eq~en~ comunistas. Nacionalistas foram <>S nefwwria co ma produçao de ouro ·q.a capital estrangeiro . 
• 

1
·" <1'". esta•

1
·j

1
·.,aça'o do pre-:-,o do ouro rr::1.nceses, · f' .. cyrericanos,'_ inglêses, italia- .companhia. ~ . 

...., .,. ,., .., " , r o SR. Mit.TON CAMPOS - :..rv 
em ;1.33 e, de outro l<ado, da aU.l con!i.- r.os. Iteferi êste caso conc .. etc, para mos~ iá foi ·subsidiái'l.i·. · 
tanb dos cust-os internos nesses pr.l... o SR. PRES1DZNTE - Os comlF" tr~t -que o in-dustrial ·no· Canadtt tem 
ses. nistas é que às vêzes são naci-onali.s- n eerteza de QUe qontará sempfé c001 O .SR.. JORl!: ER"MíR!O - N:'ío é 

,_
1 

d B '1 nàe n tzs. um al."'Xilio certo do Govêrno. Poderoo rnais.. ~ m{\o de abra e-~tá S'lbil"lrlft de 
No c:l~o espec.IJ:l o ra·I · '1 . se ... ia, · ta.tnbém, ·rM:er 11ma 1eg1-sJaçitn tal forma que daqui a pouco a mão 

mnad'io j{l, ultrapas.o:;ou todos os ll~ Q SR. .;r os~ ~RMI~IO - En~â.o brasileira' consentãne.a com e.s- co-ndi .. rle , obra ·niio pndel'á Il1'lls c;:ub~:.sur-. 
mites· previsto!>, mais obri!pt~rlfi8;>- e f111:zemos êsse ap@l~ a Vossa senl''Jna, çõcs loêa!s. f) ilUPõlrta.nte {> aue e3t.:. Cotnisrã, -:;e ta 
urgent-,s se tornam as mecltdas de oorgue. na sua oos1cáo. tem nma gran~ - rlaqui tranqUi!a -certa de que o.:: Jurtos 
protecSo à indústria_ go ouro. de' i·esponsabil 1dadé e precisa fazer O !3R- PRESIDENTE - Um dos •1'\. J\fineracão HoTto v~lho são 11tll1• 

lt ·ê.õte exatam~nte: • 0 ponto a que tim e:rnnàe s·a·crifíci-o-. Olhê bem 'Pará ~bjet1vos desta- C<>m\.ss!J,o é precisa~ 'I,!J.(ifl~ p.i"ia- a compr.q de ecminanen• 
vossa 'Excelência se refer:u: o caso "~. América dO Nói'te 'de 1850. no tempc .m'-'nte êste. -' tos: para a melhori$1. d::t sua melo11lnrfa. 

d I. - d · d · triqc:: riO Pres1dellte Theodo'ie 'Rôõsevelt, qne O SR. JOSlt ERM!R.IO - Acno f-' :tlliDPnto r:Ja. p-r0nncãn e de qlll" n~o 
a p-lra tsaçao as lD us • .... 'nlc":ou a gra:!de íritrustrfa!lz<:.~Ção. que ~te ponto fUndamental.. ' h-'nha cn1~> P':lr sub<>fd!Õs p·:n•.cr col~11s 

O ~R. 'JOSlt ERMIE16- l!:m todo t>araJic::ad>l ni:i Grw~rrto Taft. f' qtte foi O SR. FERNANDO MELO VIAN.A ~"~UP ~f)"'Sa!n t't'l'l-7f'T "11Tt"h1i7_,oo ~- Nnc?ío. 
casr> e<;~.amos com o intuito 1e ~~~r reinsiatada-·'P01' wilson. Vamos con .. - Financeiramente, a mineração de n ?.R. M'F.f.T-"0 13PA.Go\ _A M:ne-­
se pr;·,emos auxJiar à indústria au .. tar com sua a.iudoa para o de•ertv-::>1-- ~orro Velho é lroa. Há e;ea pcrspec~ .. ~~r\lo M(ITPI"l ~rP.1bn fa7 a.nlk~l'q.., ~"'ç• 
rifera do Bra.;il, prepor mecllr'!as de viment0 ~urífero do Brasil, não só na t1v3 de a.umento de prQ<1.--:~:;ãa mas "!=lo; re"""'-r~rq.., Pm o11 trn "~ô!hW ind'l•~l.l'IJ 
forma a. colhêr resultadoS. Temos '\tlnr> de Mn,.ro VPlho mA/'1 em OllirEJf éllyo francamente, que. conslr1ertm.lo +"mhém P1m c8l1'1r..~rl.ll.tl'f (> par., ntto 
visto falar dos brasileiros Cilm o cow_ rerriõeS. Ser;a ma~nífico se um h-o- O<; probJem-ã;s <j,a comerc·a.uzação !n~ "'nfl<:, dr-pol~ ~~t.:.r.3. e."-~otacl.'\ r<;Sa 
ra~~o na mfio tanta cOisJ que se fala. mem cJ:ç Ql)i.Q.p; fõc:se n MviTO V~lho tf'-n1?c'-ont;t,1 do ouro, ê~se preçc, em '11':-:R. 
em tôda oarte. que nem v·•lP 11 DPn:'l com uma nmo.::tra e fô11o::e ajudfdo dól!n' é b!llxo. ·a~~ .T()<::•· ll'"P,,,rt_'QTr'l- " , .. ~· '"t 
rêp~tir, Faço a. Vossa Se~?-h:Oria ~ma npics pPni•OT't:><; T"(!ra ~e dci.o;en,•r:oJver, Cons~demndo oo pro11:emas -{la co- n§rr "'!fl'+-1"' _ r~~tm fi. ,o-i:1{}~'r.,fh " a 
pe-:;:gunta: há. bancos bras.Ien·os liga .. Fiz lsf-n r.nm n Coronel Assis 'Távora, me1·ci~~iZ~ç~~ intt.r!lac!Olla!_ do ouro, zeofislca· vito a.couro::~-nh<>neto a cYO· 
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h~?ã~ ,~r.no.vés de noYos m~TJ;dos de) Citei êste e:xemD1o para mostrar a n1ê~ de ::::üúrio,- A lei s:üu em j~lho enc.:~.reço a ma:-or _atencfio d::s Smho•-
P·--q~:~a. , ~ T . • _ ) Vo.ssas ~~ce!ência~ como e.:cata:nws e fomos :<pn.nh?do.::; de surpri:.sa. Fo- res 0{::n3.dol'es, a nm de' que !!q:.t; bem 
~~) .. ~ ..... '·; ~l~L~ _v~P:~A- Tc~m<J . ..,re- com ~enedade_ o problçma. !nws u0 Bonc.a do Brasil. P!·eci.sáva- e.sclarecic,o. • 

t.~_~:~-.c.' f-~·--J:ci.~a~~-5 ·~?18•- .~?. l? __ d(• rle-;~-a,:; O SR. JOS~ EP.Mt~UO- A Cida-! rnos de cêrcu de Cr$ 100.000.00.1,00. O SH. JúLIO LEITE - Faço' 
e ... .;;.F-.n """" .e~e·V·•~ pro.rne.~ e ~s m ... dQ de Nova Lima e~ta anexa à Mina 1').'f h' o-· ó<-' . l b ... . ,, b -- 1· 1 · 
fi:õt.das. Ten~o.s ceneza da e:{~.stencin de Morro Velho? , .n -»~10s .~1~1 1,p ....r.t~ ,na_que e. fln que>;l"'o de que llque em e::.c.arec.uo 
''"'' ma-· :o. nun~l'io. ma;; nào pc.~- 0 di-2er O Sl MELO ~ ... f C.o em letJas de expo Ll.çao Ct$ ... e.:, te pon~o. . . 
C<.'U exatldáo E' ca"ino se !à'n•·a·~~, 111 ~- • H'á VIANA - PrallcJ.~~ 60.000.000.00. Const'gu'mcs com lllui- O SH. PRESIDENTE- S·2~'Ul. I> 
~· ' - < • ... I ,,.,_. ent.e .Sinl, uma parte cenLr:.'\l dos ' "~t c~l!o .... ~ noo 00000 d '• , .. •.•o• I D 1' 'I• m.:.:.:; que vamos t-er dinheuo no Uolso. ed.ificio úbli . T - 2 0 . ,. _ f? c~,., o . .., .:.,J.\! . • e emp_re;:.- e!e"""an.e que o r. e~nanuo 1\·~~ Cl 
O SR. JOSE' ER.:VltRIO _ E' mui~ d e-~- ~,. te~. demos ._h 1). c.~" a~ hmo. p3.;·a atcn~er ~quela necesstda- v~ana upre.::enta..sse a esLa _ Com . ..'i:::ao, 

~ eomum. mf! "op .ai.?~' oao.s. a co:np~nhm, te <le. 1tste a;·o m~o t1vemos nada e a ,por ,e.scnlü, a.s :::nas suge2ltoe!:i'o 
O SR. MELO V1ANA _ Pos.'5uimos .0- ~- cn..,cts de :.engenh~ncs .e d~. fun.-\ l\ il.le~aç5.o e a de que .o Banco só tra- I O SR. PEHNANDO MELO VIA~ A . 

a rn:nfl há três anos, gastamos. va- ~~ard~5; t~tnbt.~n. da, con:?<:~_Uhla. E trma e-orn MU:; clientes que apr~cn- - Atenctel'ei a V. Ex!!- con1 a ma .. or 
me.:. diz~r,_ minério. pal'a susten~•\r a a d2 uaçao o~a t~~;cud par« R; t~s~em dupiica!lls. Ora . .':iDl?Os _Indu.-:- sut.ísf~:ção. . 
pa:dur,ãQ por trt'.s anos e no • .,;sas rf-. qu~l ;vem::>s ~oher ~D;'ó--{)S1 ?1~os .• i' tn:ns ele ouro, vendemos a YJSta, e O .Co!lselho Executivo da SDl\IOC 
.se~·va.;;_ hoje são maiores do q-u,e há f d ame ~n_s~ e enelgHt e.etll~a, t~-, hão teme;; d~plicat:a. elaborou l:*m u:abalho que, pcsler~or-
-t.re.:. _ano...~. po:que a pesquisa é inces- !1 ela fmnbecttda pela ~om~an~.a. n .. o ~ O SR. ,JQ:::5hi BRMtRIO- :os ban- mente, foi ObJeto de mensagf.'m ao 
,;ante. ~ - so para ~ as ecer_ a SI proprl.a cc~no l co.:, nüneit'{Js têm au.xiliado, têm .so- Congr~ Nacional, nos últimos dias 

9 SR. JOSf~ ER-MílUO .:.... A pes- j PRl'~ a cldade. Nao J>?dla~0:\ p-or~;m,! t"'rrido a. emprê:m? ~u. CJ:ovõrnó Juscelino KUbitschek de 
qL:i ... ~a tem de sei· parte ~E-!lCial da ~ont~uari atendendo tnd(!flllldamen!e ! O SR. FERNANDO 1·IELO Vlfu'lA I OllVmra, ~s.se tra:.Jalho foi executado 
mwa. 1 a.s ne. ess. dade.s_ ~a cidade. Com a .se- ~ 03 bancos mlneiros ele modo :;o;t:ml. com extrema minúcia e muita com; .. 

O SR. MELO· VIANA - Tanto· é J Cft, ti.vemos , drfzc~<lades. tremcn~-;;.s.! Ouh·a. c.-ois::i que não poderia d~ixar /Ciência. 
v..:>21m que ser'la difícil e.sta.tJelcce1'-M I Procuram~ ~.eso!~ei 0. I?:obl~m.a p,u;- 1 de tn-:.tar nesta. reunião é o seguinte: O SR. PRESIDENTE- NDo pode­
uma regta pe.ra se snb~r .qual sf>r·ia sando _a. dJ.Stnbun _energia. eletncs pa-! txL<;.Le. com relação à intlústria de ou·j ria .ser forn.ecido a e.sta 1 Comissão? 
o n·.íniD:lo. Então na mineração de 1 r a. a_ S:Er>.1:IT .. Ga~~amos pert? de. ,eew ro. uma lei' que diz que ·•nen)lum im- Pretende esta Comlss.üo superit me .. 
on:·o e::nste uma_ r~gr~. Desr!e que se I rlllhoe.:; de Cl uzenos e a SEMTI (!U- ,, pô3to poderá ser Cúbraào a partir. de ! dida.s }egk;lativas tendentes a. oonce...­
determtne a exL.<>tencla de reserV.'ts ro 1:'lnto. . , . , _ 1 determinada datft, aliás, não poderá der o máximo de facilidades" a torto 
para. lú anüf;, é convenientE instalar Exrste, pmtanto, a pm t:c.p:-tc,a.Q d_a >''3er aumentado im.pôsto d:1s emp!'êsas inVestimento destinado a .n.prinio1'ar a. 
a ~!11-a. ~ I Comf!ahh~a ~m q~m-.se tudq qu,e_ ~IZ 1 que explorfim•o ouro no Brasil". &ste indústria -dõ ouro em nosso Pais, 

_A,;;;rr; dess.~ pre_o_cupa~. temo~ o ~;sgr~;o a Ctda~. to~~-; os edJ~;~1.~s: fa.to também consta do meu relató- O SR. JOSlt ERMiRIO - llá um 
p.cble.na, n<:1.o eXHtamente da mma . c es ~o . u~iClPlO, ho;,plloal.s, I rio Em 1961 houve um aumento na a~s.unto que desejava fôsse e.<ic1areci­
n.u\.:; o sociál. 1 

' a.gua, energia eletrJ~a e transpo;-te.s. 1 palita da exno'~"taçã.o de minérios e fo- d~ porque freqüente1nen'te .süU intet .. 
, O SR. JOSE' .ER.M~RIO - E' 1.1..'11 E~a pr~ta _éss:e::; servlço.s em condJÇõe.s I mos inÚm:1rlo.$ a. pag·nr 'um. · aumento peÍado n. ésta Comü:são. O capital 

p.ob:ema de .,...P8rtculcsldade. excepc~on:us_. · c: da pro_dução. .~egund.o a aut1.•nçõ:O atu.al da Companhia f<Ji pago à­
m? SR. "'M .... Lq VIANA; -- ~ata- s A Pioduçao ~umentou., ~H\~ 0 ~on- '-que rece<1emos. Achamos que não de· H.t-\NNA pela importância correspon ... 
n~_nte. E.-~a I?tn~. ~u~c1onrt ha 13ú I L umo ;tterno e bem ma(m do Ql•e a _ v. iam.os ê.sse in1pôsl.o. pol'q. ue exjste es· dente ao seu capital, ou houve redu-

os :_.seus __IJIOpnetancs compraram produçao. . . I .~3 leJ, segnndo a qual os :imposto.s não ção? 
os t~r.eno_§ a_ stta volta, isto porque, O l?R.. ~OSE ERMIRIO - A com- poderianÍ ser aumentados dutante · O SR FERNANDO MELO VIANA 
a mma na o e só naqQele lugar mas panhia. nao exporta?. Qual o banco. . . . · · . . .:.. 
cem ·os afloramentos- · n m '"·· t I qu a· a. xilia? · ! vm~e anos. Fizemos ~variO~ recursos - CoRform_e tlve oca~1ao de decl~;:ar, 
árf.a. ' u a ,as a · ~ SR.u 1\f.EÍ,o VIANA _ 0 B \e so, agora, C?J~ o_ !!OVO Dlt·etor da~ a ~o~np~nb~a pa.ssava por um penado 

d r : . . , anca I Rena:o.s tlo Mmlsteno da Fazenda, e defletarw... . 
O SR . .JOSE' ERMfRIO -Exa-ta- e? rftóasll ~M c.ompra nad~. 'Ie:mos que foi .verificado e reconhecido o O SR. JU&'f.: ER.'\llRIO- A com .. 

mente. Já e.stíve· naQuela oona. n"',·... rioPsót·tm ASalego PauNlo. Rpto de_ J
1
«· nosso direito. Ao mesmo tempo f o- JK!.Uhia cedeu- gratuitamente? 

, e ~o e o re. <1 m·ana e-~ · d . . ô t O SR FERNANDO MELO VIAN O SR. MELO VIANA - Há 30 mos, não um escritório mas 0 Btm~ mos autua os para pa_g~r 0 unp s 0 _ ·· ~ . . A 
ano"~ lá ó existia 11 tl· b lh c Br .1 i t f ' ·t t· . de consumo. Fomos ovngado.s ít re· - Nao.· Ha dolS ·anos, !1z uma expo .. 
d ... , 8 . l~ PD co.s: a a a. o Ml e ro rans ere cei a quan -I-) querer manàn.do de segur&nça que sição pormenorizada sôbr- o- assunto 
ores,. Ii1&;S hoJe sag 40.000 habitan· da:9e da nos~ produção. ~'\ campa:- ganhamos f'.s.ses doi~ impostas foram pe1·ante uma comissão ~arlaxnentar 

. sociaís. Não podíamos· ocupar a fa- loterno lançados d~ 1961 a 10?3 e somact'?S ~e .. <_!.a. Camata dos Deput.ados. w 

tes. surgnaru, entao, os pro-blemas nhia. vende somente para o consumo I · - ~r:. • • A ~ • 

milia do trabalha-dm na mint,t, Ins- 0 sR. JOS!í: ERMiRJO _ Qual- ram um. total de. qun~~ntos mHhoe~ F_?r~~ estas as d~Iaraçoesy que 
tfllamos, então, um fundo de desen- quer que seje. a produção havel·ã con- de cruze:ros. Ora, e-x:!Stmdo es~3: ~eJ, pre,tez a Ç.P._I. da cam~;a dos DeR 
vol\'imento _ industrial da regifí.o. Ot·-~ sumo. I' rep:eqen._ava. para. .. nos um p1 ~Jl~tzo puta?~~· publicadas no Jorngl do 
ganizamos ·uma série de projetos, ur.s · . tl!wto gra_nde~ ter que l?a~S;r. és.sl:'! 1m ... ~rasll , ,de 6 de ~unho de 1~61, seb o 
jã executados e outro-s en:. 1 execução . O SR. MELO V!-ANA -:--:- Estamos posto, 9 1mposto de mmeno a. co~- t.ttulo: 'Melo V1ana, eschueceu aos 
para a aP.licação dês.se fundo, lunport~ndo duas vezes_ m?-lS do que panhia. ~agava Cr$ 300.000,00 per mes, Deputados: Fen·o e Manganês": 

Co-m 0 a-uxilio de técnico.<; (pro- Produzunos. A praduçao e calculada i em medta. De um ano para outro O SR. JOSll:: E&MíRlO -:-- Folgo 
cm·.amo.s sa.ber quais .serjam ~linhas em 5.000 toD.el!!d~s e o ~nsun:.o che·l êsse impôsto passou Apara .Cr$ ....... em ouvir as d:ctaraçõe.s: do Dr:. Fer .. 
de produçjio que devíamos estabelecer ga a. 12.000. sa-e Paulo e o m:uor con- 10.000.000,00 por mes. Uso tem ·um nandp Melo V1ana, porque frequente· 
na região para o aproveitamento das sumi dor. Fizemos um levantamento efeito gran~·c ~ôbre aquêles que que- meilte .sou indagado d~ com<;> se pl'O­
matérias primas e eom 0 aumento da de tôdas as indústrias daquele Estado I rem investir na indústria do outo. O ce:::..sou a transação e fico fellz porque 
erergia elétrica. ConclufmQs que de- e ficamos sabendo o consumo de c.ada Individuo parte do princípio de que a sempre disse ctl:le o brasileiro é um 
,,.iamos estabelecer· Unhas de meta- uma. Comumente vemos revl..sta.s es- indústria tem essas vantagens e de~ homem inteligente. Dr.sejo que S. 5'1', 
!urgia, linhas de ferro, linhas especiais prcializadas, dando. anúncios sôbre a I nois. elas desaparecem. ·. à frente da Companhia de Morro v e .. -
levando -em cop.ta o desetlVO!vimento rnaior f~'Jrica de alta.nças da América O receio é ês.te: o direito foi reco~ lho, ccmsiga. transformar o Brasil num 
!:'la siderurgia nacional para atender do SUl. Porém, essa fábrica nunca nheddo, hoje, Por via do mandado de pais ,produtor de ouro .. mencionado 
às suas necessidades.· nos comprou ,uma grama sequer . .Aon- segurança, mas, amanhã, será uma nas estatísticas mundiais. 

Es~anto.s d~§envolvendo um proje· de vai buscar i&o? . . I incógnita., justamente. por ê.sse ante~ O SR. PRESIDE!'-I"'l'E - Todo o 
to n~e sent1do, com a. utili:t:acão da O SR. JOSÉ ERMíRIO - Que pro- cedente. mundo supõe que no Brasil haja abun-
energía elétrica de Três · Maí:ias e Vidências poderiam ser tomadas; para o Brasil necessita de uma legisla .. dância de ouro. 
CO)ll o_ consequente aproveitamento de coibir e importação· clandestina de .ção que Objetive 0 aumento da pi-o· o SR. JúLIO LEITE - Já fomos 
mmérw,s, como o manganês. Ali uti- ouro? I dm.;:iío aurifera. e para êste capítulo o maior pTOdutor no Século XVITI. 
lizamos mã,o de obra, que temos em O SR. MELO VIANA - Certa épo- ~ . · 
excesso, pnpcipalmente nas reservas ca., quando a comercialização do ouro PRODUÇAO ES'I'L\1A.DA DE OURO EM 1961' 

_fiorestaís, -plantando eucaliptos. era muito dificultada, procuramos o ------,.·--""-----------
0 ~R. JOSE' ERMíRIO - A Com- Departamento Federal de Segurança ~ 

panh1_a de Morro Velho tem reservas Pública - Setor de Contrabanõ.o :__ e 
própnas de manganês? tivemos a melhor boa vontade dague­

Q Sl=t. MELO VIANA _ Não .. Só le órgão. Prestamo~lhe.também -tôdas 

Ve._riação percentual em relação A o 

ou!o. Temos entendimentos com ou- as informações .solicitadas. I 
tras companha!s, o SR, JOS:!: ERMtRIO - V. Ex• 

O_ SR, JOSE' ERM:íRIO - Terá tem alguma sugestão sõbre isto para Em 
en~ao de comprar de outras c:ompa- a comissão? · •' milhões , 1960 .)95~ 

nhtas? . 0 SR. MELO VIANA ._ POderia de dólares I 
O S~. MELO VIANA - Compra~ -apresentar sugestões, mas v-erbalrnen- ! ____ -: ____ _ 

rnos da ct: La.faye~te qu\ está aten-l te seria difícil, Poderia taz~-:lo depojs. · j 1 I 
dendo a tôdas as mdú.str~as. -Há um capitulo na minha exposição. Africa ·do Sul o ••••• o •••• o o •• •

0
• o ••• ~ $ .

1
8
5
0
5
2 .. 

1

1 =1% J 
o SR. JOSE' ERMíRIO ~ Acho que fala Sô'>re o a.wunto, Natural- Canndá , , .... , , , , .• , .••. ., •• , •. / ·-. 4

9
. 1

1 Providência ju.sta tomada. pelo ao- mente, tenho uma posição delicada. EstadÇJs Unidos ........ ~ •••• o .... o,,j • 53 1 
,-êrno. Posso d~;tr informações até certo pon~ Austrália. I 38 1· I 

o SR. MELO VIANA- Temos to e depols torna-se um caro de poli· Ghana ... ::::::::::::~f.:::::::::::: 31 1 
1
1 

~u~!:e~~o~fmrrn~;o C:~rg\~~t.es l'P:~! ci~ e5~~o J~~~o =~et_::-~:- se~ ~oddésía d~{sur .... '~· .-.......••..... 

1
) 21 . J 7 

o os -~. ..,em~is pa.JE.es •. • .. " .... :.. 100 I 4 t . 
dar emprêgo às moças. . nhores tênt tido apolo dos bt~ncos na- -.... ' ---

1

1 / 

20 
-10 
- 19 

43% Fixamo-nos na. dos produtos i, ali"": danais, do Banco-do Brasjl, porexem... · ! $ .1,215 3% I 
taentfcios. Depois doo estudos dos plo? .,. . { 1 
mercadoo, resolvemos montar uma O sR: MELO VIANA - Nenhum ------"----~·,<!--'---.c__-'"'·----"'-----
tábrica de balas e bombons. Essa. fá- do Banco do Brasil. Com relacão ao 

. bric& emprega cêraa de 120 moças, f1- ,problema., da s·ubvenção. que áiiãs ê 
i lh. as & operé.rloo e produz dlàriamen- í.feita atrav-és do Ministério da Pazen .. 
·~ quatro e meia. tçnela.da_§. ~ ~~. d.:~· iJ}.ve no an. O passa{lo. por exemplo. 
~~ ~~-~~!}, Íll!! eWll•m!! mJ!Ito dl!fc~~ ~ <!o lll' 

~~ y 

( ) Exclusive 'Rússia., Ohina Continental e pai.Ses nas· respecLivés .es­
fe:rrs. ·m"'as·essas para as quais não foram divulgados dados. 

Thl_ como em anos nnterí()res, a. elevação da producão mundia.1 de ouro 
· -pOOc &et' ~da fundamentalmente ao aumento verifica-do na A!rica 4o~.~ 
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Sul q11e a3ora é respon.f'ável por duas terças parte.s da produ::ão mundial, não \ En~retanto, eoquanto se v~r!!lcou lrmpôsto de co:n-umo no 1!):.'.:> e o 1h 
computada e. Rú.ssJa, No1as e ricas jazidas, t&cnicJ.s apBrf-z-içoada" e a rwv- ~se. i,tcre~Jmo de con.st.uno, a pl'Jdu- São Paulo, tendo como co.u.~a a .,u­
tl•Jçf\0 ern &ssoc·açlio ccmo o urân1o explicam essa expansão. Nos dema:.:t çâo nac1onai c.:uu para 4 OJ{) kgs. d~ lpc:taç-ão Ilegal do ouro. 
países. a pn::;{iUção tendeu a decair. - OW() em 1960. ues~MnulaC..a que. fo. IV- O Iffihôsto de vcnlr:s e c-t,4 

A p~·otlução dJ.. Rússia é, diver.samente estimada. pelos obo;f>rvadote-" oci- l e esrá sendo pelo contrabando qm: signações DQ ~~e.C.o e~ â i·YS.vo (1,). 

dcntu,s. en1 US$ 3fnl-í:100 milhó!::s, por ano. e os p:O~?:nú.•ü1c:5 C.."'ll túr:o ::'oas >tnP:::Il:,ando frnudult'ntamente o ou- 4,8'/'o p.9.ra caliu ·r~n::J.ç':o ccmert Jl. 
reY'-rv<:s de ouro'da Rússia variam entre DS$ 4 e US'$ 9 bilh5ts. rJ, poae oferecê-lo por pleço ínfeno: 10 C!Clo que perco:r;! G omo intrc-:lu­

Pd:, primeira vez em muitos anos, {\ China Oontmental,. drc:a1-,1d:t- "1\.Q ü·.c~. 1ndus~na extra~iva nac.onal. z .. do li~galmente no Pai i, P!l'. , ? 
mente. vmdeu ouro na Europa. Ocidental, pa.ra cobrir um "de.ficit" da .:.ua \ -~~ualm~nte e ~->a mdu'-tria a.es~ na ::las IDHOS do c9nt~ab"J.nC..~~n !):>.a > 
l,)a:ínric. de p<tgamentos. a tlao Pa.u:o cê~·ca de 5::l't" de sua \:::.:.acadiha e deste para o 1:1 .... • •l 

. - . . . . . 1 proaução, 1st o é lllP.•~ ou m~no~ cu co.me~·c1ante e do ú'..hro:<::r !-'·'' ,} 
R1o de Janctü·o, 18 de fevennro ac maiS 2 b:lhões de dóla:-es a rec.: ;a je )l-~t';) k~z.. po::_ ano. $t:ld'J. a d:f~renç-a .c.dadão que Já nd.qture o o •ro 1..., 

1963. divisas do Pais \·::ie IO ODo kgs. supnd.a Pf'lO contra- ~.'o_!'mado em !ó~a ou u~L.dz.:l:- t. e -
l:.xmo .. senh~r. P:ofe.ssor S~antin?c 2)_ Iru,~a.laçâ-0 de um .: 

1
_ ~'::'.:\do, ~o:n. cs cc::,~qucnt~s D"ejuí-~mo já anteriormente d~:s~.mw.. I·. ·> 

D.ahtas D.i.>. ~v'"m,stlo da Faz:onoa. Produtos Alimentlc' d 1 Fábr.ca c, \zo,"j ao etano. de CuJa g-:andeza. plO· 3em qualqu8r re~.strD le:,al e :c:.1 
ConhecmUo o seu constante t·m~ pr.ncipa1mente ;~-!· ~ndo :mpre~c :!UYaremos da.t uma idé:a. .:onegação dos impus os de téja v-

penho em btudar os p.o'plemas t'":!a~ mna a ao. e ob.a feml, I ~ o con~raband;~ta com 0 ãólar .mreza. ~se c',ç1o c'n:ga a ~tu 1.1 •\. 
c:ohados cem o desenvolvimento (~C()- 3) · Instalações de .. . _ a-dquirido na· p.:aça, compra o ouro )semPre depois d~ tnh a quatrc 09 
nô!nico e social do país e mais partt arsênico como sub-proJ~t~p~~~çao, de no estnngeiro n ra~ão de aprox.ma-. ;·ações _d<; co.n1pra e ''end;"l., <.e~""' 
cularmente de Mina G . 'á H ~ te do minério de curo c · v~m·:l'l- ctamente US::il.I60 o k~. d-e ouro. Em I rando oa_r qne em cadll uma de.<!~ ? 

'\rá:"ias q-.orturüdades de era~s, J ·\'.ve mâvel l'antao-em de ·Ua ~~a 1?e.,t~- \ffil ~mo, por•anto, p~na adquirir Estado e s::M_;.'aÜ1) em 4 1.\",, ~: ..... ·o 
. "ire ami 0 r e!{p_r.ao 'u~- indústria cmÍuJ.ica ~ p.ca.çao na l(}.Q(}O k:;s. de ou:·o. e:e· enc-ammha que na úituna a soneq;."ç:'w f> em 'o-

Morro ~~lho ~~:çd ~~e ~ ~Jnerrtçno brlcacão. d~ incefd'~JOna! la:·a ~a .. 2a!a o estra.n3"e!ro cêrca de t2 mi- \lll'O, t?.n.do em vi:s~a qm· o o·1:o \'•>-
"' nt·ct ~ 

1 
, es vo v1mento no com.~ ·ub·t 1 - .l a~, v ro;, .. ~[.(':. Jloes de dólare~. naC:o oiJjeto (ouro + cv'>:o '""" luc:o) 

~~!s \~obi~l~~.u~.o~a!' i graves !.!1- para ~ ~~~cae c~~n,.,~~ma d de d1V1sas J_á ai ~·emo.'S o prfme!ro p;eJu'zo !lu ~ ve:;.ct:ct:>, na pior das hipó~e e>. p:-
tã de N'' s .e" a ;;a ,:treza na te- fomento da. ~ua r c.., r~en o para o Pa1s. que numa f'p:ca de ab-wluta 1:0 dobro do teu valor. 

~áv~i c "v-a. Lit?a, .. omente COU1D:i- r.ta P oduçao agro-pecuá.. carência de divisao;; serre a etas~o de "tomando ap::ma~ três o!).":-r··t,·"· 
5 ~nn °5 existentes no Nordest.e · 1 1 

& • doze rnlth/5~.; cie dóh.res por ano. vel·emo,s que 0 Estac".n p?rde 19 2"" 
00 Bram1. .. lú;) 1 nst.a~açf!.~ de uma Us:na Meta- li - A. im'Ylctnção de ou ·o ernbo- 11sr-:. x 4) ~ôbre Ct--t; 3. 51). :'J:'l :..:: .~ : J 

N~esse se~.üdo permito-me anexar à gca co~. 11~~-Üd.actc prer:ipua dera isentr-- ao lmPós'o alral{dez;ár1o ~~Ór$ 337.00 x 10 n~o.c;;O gr:;,}; o·.t 
~re.:ente 0 Pla.no. ~e a~ruento de pro~ f:~t~~~h· feno-h~~s e.specla!s, silicto esta S'Jjeit~ au t0:;ill1e da 11c~nç3 sê)a: c:-s U%D.'-ViíLIJCZI.C'J !selsc~n·o~ e 
~Çao e ~e .,.d.ve!Slflcaçao das ~~ivld::t~ e'n</:0 e abra,~.vos metálcos, ndJ~~": p!'é""lia e à licita.;-ão do dól~r na <'a- ·or:en~a c ç:nco m:lhõ~s e mrio é':! 

d s. da ... fln~raça.o Morr? Velho, on1e P1d~a.e.s ao prcgre;:so da indti.stn. :~gJria especi.a.r Considerando a úl-~Cl'uzeiTO'::o), que ~ãJ !o::mt>Jados no ::,:u 
re d~t-aca o, empree_ndunento .d: fns~ ~ eru:;glca, mdust.ri~ nutomcbili::P.<'·b. t~ma lbitação nes.::a cate3orla, V8c- :~ll.pôs'o de ve1:c.la!-- e cuns:!sP;~:;ôt>s. 
tala~ào. de t.ma Usrna .Metalutg1C:a. con_equ~ntemente a própra; sc,.u- ftca-se que o á9)0 por dóla\' am<;rl- Em conclu;;.·ã-o poc1emos af~1·r:aar c;ua 

De~O"'s de t;!do ~êsSe ~lnnejamento -~~a hactona.l, _econom~zando 0 p~1:- ermo foi de crs ôüo.no. . ~ imp<.n·ü:çf..o i.lcgo.l c:.o ouro, c.m· ~-
1v::n,lr:o, economr!eo 'e fmancero, e a de 6 m.lhoes de dólarel> anuaJ) .Portanto, necess.àr:aru,~nte, 0 erá-lder::mdo sb:-nen;e o que e cor..:-..1rn G"J 
exatamente no memento qr:~ prá':ica- ment-e. . . ~ tlo tem um pn;luí2o de ç 1·$ 661J {lO ~m sã(} Paulo tt·a.7 con~:«o urn p:-:'­
mente ~ó kt.ltavg. o. defer~mrmto ele ~-ara con~retlza~s.o do p:-imeil'o it 2n cada dólar empre~a.do no co~tra- juízo aõ e:·á.rlo púb!ico da o~Jctn di! 
emJ?réshmo para iniciar· e,s obras, r~~ dê;,se prcgtama, lSto é, o auruento de bando de ouro qure se traduz ... ,' ... \vã;~:)S 'o~lhD~s de cruze!~·cs por ano e 
ceb1 do Banco lnte:raruer:cl"!'no uma 50%~~ su_a produ~âo de ouro, a Com- CrS 660.00 x uss l2.ü0Q,<IO c-; •••.••. a.::fixia a indíFtTla t"~ra~.iv,l n~cJo­
carta cuja cópia fotostá.tica aneXO) à panh1a alem de ter executado vult~ 10_ CrS 7.92D.Ci>O 0-:JOOQ ou 5ete bilhnes nal q'.te. s~m um3 m;:tda r-~2-;-<::ca 
esta:, onde me cpt?unlca que aj}:õ!snr sas o~ra,s- de .e~gt:nhana de, mmaS e nopecentos e. ·1.:ir1te m:lhões de cru~ 1 do pocr~r pUb~ko,' c~rtnmen:e. trn:J::­
de grande_. mertto do empreertt'l.i- c.vis, Já adQUll'lU no exterior- equha- <:ezros que de-1xam de entrar para o:> rá a dP "l!)necer, cn'lndo se:·\o'" p:·o~ 
me~to•', .ser1~ ~roterido por outros pe m_€ntos. no valor ~e US% ~su.uor},üt cofres •do Banco do B~·asil. O'emas ~ocials e po!ft::ccs. ouatldo ao 
mms alta J?nor~dude. dolares, que devet·ao entrar em f::nl Ev.ídentemmte, se e.s..s3 importnçâr ·:ontrário cte-v!a. ser arnp~w2t: J e e ... :>~ 

Desejo amda ~ciªre_cer a0 p_re·tad,o clcnamentQ n'? ~tóximo ano. de ouro ç~ssas:;e a ser f!'!ita por ris :tulada pitr-a aumen'ar ~ma J?roj~!r?o. 
amigo, que a traves de 1nrormnçoes se- Qu~pto a. Fabnca a e Produtos Al!- legal, co.ir1a seu montante, não Sl trqe .. por~anto. qUE' o Govc"l"\.O pL-r 
gmas obtida.s pelo-nosso representnn- mentlclos. Já. mici.ará sua prod1.1cao ?ela Umita<:,áo do númrro de dólu~ 1tmlquer !o"ma ampa1·e a indn.~tr:fl. 
te nos E::.tados t:Jnl.dos, que, se e11- no coner d() mes de outubl"O de 1iú2 re..o:; oferecidos nos leilões para aten~ nacional do ouro, como ranm _todrs. 
tretanto o Govêrno Brasileiro ma.n:. e onde foram invest.dos cêrca de . : d~r a ('~tegoria f:>special, me:<; tam~ os ou·ros p.'1:.sPS produtoreo.; e- s·mu;-
festasse ao referido Banco, p.osh-~vo Cr$-6\:l.{}(KJ.OOU;CO, dando inic:almente bem, em razão do al'o preço com ·"ãneamente inicie uma c:)nltJ.ltiha ~~ 
interesse na execuç~ ctêsse prolet.:>. atrbalho a cêrca de 100 moças. que s.e \lpr~enta~la no mercaõ·o ) repressão ao contrab~ndo e,._e:·c:co 
principalmente p~lo seu nlto sent1clr: Relativamente à fab:-icação de ar- Todavia. ccnsequênclas be::1éfico.s sr <J.bertamente em propor<;ô-:>s aJ~o'u:a­
soc~al, - que seria te&t~bel~cida a n_:a?a.m~?.te Q!J toneladas mens<:<.·s t:: yeri~icariam, Setia lli!l estímulo. i I mente noc\vas aos in!.trf:s:;~~ 11<!.~;()~ 
prioridade para concessao do em" .semco Ja. estamos produzindo aprc":- Jll~ustria extrativa naciOnal, a rend<J nals. 
préstimo. no primeJro cLmestre cto ano vinü-::.-tn':> e~·/adua1 e federal cre~cPl'lam expie;- Salientamos ninda. que o oovê:·no 

A:osim sendo, c con.'3lderando nll.-o já deveremos atingir cêrca de 200 to• siVarnente deixaria de existir a evn~ en Estad-o tla Guanabara, em cont!lto 
SOmente o enorme esfõ:·ço já d.SPen- nelada.s mensais, que represen:..3râo ~ão de dólares. com 0 mesmo problema, embora en 
dido pela Companhitt-, mas princtpal· uma ccononua anual para 0 Pa~o d': IIr - O ouro que~ entra no Pa·s 1menat" vulto. vem enft~ntando ... a. com 
mente a grande importância. dêsse cêrca de 1.{)00.00!} de dolares. por tnel.o d.e contrabnndo percorre grande firme"a. tentlo ctetenmnsdo 
projeto na solução do-s graves prOble- Finalmente em l"elaç.úo à Us.na Me- um ciclo completo na s~a ileg.aUda-~ 30 Depr.rtflme.n·o de Renda Merc3.n­
mas sociais da região de Nova Ltma talrgica que irá empregar aprox1mn- d~. dando. nssim. prej<tl::-:os a9 Go- til que constituísse u:n ~ru~o de tr_a­
t 1\nalmente também as s_uas vanta- damente 1.500 operários, a cornpa- verno Feders.l e Est:adual. senuo ve- ::~a1ho formado por ins-petor:~ e (ls­
gens para 0 desenvolviwento econo~ nhia depois de ~talhados estudos )'<'mos: · cais, escolhidos pe-la sua prooid~de e 
mico do pais, com l.l-t\reciâvel ecnn,- econômicos e da elaboraç.ão do pro) O ouro contrab.urJeado passa daS \ca-pacidade de ttabllLh::J. os qltms em 
m-ia da d'-,.;~sas, venho solicV.ar ao jeva técnico, os submeteuu, no ano mlãos do contrabandi..::t_a ao atacadis· oo_uc~s dias já ~analizaram a!~~m: 
p:rezP.do amigo com todo o empenho, passado, ao Banco Interamer:can0 de ta Qtle o vende o vareJista ou ao con- mllhoes de cruzetros para o<; cotr~ ... 
intervir, se Possível duratlte sua esta.~ Desenvolvimento em Washington, que sum"idor, que por Sl!~ vez t~a;ns!or~ do ,Estado e dc~errnina.do à Chefia •. d~ 
dia no-s Estad-os Unidos, junto a dtre~ os aprovou, e dêste pleiteou, um err.- ma-o en: objeto (jOlas. ~ ut1lld~des Pohcia · qU<! pre?tasse tôda cola\\Q.~-­
çáo do BIO par;:J. que seja restabele· préstimo deUS% 2.400.000,00 dólares, etc.). T'ôdas essas aper?-çoes deixam r;-ã,o a êsse serv1co ~e r~-pr~Sl'i-Õ.O de 
clda a pri-oridade acima referida. quasi todo para importaçã_o de eqni- de ser registradas uma vez que não cnme conh·a o eráno puhhco. 

Ao finaLizar essa. solicitação, não pamentcs: - A\ém 0.1sto, l.'Oi p1·ev1s- yodem ser evidenJ?i:l.ct:as sua.s o1·Igens 0 CONTRABANDO DZ o "ORO CA u­
posso deixar de constg-nar aw nova. era to a participação de capital e adju) e. efh ~onsequêncm. são feitas com 1 SA pREJUíZO DE uss 30 :\H~ 
de harmoui:a._ e compreeru;ao cr:ad::~ dicação de propriedades da Miners.çãc sonegncao dos 1mf?ostos de consumo e LHOES. 
entre emprega-dor e operâ.ri-os . ~m Morro Velho e seus ac.sociados ((J')rn- de vendil.S e conslgnações. Da sucursal 
Nova Lima e o ambiente de satrse,t~ panhi·a.s Mineradoras e Slderúrgicas sendo o iJnpôsto de consumo de I 
çâo ai existente pela t"ealização do consumidoras), perfazende> um t."'lta' 16% sôbr~ 0 v' ror da ven-eta do o"bje- BR-ASíLIA. 18 - :·En~uanto 0 ?Bh 
plano de industrialização e que são aproximado de US$ 6.0UO.OOO,OO de to de ouro, .. ~?e por sua vez tem seu atraveMa uma das P10~e~.c~lse\,rte d{­
de seu conhecimento. , dólares de inversôes, no citado em- ·9reço eleva.-dr.face no .;u.."to de mão- visas de tóda a sua lil$ m.a,l s ~e~1 e 

preendiroent<>. de-obra lucro percentual do ffidu.s~ o contr.abanQo de ouro nos ev c -
Desde lA, desejo expressar ·ao P!'"e~ 0 OURO trial,. etc .. para levantarmos 0 valor..lt:a. de '30 mUhôes de dólares" ~ re."-

zndo amigo, os maiS vivo~ agrade-::1..: aproximado do lmpbsto de consumo!salta o superlntendete da Políc:.a Fe-
ment-os pela atenção que venha dis- A Importação Ilegal do ouro.e suas sonegado nesses objetos, bas'a calcu~ "deral, ~r. Antõ~io Dutra Laàelra., n

0
o 

pensar a êsse a~sunto do maior in~ Gra-víssimas consequências !.a.rmos em cruzeiros 0 ra!or do ouro relatóno encammJ;ado hoje ao C J -
t.eresse também parit a coletividade O Brasil em 1944, se!!undo estatís- contmb;:mdeaõo aore.scldos ,Je 10'0% nel carlo1i Cairoli, Chefe do DFSP, 
de Nova Lima para o ,Estado de - ôb e o co '•aba11do de ouro ti~"' oticia.l, produziu 5.000 kgs. de par.a a mão-de~obra e lucros, e -ve~ .s r n...., . • . · 1 Mina:s Get~ais e para- o Pais, .. o dados do rel•tór! mostram a n ouro consumidos no País. rificarmos a 'mciàêncla de 16%. s . """ u -

4 

Com o mais a,lto apreço e estima, Atualmente, de ac~rdo com dados Assim, teremos que. "baseado no da que 27 rm1 qlfilcs de ouro por ano 
subacrevo-me. - Ferna"ltão de Souza não oficiais, mas baseados em infor- preço de venda do ouro pela indús- entraJll clandestmame:nte P0 Pflis .. 
Mello ViUnna. D:retor~Pres.i.dent-e. mações de órgãos especialioodo.s e trla extrativa nacional, isto é, em E' a seguinte a ~ntegra do relatóno 
"PLANO DE AUMENTO DE PRODU~ que tratam diretamente com o .~s~ CrS 357,00 a grama: do Sr. Dutra Lade1ra: 

sunto do ouro, o consumo, sOmente Cr$ 357,QO x lO.OúO.O{.iJ gramas = 'fO cont~abando de O}!TO enl nos-
ÇAO -E DE DlVERSIFICAÇAO DAS no Estado de São Paulo, é bastante Cr$ 3.Mtl.tt()i>.%tl.OO. so Paf.s atmglu proporçoes alar?"an-

ATIVIPADES DA MlNERAÇAO ~ superior a. 12 .000 kgs. por ano, ju.s- Cr$ 3.570.00Q,01JO.OO x 2 :::: .....•. te.s. Anualmente,· a. Fazenda. Pública 
MORRO VELliO S. A. u tWcado pelo aumento do s.tandard Cr$ 1.14tl.t10t>.·OOO.OO. tem preJuízo de váriOS bilhões de cru-

I) Aumento de 50% de sua produ- da vida no Esta-do e sua prodigiosa Cr$ 7.140.(lClO.OOO,OO + 100 x 16 :::: zeíros sómente com o contrabruldo de 
çAo de ouro Visando roe111orar sua expansão indust~ial, ((\pu.ramos {\-ue 1.142.000.000,00 importação de ouro. 
produtividade. atenuando os efeitos d() sõmente 100 industrtas • entre média.s ou seJam: Muit.os. milhares de quilos dêsse ro.t'-
-exce.sso de mão de obra, evitando sua e gr.a~ders ~an.'l.omem cer~:a de l.Q% um bi1htio. cento c qunrenta e d01s tal precioso sã-o emPregados to_Clo:; os 
dispensa, e aumentando anualmente, k:gs. mensaiS). mtlh6ea ele cruzeiros sonegados ao anos, sem o conhecúnen~o da fwco. 



Janeiro a e 1 s ~4 

Estão catalcgados no art. 56 e seus ro de 1954, Pd.as it!Strnções da supe. dústr:.a joalheira: 
..- - rmtendência da Mveda e do cred1te>, . . 
parágrafos;. da L~i n? 3.244; .de 14 de estebelecem que a 1znpcrtação do ou- Estmzativa IJ..a Evoluçáo 

1egôsto -de 195'1 (Lei de Tar!fas); CJ.Ue ro se faça com licença; da ,CAC:T....."X - Pr.xos de venda é "1~ó·âs 

!n- \slgnar:;õeS - Cr$ 4:-:286.9~7,260,0·1~ ~j~ 
evasão de íUvisas - US$ 31.320-CO:J 
ou crs 2o:611.2oo.ooo.oo . 

I . . 

Importação de ourà peJo Decret-o n9 34.893, ·de 5 dt Ja;c::-~venientes do emprêgo de ou1c. na 

1deu nova redação ao art.· '7. dil. _Lei 
~il.úmero· Z.!4S, de 29 de :te1_,:mbid de e com p;:é:t.·!a cobertura cambial. l a) l'J 1-2 r-.a Crú 430.CaO.J3:.G.GO v@~ 

Além d{õs~~>s prejuízos, de f r:. c i 1 
constatac;-io, ctcverse con<>'derar wn! .. 
bém os d<:rorrPnte'i da ev:!!'f.O C.rs 1m .. 
pooto.s .sÇbre a renda, ums. vez qLlt! 
sendó ilera1s ma~s de 90 uor centf' à 's 
oper8.ções de- com-!!rcio do outo, · rn:a .. 
pam a.o contr()Je das repa.rtiç!le& 0.1'''·~'>­
c-:oC.:c.doras. totnandor.::e chiicll o :::{\J. 
culo~ "dêsse mol}tante. 

1953, cS pêns e mercactori~ d.e origem lzes 2, 11.6}0.00i.T.OOO; 21 por cen~~ de 
cstrr..n~eira que podem entrc:.r no t·;r- Produção Nacional imposto.:: <16 pnr cent-o fed. ma1s. 5 
rltório :D:ácionaJ, indep_enq'ente de H- , producão nadonal de ouro p.,.o por ceLo ~:"nc!::-s e consig.J, ........ . 

.Q. " • - 2.-138.10) ~f!D; do labr cante ac ata.;. 
cen!;:a." e de cobertura cambial obti:.i.o. vé:IR d.:>.s segUintes .fontes: cadish (joalheiro), 14 _048.oa--J.OOO; 30 
em licitação de' diViSa~. · 1) Mineração Morro· ve1110, S.A .• por c:Jnto Cde:;p~as mais lucrfl) •.... 

Não consta effi .. neDhurll .... _de ceUs cem sede em NOva Lim.a (MG), ope- 4.214.430.000; total, 18.2'52.530.000~ 
itens poder o ouro entr~i- livremente rando na tnino. de Morro velho; ~?"I b) vn,Gas e COnsign~J.c:ões, 5 P<n· .Cont·o ;\~<;>mO,", a ~ituação .do ccn,rr~ 
no Pafs, sem Iicerlçgs .da: OACE.X-e Companhia Mjnas de Pa.ssagem, cnm cetlto. 913.126.5~; 16 por cento Im:p. cio de OJJl'Q no .Pf\ís é mcH::> -;'"1Ví!- . 
.sem cobertura cambial, qua~qneJ.·,.que ~ede em Mariana (!-i:G); 3) Draga- Fed. siJU..·e 4-.ZH.430.í!W, rrta1s ...... Fnt~uzn~o ss .. indústri~s que to:ro~: 

1 .sejo, a forma·pela qual Se S,presellta: gem de ouro Ltda., que~opera no Río 913.1:;6.500, 82~.409.040: primeü'O .m- 100m CO;m ouro utilizH.m ..mai.;; c_,. 90 
(•'em bruto, em barra, .lingote:; e·.S~· das .Velhas (MG), tenrtedià1·io (-tia atacadista ao .iol}lhciw por cento dês::;e metal en~rado 'liC.I~ 
[melh::mt~s, esponja, pó e residuo.s de ·- · • · " ~ ro, cu do joalheiro a-J púi}JicoJ ....... _ 1 tamente.no País, a$ mineraçôes nacl•.:;. 
, olna, semimanufaturados, com ou sem De conformidade· com a legislaçao 19.993.0S5.541J; 30 por cento (despe~ na1s Ie~.nllza:ia.s, que re.cnl}1em a v..; CQ-
1t>uporte''. vjgente, a primeira é obrigada a for- sas· mr.:~.s lucro), 5.998.819.662; total, fres pUb1ic.3s todcs cs iropo2-to' e ~lt·. 

I necer ao Banco do Brasil·uni têl'ço âe 25.994.885.202; xa.s que· incidem sôbre a sua pw.1uçflo. 
O que se diz aí é que- êsses pro::lu- sua produção e as demktls um quinto. • . estão. ao que fomos in_ formado'>. co-m 

. ·to.:;. de ouro - e sõment-e éS$eiJ - 1;0- Do relatório do Banco do Brasil, de ·c) vendas e CDnsi,gnações. 5 -por grandés ,quantidades de ouro, e:; toe~: 
'\zam de isenç-ão de direitos aduane1- 1961, consta-ter aquêle esta.belecimen~ cent~ 1.299A. 74 .. ~6Q; 1-6 pol"_.cen1:f1 .. do a. e.sDera de comprador. 

tros, porque "qualquer outro•,. conso- to oficial de ·crédito .recebido as se- Im, Fed .. sobre 5.99S.SHL662 ma1s . . . . 
i ante diz a lei, está sujeito à- taxdção guintes ··quotas de ouro: 1.~99-. 744.26.0,\1.167. 77Õ .2.27; segunêo 

1 

A raZãO cÜt. !=Xi">tência dês:;ec.; estê .. 
de 20 por cento ad valorern. ~ · · · '· intermedi?ri.o do j-catjle.il'o ao públi- ques sC explica fàcilmente pelo f:lto 

1 . . · .: · Da Mlt;ter[!.ç.ão Morro VE!lho S.A .• co, 28.462.399.689; 13" 112... tcn. de do ouro p\·oduzi1 por e<;Sas mm~ru_-· 
. !=:e bem que _J.;;_ ent-a dE:_. in_Jpostos da c· a M1"nas d·a Pas·agem e a·a Dra - 1~ · l \): - J5'as (ouro) _2_8_ .. 4_62.31)9_.6_89; 13 1;2 çõeo: não poât>1_· c mo. et'r com_. o _ouro • •. duaneiros .• a importação do ouro,·_sob a-a• m de our~ Lida u1n total de c 

o .,e · v.: •· t_onela-da~ de 1o1a.s tonro), ...••••.•• coutrabande="do . Q __ prcduzlfb- pebs 
essas foffl1aS, está cond;cicnada â 11- 1.496.984.085 (um 1milháo,· quatl·c-::en~ 19 996 065 54(] tot 1 1 ~ f 'dA · 
cent)J. d.~ •. Ot\-CEX (Let~np 2.145, d{:: 29 tõs e noveiite. ·e sêis mil. novecent{ls . _\. . - ,; a gera • ......... ~ ç-otas. gue n«D ~o rem_ a .il1;m ~:nr.la rle, 
de de~embro de 1953)' e depent:J.a. e o'.terita~ e quatro, zero oitenta e cin- 48.458. 4~5 .229. • ~rp.po~to.s _e taxas, comp ocorre com o 
jtarllb-éPJ, da respectivá .. cob!=rt.ura.cam~ co) gramas. de. quro, no valor "de ... :- , Ã. ov;.asão de iffipo.stDs. seglliido •. a primeiro. • 
biaf (Decrete-, n9 34 .893,, de .. 51 de Ja- Cr$ 3. 5. 066 .805,90· (trezentos e qun.- fórmula' .dois, é a seguinte: duns vê.. Es~as, ií-r~gul_ariddct.é;;,.· Sit J)pr :Vâ-fi.a~· 

· nciro ,de. 1954 . - art. 27), -.. poi,s~-é ria renta e cincO .. milhões e sessenta e seis zes 2 .4~8 .100~000 é igual a .. :.t ... : . . vê;~·es denunci~uJps peJa; lmnre:m:p .. do 
coJ).CeSsão da ~icença qu~ . .fiC; V_&l. exa:- mil e oit.acento.s· e cinco cruzeiros e 4. 876 .. 200 .444; duas _vêzes a-~spma.... . Pais,. têffi criado at€: m~mo Pr.oPI~· 
minar ·se o ouro a ser ítnP9l'tacto e<.õtá noventa centavos) . Ql~ .126.500 .m_ais 820 .40.9_. 04Q. é .igt:tal, mas .de Ç'J'lr-áter .socia1 P.arl,l-...oas e\Y\Pr~-
in'cluído :po inci.so em. que a l~bera de · -- ·1 • i !.} 3.467 .071.080; 1. 299.744 .-26!) .ll).af& 1.. sas Já 'c.itadqs no tníc'o . d~ste .. rt~lat{i-
direíto.s aduane.il'Os ou se está.suje:to · Por ~essa ·tabela. se ,ca cula que a 1.1Q7. 770.227 é igual a 2.467 .51. .487; rio, quê se· :vêem impcssibilit~d.~~.:.c_le 
à ·taxação de 20 por cento <Ul tialo~ tJrodução ,anua-1 de o).lro foi, aproxi-. t-Otal, lO .810. 785 .56~. con<;-eder a.umen_to ã seu,s emn,·çg:;ylQ-.3, ,_, 
r~m.. madameilte, . a~ seguinte: . Mineração ~ • o que ooderá d~~ eP..sejo à ec?os~o àe 

...... , ., , . . Morro Velha,-S.A ... -:- 4.258, qUil'ts: ,ltste total.coll}P;eell4e ••....•....•.. · ..... movimentos greVistas. · 
Se ·a lei assim o·di$.PÇe,,PÇli;' que. ~TI- ComPanhia· Mina$ da P.aS;sagEJU ~ 1~8 Cr$ 6.523.78S.30.7.QO ·de",IOJ.pósto- Fe~ ~·. ~ '.. ... . : 

tã.o ftq~têles, que o, J~nortam, nãp o quilo:;;; nragagem _çte,Oum Ltda. - deral. e ·crS 4.286.997.260,00 Vendas e Urge, pm:tantp,. Seja..m . .a.d_qtadel~· n:.:. 
E'Jbru~tem .à f.iscali:z;?,Çá9 çfa.4lfând~- 258-- quilp.s:, tot.al .. da produção nac~e- Consignaçõe:o-. . •• , . .. . . ~~ntes prvvi.Qenc~as ti:'ndentes _,a ,pôr 
?.~-·, )unt?.:qú~nte, corri. spa .~agagem'( na! - 4.644 quiio.s. Os impc~to.s cnerain~ as .jóias em. mn .. Par·""~deir.o . a ê.st~ coO.tr.~b~n-do. 
s·mplesmRn!;e por que o, o.rti.gD •17 da .. . , · 1.0. 810.785.567 v?~€li . cem ®bré:...- .... ~. atra:vés. de uma f.i1'caliz.2cã-n m~i~- .ri· 
J<n;nclona.da ;Lei ,n\l 3.244, diz .expr,;~. Considerando que.~ ~êste .t.otal fo~ 48,458.465,229 . mel\Q_'i .. !Q:;."810_.,785,Qp7 ~Qro.;:a ll,Q.": loca:s em que são realiz.:t· 
f·J.m~nte qual a bagagem qve.o_ pas~a- ram entregues, .compuJsôriamente. a·~ igual a aproximadamente 28,7 pot das as' I,avras 0'!-1 ·c:otas. · 
ne,'ro no· de1·á t•·az-er ac en'lar no te· r- BanCo do Bra.sil 1.496 quilos, temos cento · , • , 
t •· - - - · • coriv·e·m·. . toln.b'm', se'" e•er"id,_ iüJr:o n,kc:onn. 1, ou seja_: â)" roupas. e que foi colocado à d\sposiç"ão -dD mer- . c: -·"' .-,. .... <• 
c·-,jatr:s de U...,t;'{) comum pes~oai:. l.J..J· cad·o livre do ;país.· Pela;;; trê3 Comp~., D~vé~se notl}i· que o .. qitadro +!=!t"io. m~!or vi~ílânc_iÇt por ,p-ar.te do Ps~o 
~:cupts de cnm!l e m&.a com· mono·· nhia-s produtoras,. um total de 3.129 sêmente folt mencãp ao ouro empre~ sôbr~ p_ can~umf! Qo ouro._ nrinchy:t::·-

a ... d 1 , quilos. gado ntt confecção· de jól.s._ Não .se merite. nas joalherf,ls do Rlo e .São 
fmm : C) JOJas e u.ow pes80a; ,ti; Consumo Naciouaz computou a que.nt:dade dêsse,.m~tal ·Paultf'. · 
l•vrc> impr~ssrs; e) apé.r:lho'i de rá·· emuregado em }i-_;:!as di-versas_ QU utW- · , · · ~ 
ri'0. aparelho de tel_~Vit=iio, m"Juiu,a DePois de. lengas· e demorad.as in~ zado pelos dentistas, que é ·bartante Fiz a .e'bcf.-n dlss') ·pa"'z. Wflsi:.rar 
f;: to~' -rP:fíca Qu de filma,r;. mRquina de .vesti~<.ações e de informações colhida~ d t; 1 que há, possibilidade -de melhoria. 
F;rc;;pr de n;>o 'POrtl\til_'e pê.:o urutáM em fonte iQ.ôneas-, poden'l:os ..concl•-Iir pon c.r--.1-"e ' 0 S"R.. JO':i~ ffi•.1.ifiO "'"":" A Nka-
1"~1 P ·P <lez quiJ.ogramas; em un~-d·adc que as indústrias 11act<mais de jóias ImPortação Clandestina 1·&~ua tem maior :Pr--crdução c;'Je o Br·::t-
rn.r ol:j-et-o. · e aba.s:tecem de ouro adquiridO· &~- sn. · · - Muito muior do que a sonegação_ . .de 

; Qit:l {l Piot.lvr p-Ór cjue acil.léles_ou-e nas lU por cento das.fonte.s produ~o-~ impostos é .o prejp.!zo que rem:-<> Pais 
f'"'"""" :::t'1 com êsse ou r? importado l'as nlclonai~. senQo que cs 90 por com a importaçgo clandeStiha. · do 
c ".,.·,.,.,.~in?~1 er1i.J 0 t;scondr.m à fi:;- cento restantes, que correspondem a ouro:. 
<'~:·.,,., "'i:n das autm·ictade~- tnzendárias nprmónadamente 27. O{Jo (Vint~ e ~e­

Q SR. f·,•,f<NM!DO MEW VIAN~ 
- Nós~ dA Mineràf'..á-r> Mo~"'o ile1hD, 
nc-s se-ntiriamos· muito fe1ize$ se Os . 

{;:>-; !!'"'fados onde negociam? te mm quJos, entram no Pe ís clan-
-destlii.amente ocasionand-o f!!3 71"4ntes 

T'o · quE adquirem no Ppia um"'l pc- Prejuízos .a. Fnzenda NectonaJ. co!l~ 
~~'.efiil. qurn:ldRde de -curo ~l que-:n n fo~·me procutarernos demonstrar. ' 
r-o~e v:;nà·Jr Ucit-amente, Para Q1J~·· 
a n~ht f!-:e-sl conesp-ondent~ e.· em Salientê~Se que nesc.s tctal ~.i5o se 

·ci:mi=,tou e. produção clan-1'?'>t.iPa • :' ,,..u'ct~, vender no m?rcf~.1o-ne~:·'~ l"" 

ç T~r:-- fl-V~<<; vf>ria<: vb:l''> s~meriOl' a o~·{lveniente das inúmeras pe'penas 
fl'te a~q'uiriun1 Iep-•llmeute? Se a im- lc..\''"8-q ê1"9alha-das por tcào o T-e:õrit;J .. 
:r-:::·ta:oão trr> l-e"'::' L ~or que· entãÕ usar rio Nacional, ·cujo VQln.me vrec:s" não 
<::ê se art:fíclo do~o.::o?. · se conhece, e que acarreta, tamhém, 

~randes pTejul:ws pa1:a .os cci-rê~ ga 
r' T-':lr. f'V'! . .aãr f3Y!hlt et?''hmrnte :'P tTniáo e doo Estados. ~sa pr'o_du-çao 
~··· . .,.·-c:-;•''::; ndt~aN:iras e fiscais amo ~:nndP..:;tina .. que ê h3stante trr.anõ<::. ·é 
~.'t''V-r'q:l .. ?. lançada, uma. Pfltte ~m merrado na-

FP- "' , ·_ -. . . .' C'.Onal e outra é tontrabandf'r r}a .. E' o 
. ·~-~~ "'· . ., ~s-,a .m"P-ort~f·10 h.vre, 1..::t.o ~- rme ocohtece~ por ex-emnlo~ com o ou~ 

c,_ ...... u d ... !.::~nt':l. rle .q reitlS a_dnanelru~. to uro-duzido no Tenitório do ttto 
C''"u;;-~~a.~. !~nt~?;::>J!l- da :lcença d3 Braiir:o. o~de um_a porrela. é Janr-s:da 

- r_;~c. ~ 1~ q ... ptevt~ /'~~r tu;~~ cam- na~ praça~ do -Rio e São PatU-rL sem 
1·:,·1 .. ~ ~u,-rida" ~o l~Ila9 de dlVl;:,~·! .~a co.uhechnento~ do fisco. e a out:r.l\, É 

• ç_..tf' .(lu~. ·.e<"p_cu.I. e f.als bene;;c;t\- d.es"iada. através da Gu.!ana !n,o"lê.sn.. 
:to:; PD:lE.n'l;riD .ex h!-ta, .sem .rP..ceiO. às _ ... 
rt!J!c-r:d::~.Qe.3 "lf~nde,.,.árh>::-.-~ fisef\Js. ccmo·.é sabidO,- o p.rs>::o nédio dm 
. 'PQr f'Ue hão o frl?em'? Pdr que riã.o "pi·odutos de outro corrêsponde a nl)ro­
invcMM o a"t'~ 142, ,d:t cç-n-stttl:iL'(§O ~imadamente 'duas .vêzes o valor _do 

. Ferle.;:',J.L s~Q:undo o Qtlal .. ero temP.9 de ouro nêles e.J]1ptegaq.o. -
~ r.n. f'UJ.;tlouel' b<'S"'oa ~poderá N·üx.ar no·. Não é difícil compro~ar, }}Ol' outro 
. teq:itól·'.o nac'Oll.Q.l QOtrt se~:~. b-é"ns! · lado-:. Q-\te .a metadé da· prcduçfl.o das 

Si."'t1:'l'i-e~mente._ ,prriJUn_ não _d~seo- f6.f,jticas de jóias é ;vendida. direta .. 
: nh·:cr:w. qu~ ta) .dispo..o;itiv_o conQ'c~'.'l-. me;.nt{1 Pttra. 00 jce..lheiros; enquanto 

na a f"""t:rada d~s."'.es -bens a,. que sejam que a. outra. metade é d\stribU.fda por 
"re:_v..,.itnQ;:t; o!'S. precfdtos, d~ lei". rêdes de a.tace.distas. 

f.!S"<; pt~'>r.e'tos .. constttufdos. »eia!i 
J "''-: no;;. ~.,?fl4 clf" 14. de agôsto de 
1fi57, 2. 1-1.5, de 1!9 de ~czemlJro de 1953 

.Pelo _qtiªdfo abáix"o _se pode t~r \tma 
idéia da sonegação de ~J:!lpo.stos -pro .. 

· Srs ... ,S<eTia-dores quif.esseih fazer~n.Os· 
.$e COnsiÕ-Jl'ann().S QUe as 27 .tonela- UU13,' V~sit•J.. '"'-

daB- d<: ómo entrada.:: ilega-lmente no 
P.! Í o "m d u1·r·"•" EXteri" ~ O SR. JOf'-'1 1'lll~íRIO - O Pre· s r.-_ a q lu.:=· no ur " stdente. ih C"rnissão 'jfd-~á marJ{ar· 
1.1-60 <lóht·cs o qu~lo, com·c.dóla.T h.;~ 0 dia. NQs:!0 dever é atlJríl~'ir as nr.­
g-oc!}!Ua ao câmbio livre, tcremM QQe orêsac: hr-asílelms Que lutnm oom 111~ 
foram nece.~ários ·s1.32n.-ooo. dólar-e,.,.. fic-u1dP.ties e '{IU€'rF<m ·cr-esc.!'l"( . 
(1.160/J.7.0j}O) para manter -ê&S9 .ver~ Fic3~(')5.:::ati$felt.os.No, ou.:v.I-r "~ sul. 
-r.onhOso flUxo .de ouro contraban~ exryrufcfin pOrnil?.c verjfi.na.m-ns aue -a 
cleado. ' '- \\.f~nernção Mcrtt'o Vell"io _ ~" nq,s . 

Enquanto o Paf-S a.travec;sa um'l. da!~ 
piore.:; crise-s c<Ie divisas _de tôda a sna 
hist-5'-'fa; sf)nlente o contr8banrlo ~ 
onro nos leva cêrca de 30 mllhões de 
dólares·. 

ma!s de brf;silfl"irnS--e se o.rienta nor 
a. zuetb:Priã fie p-rodui;!ão. co::m C"ui­

p.amentoo:; novoo. . 
d-ost•ôl,l-<i.a. de fa:~Srr uma Vltlrr.n r.:-€-r~ 

g-unta.: Ouve me:h.or;':a de "Tenrlimento 
na. TPcuper""lc{i,o de- miPhks? De 

como me .granáe volume de ouro q~anto? .. 
néo é.~.Portado ~e~qnd~ o reg_ime·~e. O, si: FF;tNANDO 1\II''RT_Q vtAN!\ 
.ltcença. p~v4 e limtação do dolar na· - Houve. Pa<:o:-t;~:mO<; de 87 .a ~'L Pol 
categori~ "Especial, é fácil v_erificar uma. melhoria de 5% e--' c-:ffio v. Exa. 
qui: nestg, bnportaÇão _fraudulenta o oot}e,· ·isto ·.~nr-é;entn. mufto. , 
prejukn- .acarretado ao. Pais é supetior _ o ·sa- -.PR-ESIDENTE ..- -Ar:rad('co 
à receit-a total. ãe muitos- dos· p!".inct- ao Sr .. -:-F'ernando Mel'!) Viana os es· 
pais Es~9:dos d'a Federação. Ql.a;recitnentQs ·que trOuxe e· esoero 

• · •• ~ -·<" aue. na medtda. das· nec.e.sFidndes, ~· 
. Ao fung d_e Cr$_ 660,00 p_ocdpla.r. a samos .ncs. dirigir a:os senhores pe.ra 
:mportar.ao de 27 .. 000 -qul!O.$ de ,cm·o cóllS"nrruir .o grande resultado que .se 
éarrearlam Pa.ra o er~rio naclpnal .a espetâ ri-esta ocmJssã.o. · 
importação , de Cr$ 20.67L20{}.000,00 Fs~, levantada. _a- ses.sâQ . 
(31.320.00 X 660,00), N~da; m~jg .bt!-Vepdo a. tr{l-tsr O Se~ 

· · - - nhor ~residente -en-cerra. 13. 'Reunião 
Resumindo, chegamos a CoPclusão ~s dezoa.o ..hor.a,s ~e,.:.trlnta,e. cincO- mt­

de que· -Eão os· se~intes .os·Prejufzos nutqs,_..lav.rand-o. eu, Alexsnclre Mar-­
·anl.lals à Fazendà :PúbÜca, corri i 1m .. ques-~de All.ntquerque Mello .. Secr~t.á­
portação ilegâl de ouro;-· · rjo, p. prep,ent.e.Ata,. q11e. tuna. vez apro-

1) impôsto federal .....:.... ',. ~ ._ ... _ .... : ... va.4~. serã a.ssinad.l< pelo senhor· :Rre~ 
Cr$ 6.523.788.30?,00;_ 2) vendaS e eon~ sidente. 
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SENADO FED!t:"R Á~ \ Gwdo Mondio cPSDl ~-. ~ ""\.= Va..<concelos Tõrres (PT!ll. 

UDê.RAI\iCAS Reumões Quar<as-fetras. às lO ho-
ras. 

l- !JOS 1&1..0COS PAari:lA!tlOS · 
IVlAlOKr_o\ ...._ \ Secretârio: EVandro Mendes Viam: .• 

Prco>dente - ~!~u~.~- An:IJ•cte !PSL 110 _ SP 1 , Adoroho ~·r:HH o - Paraná. 1 
VlCe-P~e.)i'icnte No~pell'a ele 111. ·~~-~n.:~. Botnbaus••n - Santa Ca~ f 

.:3-S.Ola l.t'TB - tVlGl, 
Prune1ro-!:::lecreLario _ RUi palmel- 12 Antônio Ce.r!os - Santa C~'.J.rina 

:a 1 ODN _ t .. L..• 13. Damel K.rieger - R1o Grande -:in · 
SP;Iuna.o·Secu~.tirlo - .Q;lb~i-to Ma- Sul. . 1' 

Ltder: Dlretor-GeraL . 

BarTos carvalhO - <PTB> - !PE> I Comissão de Agricultura. 
·vlce- Lideres: 

:inbo 1 l!SD _ ·~'<bl, 14. Milton Camp(JS - Mmas GB:IÜ5, 
Terceiro-BecreHtrlo AtittJberv.. 15. Loçes dn Costa - Moto Gros.:;o. 

Sena (P'l'B - At.\l{.E). f'ARTIDO Lla:!:RTA.aO:i 
Quarto-SecretáflQ - ca•.tete Pl~ . )l?Ll . I VictOnnu .Fretre - (PSD MA}' 

nhetro \PTN - f' A). · Vasccncellus Torres - <P1'~ 
. Prime~ro-SupJent{ - JoJ.autm Pa- 1. Aloysio de Carv..tlho - Bebia, R,,JI . · 
rente '- UDN - f'l). 2. Mem Ce Sá - Rio. Grande ia Sul j Jefferson de Aguiar _- !PSD -

Segundo-Sup.ent.e - GUll1o MOD· i'I\R'l'lDO TRADA!..fUS'.IA . ES1. _ . . · ., 
din I PS)J ~ .cl.:"\• , NACIONAL Lo.bao da Srlve1ra - tPSD - PAJ. 

Terceiro-Suplente V·a.sconcP,lo~ Artur Virgilio - cPTH -: AMl. 
Torres tPTB - h-J). tPTN) , ~ Bezerra Neto - <PTBI - MTJ. 

- ---·-- \. Cattete Pin~?lfO -·Para... MINO!UA 
REPRESErHAÇÃO PA,RTIDARIA 2 Lauro oe Matos-· E<· -

P<\R'l'WO SOCIAL PROGRESSISTA 
PAR'I'IIJO SOCIAL DE!\10CRA'l'1Ul. I 

IPti!_,) 
1P~D1 

1. José Guiotnar Acre 1em exercl· 
3. Eugênw tsarros - Maranhão. 

2. Lobao da b.ivetra - Põ:L>:·é. 
3. !<:ugmo Barros - Maranhà'). 
4. Sebastião ~rcner - Mara!l.."lão .• 
5. Vtctonno Fre1re \em exercic~ê c 

,Suplente. Sr. Miguel LJlllS)• -
Maranhão. 1 •.• 

6. Sigefredo PachecO ~ ~iaut., _ 
'1. Menezes Pimentel (elll e$ercfcic 

t. Raul Giuberti - Espil·:tà Sae~. 
2. Mig1:el Cm.:·.o - Rio de Jane;ro 

PARTIDO 
SO(;lALlS'fA !ntASILEIRO 

(PSBi 

·1. AuréliO Vianna - duane.barP.. 

MOVl~lEN'fO TRABALHISTA 
RENOVADOR 

o Suplente, .Sr. Wa1dema.r de Al-~ , 
cã.ntaraL . . .. 1. Aarão Stelllbrucb - Rio de Ja· 

8. WiLson Gonçalves - •Je;~.rà. neiro. ) 
9. WalfreCio Gurgei - Rlo ~(1l0de l PARTIDO REPUBLICANO 

do Norte.. , . _ t?R> • 

1 
10. Ruy carl)eiro - Paraiba.. . 1. 1 • • 
11. Lelte Neto _ serg;pe. . 1. ~u JO Le.te .- Sergipe. . 
12. Antôn1Ci BaJbino -. Bahia. . PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 
13. Jefferson de Agmar - tmptrlt<. tPDC) 

Santo. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 

19. 
20. 
21. 
22. 

Gilberto Mat'lnl.1'0 - Guanabara 
Moura Andrade - São paqlo. 
Atilio Fontana - Santa O&ta.c 
rina. 
GuH1o. Mondin - R.· G. Sul. 
Benedicto Valadares Minru 
Gerais. 
FU·nto MUller. 
José Fellmano - Goiás. 
JusceHno Kubitschek - Goiás 
Pedro LudoVICo - Goiás. 

?AR'l'lDO . 
'i'RABALlliS'f A BRASILEIRO 

CP'fBI 

1. Adalbert.Õ sena - Acre. 
2 Oscar 1:'-a..ssos - Acre 
3. Vivaldo ·Lima - Amazonas. 
4. Edmundo Leví - Amazonas. 
5. Artur Vtr-rtlto - Amazonas. 
6 Antônio Juca -....eearà. 
7. Dix~Hult ttosado - P.Jo Gran:::'e 

do Norte. 
8. Ar~emlro de f'lgueiredo - Pe­

ralbo., 
9. 

10 

11. 
12. 
13. 

Barros CttrvaJho - Pernc.mbuco 
Pessoa de Quetroz - Pernam­
buco. 
Jo~e Erm\rio - Pernambuco. 
~lll.tstre Perlcl€'8 - Airtgoas. 
Va::conel'ii)S !'orrt>.s - Rio de Ja. 
neiro .. 

14. Nelson M.a.:!ulan 0\cenciado sem 
sn'tlstltulçCol - PManá 

15. Amaury S:lva ParanA 
exercício, o suplente, Sr. 
Braga) . , -

!em 
Melo 

16. Nogue;ra d!l Gama - Minas Ge-
1. zacf!rlas de Assunção - Pará. 
2. Joaquim Parente - PlauJ. 
3. José Cândido - Ptaut. 
4. Dine.rte Mariz- R a.·Norte. 
5. João Agripino - Paraiba. 

1. Arnon de. M.;_o - Akgoa.s, 

1. Josaphat Marinha - Bahia. 
2. Heribaldo Vieira - Sergipe. 

RESUMO 
Par ti do Sociltl Democrátic.J 

tP. S. D.) '""''"''""'''' 
Partido Trabalhista Brasileiro 

tPc r. B) ................. .. 
a n i ã o Democrática Nacional 

I tU. D. N.) ................ .. 
Partido Libertador ti?. L.) •••• 

1 
Pa1~:do r. ~z.·~ba~.i~:~ •..• ~~~:~~~ 
P a r t 1 d o Social Progressista ·• 

IP. S. 1?.} I'"'' ............ . 
J;l a r t : d o Socialíste, Brasileiro 

(P. S. B.) ................. ,,' 
Partido Republicano tP. j'. l ..•• 
P a t' tido DemOcrata Crist~o 

<P. D. O.J ................. . 
/J:J"Vi""'"~~o Trabalhista Reno-

vador (M. T. R.) ........... . 

. .................. . 

17 

15 
2 

2 

B 

1 
1 

1 

64 
2 

_ --.Tota~ ................ ~, 

1' B~~:~~.P~r,r~!~!~~' I 
PSD r 

'PTB ,~ I 
29 - Minoria U7l. Membros): 
UDN ·' 
PL 

R.epresentacõea t9) 

Ltder: 
João /.o;r!pino 

Vtce~Lideres: 

PBl. 

. Da.niel Krieger ~ <UDN - RS) , 
Mem de Sá - lPl - fi..SJ • 

PEQITEÀ'IA~ ~PRES!ill'J AÇOES 

Líder: 

Lino de Mat.os - CPTN - Sl?). 

Vice- LAàetes; 

Aurélio Vrana - (P.:3B - GB) • 

TI - -DOS .PARTIDO$ 

PSD 

Benedit.:to Valladares - tMÔ'. 
Vice Ltoeres, 

WUson Gonçalves - ICE), 
Sigefredo [la\!heco - 'PI>. 
Walfr~do Gurgel - 1RGJ • 

PTB 

Lide.r: 

Artur Virgílio 

Vlce.-Ltd~fcs: 

- <AM>. 

Amauri Silva cliccnciado). 
VlvalC:: Lima \AM). 
Bezerra Neto - I.MlL 

CPRI 

UDN 

Lider: 

Daniel Kriege.Í' 

Vice L ta-:. es· 

<RSl. 

Eurico Rezende - tESJ. 
Padre Calazans - !S?J. 
Adolfo Franco - tPR> , 

PL 
Lkte.r: 

Mem de Sá. - CUS) , 

VU:-e-Ltder~s: 

AloY:C:o de Carv'llho - !hA>. 

PTN 
LíCer: 

Uno de Mat.os - (SP) , 

Vice 1 W.efes: 
Catte~ Pinheiro - t?Al. 

P3P 

Llàer: 
Miguel C<>uto !RJl. 

Vlce-Ltàer! 
Raul GlubertJ - ,ESI. 

C0~11SSõES r-:::ar.::.:1::::HES 
Comissão Diretora 

<7 MEMBROS) 

Plesidente - Vago. 
v~ce~.Presidente - Eugênio 

tPSDJ. 
COMPOSIÇAO 

P. S. D. 
· TL...,LARES 

Eugênio BarroS. 
Jose .f'e)iciano. 

I 
1 Atllio 
2 Pedro 

SUi>LfNIES 

Fonwna. 
Ludovico, 

P. 'I., B. 

·'ITULARFS 

Barroe 

Nelson MacuJan (Licenciado). 
Dix-Hwt J.osacto. · 
Raul Giuberti. 

SUPLENTES 

1· Eciuardt Ca1atãQ t•)'. 
2 Aarão Stetnmbruch~ , 
3 Vago. 

• 

U. D. N. 

riTUt.AnES 

Lap..;s da Costa. 
A!J.tomo :.!anos, 

lOPLWTES 

1 Daniel Krieger • 
2 Joào Agnpino. 

sunsTrTUTOS 

l ReuntOes 

·Quattas'· fetras, M 16 horas. 
secretár:o: J Ney Passw Oa.nta,. 

Auxllar LoegJ..sJa~jvo PL~9. 

(•l Em 'sutJstitulção do Senhor 
Nelson Maculan ~oàw titwar. 

de 
Comissao 

Constítlllcão e Justiça 
OI t\::EM!OROSJ 

Presidente .... MHton Campo~ IUONJ 
Vlce Prf'~'·:l. nte - Wtlsun 

Oonç~dves 1Pf:?• 
COMPOS!ÇAO 

' 
P. '3. O. 

~ l't•,tARF.S 

Jeffers•JtJ ae Ag·1;ar 
R:.t' uarneuo 
Loba[' na '31:va 
WlJSfJn Gont.:BI'If'ct. 
JD-..•;;•p:":'lt Nl~nnho. 

~Tlo"t.f'NlEE' 

1 MPnP~"'" P .'1:len 1 eJ rlicenC'tadllJ. 
.J. t...e1t.e 1'if X 
3 Benemcto V~!Htnare;. 
4 Aa.r,ão SLe•uonu~n. 

P. l. B. 

'l'Tl'Ui !1Rf'..s 

A!1latü'Y I:)Jlva Uiccnc1adoi. 
Be~t-rr0- Neto 

.Edmnndo t~Vl. 

SUPLENTr.U 

6. Rui Palmeira - .~l-agoas. 
7. Eurico) Rezende - Espírito santo. 
8. Afonso Arinos Guanabara. 

rats. 

311 - Pequenas 
MembrOS). 

i'TN 
PSP 

_Moura Andrade Pre..-;tdente I 
<PSDl. 

Nogueira. ds, Oa!!Ul U~'l'CU. 
AdaJberto Sena P'l'BI 

1 Argcmlfo ne t•'l.~''ftreao 
2 Silvestre J?enc.ed. 
3. Melo tlr>~ga.. 

o D N. 
17. Bezerra Net.o. 
UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL. 

<UDNJ 
9. Padl',. Calazans - São PaUlo. 

PSB 
MTR 
PR 
PDO l Josapt;at ...,Marinho :sem US;fnda> . 

Rtú PaJmei'ra t UDN} 
Gilberto Marinh(fl 1 PSD• 
Joaqu!m Parentf fUDN) 
Cattete PmheirQ C"?I'N> • 

rJTU!.AR.C~ 

,AloyJic cte .Ja1-va.".~. 
Eunco ae-l.enoe. 
MlJLOn Ca.'ll;.>Js. 

'"'. 
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:r Afo·n.so Armus 
3 uamet Kneger. 
S Jua{.. Agnp~n'). 

Reurt•··e~ / 

tJ. 1.J N. 

TITUL:\ftES 

A de ;r c fo"'~at:co 

Lsope::. d~ U:U.,.ta 

~ SUt'LEX'ITS 

f'. ~. 8. 

TT'rJ'l..".Ilt;:g 

Aro:rF-•·úiro -le i"ígU!!'"ecto. 
B«"~ rra Net.o 
D1~-Huit Ro.<ado. 

1
. 1. Lopes da cos~a 
14. Za-cara.~ de Assunção 

t Re:unlóes: -: s. fe~a: àb }(l horaJ. 

Quart.a Hllra, ~ 1b n,las. 

Secretarto: RonH.oo i''erreira D1a..s 
Ot u.'ut. Leg1sw .. p \'~. PL-8. 

t" ~) l!.'m suostttu:Çào do Sen.bru 
A.n1d. ur\r $!!~·a, !!orno t1t:.uar. 

I J·).Sé C é .J,i. · ' 
t 41(',• ''á~ r~e A~-'1- {l;._ 

1eun ÔE'$ CP!Ç~-te.~a -. 113.00 hora~ 

~ Ff'~a de Quelraz. 
J .... se En:u1rÜ.l _ 

SUPLF~US 

C)ec!'etild). IJera de A.lva"el<ge. ~la·· 
fra, .. )fiei ai L.e~i.SJ.atlvo, p.._,.'j. --

- ~m f:.abstitlJ-.içP.. ao SP.nbor 
· José Guiom.trd come titular 

Em suh.st·tuiçào ao s,·nr~: 

Comi~são 
do DIStr!lC• Fed~ral 

I~ J\·1EMHR0::3.1 

Pl'eSI{JetHe .- Uno O& M.JJ.OS. 
y :e e ~·~ e~ldente·~ -· Pe<uo L.ouaovi~o 

cQÚI>flSlÇA•O 

f', s.: D. 

Tl'IU'-!:RES 

11.·1 enezE's PJ.me<ltel. 
~earu LUO\fVlCO. 
LJ.nu 'ae Mitos. 

SUI'Lf:;~.1i..S 

1 PilÚno MWJer. 
2 ~uc;emo H<tfl't)S. 

· 3 . rlenl)a.ao '!:e1ra. 

P. 1 a .. 

Osc.ar Passu.s 
DlX·HUlt R.~ado. 

• SUPl.EN'rl':S. 

1 Aarão Ste1nbMu.c.h. 
t Antómo J\lc~ 

U. V N. 

1lL'lh\hE9 

01narte Manz.. -
Eunco ReZenae. 

SUFLE:NTES 

1 Lope8 Cia co-sta 
l. za~Hana5 d~ assunçilo. 

Retrnwes 
Qumta.s-tema.s à,s 10 bon>.s. 
Se...:retano: Juueta H.tuc,ru dos 

LOs, UllClal Legts!auvu PL-8, 

Comissão de Economia 

SOJ\-

Sc..:re":lt•(l: '-::là. BC .... 1;~ci. a.JX1ll9.:­
.eJ .. -=.a-~•l't· PL-iO 

<•J - ~·: .. 1 sttbJ~~:u•ç'\o fV' Se 
nnor Ju::ce 'Ju~vmard co;lh 
:.ltula! 

t••j - Em "'Jbstltu:c!io ;~c - S-;;-. 
tU10I Nei<;on :Vla.cu~an :1.Jrh• 
Ulular 

· • COIIJISS~u· 
de Educação· e Cultura 

. ' 
l, MEM.BHOSt 

Prestdente - Ment";o;es Pt..'Tientel 

'tPSDI 

VIce-Presidente - PuGre ?alaza;~"' -
UON) 

!'. S. D. 

'l'T'IUL\RE3 

:VIereze.s l?•rhente1 
Wal!redo Gurgel 

Stlf'LF.NH;S 1 

Benedito Vudadarea 
l' 2tgeft'edo Pacheoo 

SV"BS'J rn?l OS 

t. Le;:t.e NeLo 

P. r. o. 

'l't1UlARtS 

Pe&<~oa de Que•tQ2 
A:'haury l:lilva !ltcen~lado) 

1• Vago. 
<:, V~go. 

SUPt..ENTt::.s 

U D N'. 
Trf'OLAkES 

Antonio C:a rios 
Padre Ca.tazans 
Mem ae Sá 

Sl.ff'l/'.:!".'1'1!:.9 
19 

M.EM.l:HtUSl ll Adol!' Franco 
Presu:tent.e - I<1Ulnt.o Müller tPSD1 2 MI1t.Qll Cn.m~'JS 
V1ce- t>reSlQent.e - Jose ~nnlno - ·a. Arnon de Melo 

([' lJ$). • 

) 

Reun:ôes: 4\ls.fei.ras - 15 00 horas 
coM~ostçAo secretA.rto: \Tera de Alvarenga Ma 
I?. S O. tra. 01lcla1 LegJslatiVo PL--'L 
'll:TULAns:;r,; 

Fllinto .Mtule:r. 
Eugento Ua.rros. 
Atlllo Pvmana.. 

'I 
!:. 

_, 
Comissão de Finanças 

1 NeiRon Mar.umn Ulcenciadot. 
2 l.Jno õr MfltM 

Ama·,,ry <:til"? ll\~encbdol-
4. Aur(>l\o V1anr,a :'\ . 
il. Antônio Ju"á 

SUBSTITulOf:l 

~ 1. E:dmnndo -fJev( 
2. 1'lel_o ere-ga. 

o. 'J .. ,. 

'nTUV-RES 

Daniel Kr\?g~r. --t 
Dinart.c 1\-lartz 
rrtneu Bornhaw;en, 

Lopes da CD!'trt. 

SU1'L~NTE..S 

~"''"1r- ~ Frnnco. 
2. Eurico R.e?.ende~ 
3 ,}>JâO Agripino. 
4. MHron campGs ._ 

t:"'-' . ,_J 

TITUl;~RE; 

Me11?- de .Sf. 
SUPLENTES 

Amaury ;:1 · como ~it~:a.r 

.\ Comissão 
á o Pofí gono d~s Sêcas 

r7 M"P:11- ~!-!R àS' 
t-'-esidfmte - .tny CatnPiro· c :sol 
Vlce~.Pn:~~inente . - Aurê-l~J vwüna 
(P' '· .. 

C'Ol'o!P!'\"'~·-..:' 

n-~Tt.i\RES 

wu ::>n Goflçalv~ 
n,,zy. C a rne1ro , 

S'UPLimrEB 

1. Slgefredo Pacheco 
2. Leite N<'to 

7 8, 

riTHLARF-Q 

Dtx~Suit frosado 
Au1·éHo Vianna 

L 
1. Aloysio ri:> ..,)arvlllliO. 2 
Reunl~oo: 4as tetras - )G,OO ho- 3 

SU!'. ;NTES 

:\rgemh·o ae Figueiredo· 
Ar on dt Melo 

:JS. 

.S-ecretário: Cld ~iig;qcr. Aur.iliaJ 

LPg1.Slat1vc, Pfr 10. 

Com1ssão 
de Legi's ação. So~1al 

Jul1o L.f"i!e 

O. D. N..-
TJTtJT ~~I"Jr:l 

0 1.narte Mariz 
Jose Cúndido 

SUPLEN'I"E!J 

1. João Agrtp1no 

/ 

2 L.c.n~ da Costa 
. l9 ME-'\tPqUC.l · Rennllk: fia felra.o; - lG horas 

Pt<!sldente: Vivaldo Li:n:- - P"ry3 . \ secretário: Ney Passo.s ü.:int.ali 

VI ~-f' '"'":..:-.nte· - ; Ci1..rnetro - \u~llit~r_ Le~:t!slat.lvo. P'L-9. 
-- -- - . 1 • 

(PSD). ' . .. . ; 
CO"MPOSlÇÀO 

j.-

P.' S.· D. 

7'1'TVL·YtE:. 

Ruy ca.rnetro. 

Wa.lfredo 'áurieL 

José c Jiomard (licenciadol • 

Raul otubert. 
gtTPLI!:.NTES 

f •. Leitf N':"' (. 1 .. 

8. Lobâ.o da $llVatn,. 

3. Eug~n1o T • roa 
· 4. Ju!'::J I ·te 

sUSS'Il'fUTêiS-- -.. ~ 

Comissão de Redàçkr 
<5 M>:. .. .a!l,OS) 

Presfde:Jte 
'<'TBl. 

Ro.:;::-td 

Vlce .. P::s!dente - l?adte CaJaza!ll 
t()MP()SIÇlo 

P. S. O. 

=· ..... 
Walfredo .Gurgel 
SebasttQo Archer 

BUPL-ENTPB 

t. Lobâo Cla S1Jvetra. 
2 José .Felictano.-

Jo.:.e uwomard. lllcen-çiado). 

' 

<15 MEMtlROS) 

Presídente - A:gemiro de p1.guef: ... ~ 
redo - tl?TBl . 

Atlllo - &TJBSTITU'"tOS _ 

J. -Meilezes P\mentel Hlcenete.eo: 
1. Jefferson d.u Agu'ar t•t 
.a 8Jge.tredo P.tf.C.heco 
a. Sebastlâ.Q Arcber 
~. Jooaphat Màr!nho 

1. José 

S11BST11'UTOS 

K.airala 

!'.·r. s. 
~ 

JGSé Ermll'lo 
Nelson 1\il:t.Cl.zla.n Oteenctadol 
Júlio ~'te 

ci1PLE1<l'ES 

·1. OScar Ptssos , .. ) 
a. Bezerra Nt!to 

i;UBSTIT1J'lth. 

I. Melo Br· "• 
2 •.. • A :ncUc~ 

Vice-Prestde~te - T)an_iet· 
- lliDNf. . 

f'. S. p. 

O'C ·::>OSIÇÃO 

TITtrU•m 
.\, Victorfno .Freire.· 

Lobão de Stlve\ra. 
Slgefredo flacheco. 

. 
)

1 1 Wilson Gonçalves. 
Leite Neto. 

. S'J11'LflJ"TES 

1
.,..,--J-é "'.Rirala. 

KrfP-ttef . .: ~ """ 
f'. 1' .. -,, 

I·~ Amaury -r !:;'",~~~ . 
Herf aJd,.. .... ~f~"' 

Vl_valdo Lima 
surv p-~-'--

1 ,t;.m·éllo. V'e.ima tu) . 
2 Pessoa de ~ue!roz. 
3. AntÕlllo Juc!t 

1. José 
0 

outoma.rd 
1 

J~clmdadol' .. 
3. Eugênio Barros. · 

sUBS'I'lTUTOS 

1. Melo Braga 
3-. "Aeneres Pltnental 
4. Atnto ;>onto.na •. 
5. Pedro L1Idovfco. 

SURSTI'ftrr09 
1. José lta.1rala. 

U. O. N. 

TIT'Ot...'<RFS 

EUrico Rezende 
•.nknt.o ·-,c...los 

do)' 

P. T. 8. 

tmn.An>a 
o~x-Hult f!;osado. 

Dln'LEN'l'lOI 

Beribaldo vtetra.. 
O. O.' N. 

=·-. Pa.àre Calaza.ns. 
Júlio Leite • 

JD'PLENTES • 

t. J'oào Agrlplno. 
2. J.,..phat Marinho. 

Reun!Oes: 4 .. Felr.. às 16 nor1 
Secretário: Sa.rll.b AJ:>raüão. Dfil!; 

Legislativo. PL-8. 
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Com1ssão 
de. Relacôes Exteriores Roui G1luert1 

( 11 MEt-JHROSI 

I 
Antomo Ca: los 
Pdcre Ca,a:>n ns 

St•pt E! fES 

~-------

t Sl1PUNTK 

Atê 14 12-!SU:.l - R.EtJ·.lE'!!lnf·:H.o t"!Í ... 

I 
Rellnlõe.s: Qutntas-tct~as - 15 noT 

ras1 . 
:>:-e,:;:ctente - Jefterwn de Agula-J . secretârio· Eduardo R.ui .S.:t.tbO::.•' 
~IJ· · I Auxll~at· ·LJe~isJaL!VO PLrlQ. I 
J ;~e- Pre&ldente - P~us ele Quel-~ 

,Jc'' "'. Comissão 
"""'

0 "<·'0 de Sequr anca Nacional 

1. o:nart.f' ::vl~nns 

'l.. LL•pes aa Co~~a 

TlT!'UR 

l t:l'~ro 611·6~. <:~p:·o'.aau en.1 la-1:- õ;; 
Ate l5·12··l%3 - Ri"O'If'!"lnênto 

1m ·nS-6:!, aprP\'ado em 12 1::-V~. 

Mc•mbrus - ParLldos 

Je!lf•r':.un ae Ag•nar - Hr><ator 
p.:;!.; 

2 u•Jllao na Silveira - PSU. 
J R,jJ· Uari'Jf-l.J·o - PSlJ. 

P. S u. 
TlTULAil:.Eg 

Bi'.nedito vanada1 es. 
PllmLo Müuer. 
J~ltersun de AguJar. 
Aarão S~emoruch. 

SOPLENTEj 

1 Menezes PUlleULeL 
:l Ruy (..11u-ne1ro. 
3 Jose GUloma.rd ílicenciado) • 
' \llctonno Fren·e. 

11 MEMBROS) 

Pres1dcnte - Zacanas de Assunçãc 
llJUN I . 

Vl.:.:t>-t're-;Idente - Silvestre fêrl· 
eles ·P'1B1. 

CO!\~PQSlÇAO 

pSU 

TITULARE..-, 

Jnsé Quiomard ILJ,•enclado), 
V:cWrino Fre1re 

SUPL.Z."{TES 

1. Ruy carnetro 

Aioyslc de Car>a.no 

SUl'Lf.N'/E 

~Mem de sa 

R('•..;n:{)IOS: I·çrças~teirR.s " l:i.VQ hD· ,,. 

'\ H-n~U:.-.;'..ü \lula 11re~ - PSD. 
b w,1,un liunça:ves '- P.::51). 
IS t-.r::-un r:vla.culnn - r 11::, ' 
1 Si;ve.o:.~re ~·encJes - PTB 
3 N1·-g:H!H8 ela G:lffi3 - PTB. 
~ B.i:TO.'S CHrVfllbo -· P'I'B 

1U u n:o? Kr:Eger - V;L· .. ~n>ld('ll-
SPcrettJ..IiO: J Nrv Pa.:SDs Lnlnta.<: i' te _ Ul)1'1 

A'.lXill;,..t. Le<,;I.SlaliVO, ?L-9. rll Lopes 03 t::osta _ UVN, 

--
I
~~ Müt.on ·~amp~ ..:. UON. 
:a HentJaJdo Vieu-e - UUN. 

Comissão de Transnor\es. Co ·' auv Palmou·a - uuN 
mumcações e Obras Públicas t5 AlúY3lo di; csrvalho _ PL. 

t5 MEMUROSi i SlJ'BS'\'l'r\J'tõS 

L Josó Kª!ra)a. 
P. r.• S. 

1. at,!J.Lv f:Qntfl.Aa _(•). 
j 

16 Mcm oe Sá - PL. 

Presidente JOSé E'ellCUIOO 1PSOJ · Í , .. • • 
'' vwe~rre 1r.ctcnce - lrineu surnnau· : Com1ssao Especial do Pro1eto 

lsen oUDNl. . I t\Ç· Emenda a Constituição 
TlTULAIIES 

Pessoa àe Quenuz. 
V t vatdu L!.mn.. 
Eduardo Ci.taJfiÕ. 

SUPLENTES 

1. Oscar Pa.s.sos. 
2. Argemrro de Fíguelredo. 
3. Antônio Jucà. · 

v D N. 

TlTULARtS 

AntOnio -Carlos. 
Jose Cândtdo. 
Padre Calazans. 
Arnon de Melo. 

l&t:'l"LENTEB 

1. Dnnl el Krteg;er. 
'2. Eur1co Rezende. 
3 João Agr\pmo. 
4. Mem de $á. 

Re!lD!ôes; 5(1s~feiras - 15,00 ho· 
ras. 

SUBSTITUTO 

'2. José Kall·a!a 

P r s. 
TITULARE.~ 

Silvestre Péricle.S 
Osc::~~ .Pa&sos 

SUPLE:NTF.S 

1. D1x~ Huit Rosado 
· 2. Vagu. 

U D N. 

TITULARES 

Ir!neu Bornhausen 
.:lacnanas cte A.5sumpção 

. SUPLENTES 

1. Adolto Fr .. ;nco. 
3 .. Eunco Resenoe 

p;;:, P. 

TITULAR" 

Raul Giu'oerti 

SUP LE:.\'l':l"'E 

Secre.tãrio: Castejan J. B. Sral\~0.- 1. MigUel Couto 

I 
:Reu"liôes; Qumtas~femts - UcS bo~ 

- rasl. '"' · 
. ' Seeret.áno: Alexandre- Pfaendel, Ofl~ 

!lcJat LegtslatlVO, PL-6. 

! 
I 

Pso I n• 3, de 1961. 
TITULARES 

Jose- Fe:iclar.o 
SeoastJao AfCher 

SUPU"fll:S 

1. Jrfferson de Agtrlar 
:L F'llmto Mut!er 

pTB 

· Bezerra Neto 

Lmo de Matos 

8 V P!. !rNTE:S 

1. Silvestre Pencle.s 

lJDN 

T11'ULAR 

Irlneu eorn.hausen 

SUPLENTES 

Zacharia.s de Assuncão. 

I 
Altera o § J9' do art. 18.1 da 

const1tutçao Federru. 

I 
1Ap~entad.ona do funcionárlo 

aos tnnta anos de sel'VIçoJ. 

Ele!to em :n~5-62, salvo os Srs Se~ 
n::H.Ion:s: 

LoQao d.a · sav1Hrà" 
wu.son Gonçalves e 
Amaury SJiva, <.teMgnado 

auru ae 1963. 

Pronogaçôes: 

em 23 atJ 

Ar.e 15 12-1962 - Requerimento nú .. 
Mcru 610-61 aprovado em H-12-t961. 

Ate 15·12·1963 Requerimento 
número 798-ti:J, aprova-do em .12 de 
ctozembro de 1962. 

Membros - Partidos 

1 JeHerson de Agwar - .PSD. 
~ Lobào àa Sílveua - Relatório 

P.SD. 
a. Ruy Carneiro - PSD." 

Reuniões; Quartas~fewu! - 16,00 4. J::Jenecuto va.lladares _ E'SD. 
noras. 5. Wll.son Gonçalves - PSD. 

Seot•etár!o: Alex€1ndre Ptaender. 6. Silvestre P~ncies - Relatot 
ofic1a1 Legu;!atlvo, PL..-8. P'TB, 

.1. amaury Silva - PTB,' Comissão de Saúde I c1a1 LegtSJatJvo PL-8. ~ ••• 

t15 MEMBROS) (•) - Em•substitulção ao Sr. Jose 
O. O. N. 24-•~63 •S.l.J pég 2132 

Comissão Especml do Prúieto " Nog~ma_ cta Gama - P'l'B. 
Presidente· _ .Lopes da Co.sta. __ Omomara, como tltulru. 

JDN. I E - à C , _ 9. Barws carvalho - PTB. 
de menôa OnSt!tUIÇaO 10 JJ<\nrel Kr,ieger - UDN. 

VIce-Pres!q.ente - Dix-Huit Rosado 
PrBJ 

COMPOSIÇAQ 

P. 5~ D. 
'l'lT1.J LARES 

Pedro LudoVi.oo 

S1gefredo .Pacheco 

SUPLE:NH:S 

I. Eugemo Basto6 
f 

2. WaJ..tredo Ourgel 

P.r.s. 
TlT1.JLARE:S 

Dix·Hu1t Rosado 
Suplentes 

AntOruo Juca 
./ 

O.D N. 
BUPLE:NTEll' 

O.D.N. 

Lopes da Costa ' 

SUPLENTE 

Padre Cals.ze.n~t 

Comissão 
de Servico Público Civil 

17 MEMBROS)" 

Presidente ...;.. Silvestre .périole s 
(P'l'8l . 

Vice-Presidente - Leite Neto <PSDl 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

TrriJLARES 

Leite Neto. 
Sigefredo pacheco 

SUPl.ENTEs 

L Vlctortno Freire 

' 

nY 2 de 1961. li. LOPCS da Owta - UDN. 
·' 12. Milton Campos - UDN. 

D1spoe sõbre · Altera Os art1- 13. Ruy l?a:..me1ra - ODN. 
go.s 26, 56, ~B. 60, 110 e o pat·a .. 14. HenbaJ.do Vielra - UDN. 
grato Unlco do art. 11~ cta Cons .. 15. A1oy:-1o ae Carvalho 
titui:an Federal.. dente - PL. 

organização administra.tiv~ 16. Mem de Sá. - PL 
do OIStnto .tl'ed.el'al. 

- veneunentos 1 dos desembar ... 

.rre.st~ 

gad.ores do l'ribunaJ. à.e Jus~iça. 
do Oistrlt.o F·ed.eral; 

- regime de rend.. do DJ.strt• 
to .FeaeraJ; 

- composiçã,.(j da -Câmara d.oo 
Depuoo.aos e cto senacta FedenlJ 

Comissão Especial do Projeto 
de Err·nda a Constituição 
n9 4, de 1961. 

e do I't'tbunal Superior Eleiton.-l; Dà nova redação ao Item n do 
- processo de escolha do Pre.. art. 95 d.a Con.stit.Ulçao E'ed.ere.J.. 

sidente e ttu 'Vlce-Pre<>ldente do Urrectutibllldade dos venc1Jl1en .. 

'.L Benedito Va11e.dares 
TribunaJ. ::tegional Eleitora.! ào tos àos jutzesl • 

.. , _ DlStrlto· Federal; Eleita em 27-6-61, salvo 0g Senho-
- aPllCação da cota. do impOsto l'es Senadores: PTB 

TtTOLAnxs 
Silvestre Pértcles 
NelSon M.aculan Ulcencl&dOl" ~' 

SUPLENTES • 

1. Edmundo Levi 
2. Vago 

UDN 
TIT'O'LARES 

Antonlo ca.rlos 

de renda. 1 ~1nada aos Municl- Lopes da Costa., designado em 39 de 
pios; outubro de 1962; 

Eleita em 15-6-1961, com exceção Lobão <ia Silveira, designado em l3 
<tos Srs. SenaO.orea: de a.brU de 1963; 

Be.rras Carvalho designado em Bezerra Neto. designado em 2a de 
~0~2-1962. abril de 1963. 

4'0etson Ma.culan ~ designado em 
. 15-5-1963. 

Lobão da Silveira - designadQ 
23-4-19~3. 

.Lopes da Costa. ~ _g~~ado 
29:10·1962. 

prorrogaçõeS: 

em At6 15-12-1962 - Requerlment<> na~ 
mero 609-61, aprovado em 14-12-61; 

em Até 15 .. 12·63 - Requerimento n'Q .. 
mero 779-62; aprovado em 12-12-62. 

-~: 
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SQ 

= 
ll _.,~f Membros -· P_artídos I G 'd M. ct· D i d 30 

r 

· · de· ouu
1
tu0bro 0

ct
0
em196-2 -, es.gna 0 

em 1 Comissão Espec.ial do P_roi,e!o Comissão EspeCii\1 do· ProJ·e•,o 
.
·a:. Jefferson de Agu. int -. PSD. : E --
·' • ·Lobão da SJlvelfa -- PSD. • · ·. Jefferson de A ;uiar _ Desi•nadol de menda a Consti!U!çao de ~menda a ConstilU/Gâo 
•3,. ~uy carne1ro - PW. · e!" 23 cte abrí! de 1?63; o • nº 1 O, de ]961; nº 1, de 1962. · · 

. · 4 •. :ije;neq.icto ValluooareS _ PSD 
f .• .Wilson Gonçalves _ PSD. Ruy Carneir~o - Designado em ~9 - , A_crescent~_ paragrafo .to a;t t;; , Aitera a redação do art. i3S 
f • Silvestre Pértcles ·- P'TB. de abnl ~e 1953; I d;- ConstitUlCâo .Fedel'al aplJra~ da Cónsutmçáu, reterente a· J':.lr;.:. 
t • Bezei"ra Net-o_-.-· PTB. j-t. Eurico Rezende - DeS!gnado em 23 f'ao da ,,::>,·cf'la j)roveniente d1'i..< 1· gaturledade de concurso par;, a 
· Noguena da. Gama - P'rB, . , de abri! de '1963; 1 cotas. de. lmpost.,.: destmaaas ao:· · 1n·vestidUra em r.argõ· iniciar <1à 

~• Barro5 (JarvaJho - PTB ~ . . Mumciplosl · , carretra. tmtitu1ndo a prr t':l:1;:lo 
iJ,o: DaDiei Krteger. - UDN. · · Pmtl? v·errell_'~ - Desi.gnado em 23 Eleita etn 2B ~ if!62, sa1•1 _ 6.-. s;s de nomeações tnt-erltlasJ. ; 

111' Lopes da Oost.a - ODN. . d~ abrli Cie 1963,_ ,' ,Stnadoras:-- 1 • • - I -- . ., 
·12- Milton Campo.s --.· Vlce-Presictente Bezerra Neto - Designado em 23 LOpes da fle1ta: em 10-5-1.9-62. saJvo os srs. 

- UON. de- aOrd de l9B2. · · 30 Costa - designado err 3tnarlores: 
<>':1 _ ~-3. ~F 52; 

~3 HenbaJClo Vieira - UDN. ·Amaury Silva - designado em -.. l i\-1. ertezes P:mentei designado em 
l4 Ruy Pa!J.neíra _-'- UDN. · abru de l96:t. Guiao Mon lin designado en·. l5-5- b 62 ; - · , . 
15 Aloys:o 'de Ce.rvalllo PL 29 · l(L Hl6:.!;. ' ' ' ' · . 
16 ·M~m de Sá _ PL. Proirog.ações: \VlJsOn GonçaJve.:; - de~icnado em-

A I ~ Wilson Gonçalves - a.esigr.ado em 'J3-,4~ 1963,· \ • . 
tê o de dezembro de 1962 23.4.1963; . · 1 

1 
Requenmento· nv 13-08·81· apiovado em L ·r..e N to · 
-~~ àe dezmora _de 19tíl. . . Sur:co Rez1mJe designada em - , .. ez e - de.SJgnarlo em · .' .... 

23.4 ~·963; . ' ''I :.J,:s' 4- .. 963; • :_-Comissãq !:speéia\ qo Pr<!j~to 
. . de Emen!l~ <1 Cpnsliluiç~o 

nº 7 de 1961. 
Da tlova reciaçâ~~ -aO art. 65, item 

Até .15 de dezmiJro de 1963 - Re- ! Eurico Reúr,de d 1 
querrmentQ r!!.< '181-ü:.! aPro\fadc ·em João Agripino - qcs1grla.~c em •. 23 :.4 __ 1 ~63 ..•. _ ·. es ~?aà~ ·em-
2 de dezfubro rte 1902. ::13.4.1963;- · ., 

· ., 'ii- b ·· p t'd Silvestre p :':icles designado . Joao Agripino àe.5igntldo :em ;o: - ,r 1 os. 2~_ 4 _ 196~; _, ~ em '.!~- 4-19€ª; . - · 
1 Menezes Ptmentel ~ PSD A · 1- \"" · ·• R · · ~"tte" Pt'nhelro _ . d l d - ure 10 1anna de"-117nado em :c. LIY 0arne1ro - PSD. VQ- "' es gna o em J:i 4 1963 · . &--'-':.... • 
3 L9bao da"SiiVeira .:..,..: PSD- 23.4.1963.--. 1 . .._ _ _.-. -~ •- • ;. -~- "" 

·4 F~ftérson· de AgUiar .. - PSD sena.doi-es - ·PtÍrtidos ProrrOgação: 

I. da Constltuição -Feder~-. 
<m 

JD1spõe -sõbre as matérías da 
comPetencJa t)nvativa -ou· Sena.rJ(.. 
1Ucluuidci aS dêl.pfópof''a =e:xórié 
ração- doo Chefes üe .áussác J!Ç:õ~ 
roàttca de canlter -"'~rmánente f 
aprovar '0 cstfl~éleGimerito',' rórnpi· 
menta e reat-ahfPmu: de· re1a,;bés 
~Hplomáttca5 com pases estran­

_gelros J •• 

5 G!.lido Mondin - PSD, ' , 
6 Pmt-o Ferre!ra - .PsB, 1 .íefferson da .-:~.guiar - PSD. ;he 15 .. 1:l-l!J63 - Requertment-o n,9 : 
7 Bezerra Neto - PTB. · 2 Wilson Óonçf:!JV~' _ FSÍ:>. 'lSfHi2, aprovado-em~l2~12-l963· 
8 Araury; Sliva.· - ·rB. •·· I ' · .. ~- · · ·· 
9 Vlvaldo L.lma - P'l'B. 3 Ruy Carneifd - PSF1. \,. : ·· Membros -.·:~:.~!dos 

10 Dame, Kneger - ODN'. 4 Lobão da Sil-veira'..:. PSD. 
11 Euncu Rez~nde - ODN. · · ~ 1. Jeners~.~n de Aguiar - PSD · 
1'2 Milton eampoa - UDN. fi. Guülo ··Moildin - .PSÜ. ::! ''1'Uson uonr;tt"H'es ~-'-- Psb- • 

13 Rerlb~ldo Vleüa. -< UDN. ~ silvestn; Pé~'icle.. ·..:::.·- 'p-r~. :L RUj- Cal:nêtro '..;.. PSD . ' 
29 14 Lopes da Costa.- CJDN. . .. ~--f~; 4. Lobãu da ôllvelra:.-....:.·'pso 

Eleita em 4 de outubro de 1961, sal­
vo os Senhor e senaJores: 

15·- AJoys.lo de Ca.valho - PL. 7 Nogueira da. Oama - P·.::ª. I 5. Le1te Neto - PSD 
em 31.! 16 Lino de Mate<; - ~. 8 Barros ·câ·rva.llÍ..; -• _ PTB. 6. Meneze~ Pimeritei - .... ~so 

Ou1ao Mondm _- designado em 
di> Cl'utubro de 1962; · 

V1vaH:to Lima - designado 
ãe março de 1962;· ; 1. SHvestre GerjCJes .-- ETB 

9 \ot.gc - ?i"l:S. Nogueira da Gama ....:. .P'TB Ruy Carnetro - desígnado em 23 
de a.bnl de 1963; .: •1 • 

Wilson Gü-nç·a!ves - q~slghado em 
23 de abrtl <1e 1963; . 1 

Comissão Esnecial do Projetti 
de Emenda à·· Constituição :~: Milton CamVOs - tiDN 

l ' • 1 I • - - '. ~ ' 
Herlba.ldo Vieira - UUN 

Eurwo Rezenâf. :.. designa-do em 2~ 
de-ab't'il' d'e 1963; · ·': .. -" ,. 

Plnw Ferrelrá.- de21gnad0 :m 20 
de abril de 1963; ,,_.; ·,- ~ 

Acrescenta Uspositivo ao arUgo 
15 revoga o hem V e o § 69 'do 
arttgo,)9 su'istltuiu o§ 59.do ar· 
tigo" 19 e o- u-t. 22 da Constituição 

Amaury Silva. - designado 3ffi 2B 
de abril de 1963; -- I Modifica o regime de discri.Íni~ 

, · ,. ··• :. ~ ~naçâo de .. rendas>. · 
" Prorl'ogaçôes: ,.. '- . 

• , • Eleita em 20 de novembro de 1961 
At~ 15 de .dezei1lbro qe 1~~2 - R.e--r salvo os srs Senadores; \;: 

quenmento n9· :--·:'•til" apruttado em-'14· .... 
de de2enibro de· 1U~l :l.!'--t. ,-..,t Barros-. Q!U'Valllo - Designado eín 

\".t• - ···u 30,demarçode~962; • . 
Até 16 de lezembrD de 1963. :_ Re.. r Gtildd ·Mondín'- Deslgnadr em 19 

quenmento n<7 780-li2. apruvado ení 12 de oUtubro de' 19&2; . : · ~ . · 

t '; '. - • 
12. Lopes da Costa - UDN . ~\ 

l3 João Agripino - UDN. 
-14 Eurico Rezenqe - UDN 

1~ -l~phat Marinhe - s~tegen~a 
.6 Uno' de Ma~o~ --~?JN. 

de dezembrc de 1962. ~ 1 .. ..; - • -~. • ; 

~. "tnbros,.·-; f'. ar.tldos . 'Jefferoon·· de AguiaJ" - designad<l Acrescenta parágraftJS 4l' e 5"' ao 

9. Barros carvalho ·~ PT:S 1 z:\ 
lO. Milton Campos-- (J'IjN' 
U. Heribaldo Vieira -'-O'D-N 
·12. E~rioo Rezende·-- UUN 
13. João Agrip-ino - UDN 
14. Damel_ KriegEir -' tTDN 
'15. Atoysio de carvalbü - PL 
~~. Aurélio Vianna .;:...;;· __ PSB ..... 

•--u 

Comissão Especi11l do. Pr~j~tli 
. . de Ernen~a a "o_.n,s11t,u,·,,·cã,a_._ n9 z, ae 1962! "- t. · · · . -~ ._._ 

<Institui nova di~crtmfnação de 
rendas em favor_ dos Muniripios 
br-asilétrosJ•. ..~ · . · · • '!- . 

. . "' . em 28 de abri,!. de 1963; art. 2-8 ·da Coru;tit"J•ção EederaJ 
RuY -·darDei1:0 _ d~~1g:na.do em 23 lCriaÇã.c,--!_;:~ -n~!~s· ·~Ú~'i:Jp;os~. Elt:ita- em 23·5-1952, salvo os Sr.!. 1 Menezes _Jim.en~et - PSD. 

2 WHson oGnÇaJveS - PBD. 
3 LObão dá Si1V€'~ra - PSO. 
4 - Ruy c-arnmro · - PSD. 

dtt~abru· de 1903; - ., ' · Eleita em 2-8 3 1962. salvo, os J?rs -...,ena:ctures:• ·• · ··· ~ 
~.., Sena,.r ores· ~ \Nil ~ G d Eurico RezenUe - designa& em 23 · · . , . . so~. onçaJves - ~Ignado em 

5 Gui do MoriCI.in - ... e.so. 
6 Silvestre.e·-Péri(!les :::_ PSD. 
7 VtVaJd<.i Littlã . ..;...;. PTB. , 
8 Amaury Silva - P'l.'ll. 

~e- abril de mas; J _ (;;-utdo ,Mondin - de.'ügn~do em . , .:.t~-~·~~~s. · · · ·•·. · 

d ~~rilury. Silva63- designado. ·em ?3\ 29vJfls~~q~bon~~~;ves ~ d~lg~à'd;• e~ l.i3~:!~6~e~ ~ ·design~d~ rlm .•. • •• 
,e a ... 'Cíe 19; 23-4~1963; -~·~. -~~-·. , • ~ 

BezeiTs :Neto·- clesl!fna~o em 23 Ettricó -Rezende - deSiD"nadQ 'em· · Josapbat Marinho - 4esigr.ado em 9 Pinto J.Verrt:ira -- PTB. 
• i O EuÍ'ico Rezende - UDN. 

11 Daniet Krieger ·- UDN. 
12 'Milton Campos - ODN. 
13 llelibu!dQ;VJeira - ODN', 
14 _ Lopes da OQSta::- ODN. 

~e ai.?":: àe J.9§; 2~-4~963; _-r-.,...,....',' ·. "'· ' · .. ,.'<!;iM4-1963; · •' · • 

P -"rogaço·es· João am:lplrio - 4es1gnado em "Eurico Rezende -, desigbado em 
r~-,..,_ , 'f ' 1~-4-1963;'•J•rf'(. _' •: .• ' • • •, ~ :.:!3•4-1963; • 

Até 15. de_ dezembro ae 1J62 - Re· c 

15 · i\toysio de ·carvalhd ·- PL. 
16 Lino,.de Matos -.. 'PTN. 

14 de. dezC:inbro dê 1961; ~- ·- _ J:i-4;.196S.. . . .., . Prorroga.cãv: 
quenmento. n.'?. 600-61., ·aprovado -em . atte. te Pinheiro. - d.esig~ado em I . 
I Att. 15 de de~embro d~ 1963 ~ Re~ . ~Pr~r;'~gaçâgj;_,~ ·4 - ~- ~ , ~Até' 15 12: 1~62 - ReqUerimenUJ n° 

querin."enttJ,· d'l '182-62. ap1:ovado am Até 15-12-1963 ;o. aequerHnentc o •. ·,us.:.62,·atm:>vad!J em 1~.12 1962, 
_ • 12 d~ dezembr<J ue 1!162. ~ · 4 1!.\4-62, aprovado em 12--12pil2. ' 

Comj~s~ ~'pecial do ~rOJe!.o : ·.· Membros - Partidos / Membros - Partidos 
d~ Emenila ~ Conª1!f4!QaO 1 Jetlcr;on cte;Aguiar -' pso. L jetrérson de Agul~ - PSD 
n ·. íl, ·de 19{)). 2 Menezes. Pimeutol ·- PSD; 2: Wilson Gonçalves·- PSD 

Acr_escerú..a. 1tem aó art.: 3~ do 3 Filtnta Müller - ~f-SD. · • 3. Ruy Carneiro - PSD 
Capitulo n _ Presidente da ~e= 4 u'uldo M·Jnçlin - PSD. 4. Lobão da Silveira-;_ PSD 
pública _. da 2!m~b<la CoDStftu· 5 Ruy Carneiro ·-·· PSD. .5. Guido MCndiD-' ~ PSD 
cional n9 4_ :!e ,g1n que tnstittrtu 6 · Amaury Silva. - 'P'fB. 6. Silvestre Pei-icles - PTB 
0 . sist-ema .1'1,.1!lmpnlar Oé J!OV~rrio 7 Barros uarvalho - PTS. '7. Nogueira da Gama ....: P"l'B 

- 1 sottre :,i- exonaa~á.Q.~ por pro;. 8 -"A.r~mi-rc Fig-ueir_e<lo - ~· 8: ·sarroS- cãrvàlho , ..:.. ,PTB 
. posta -do- senado do- Chefe 'de ·9 Bezerra Neto ~ PTB. · 9 · MHton CampOS~- ODN-
mtssão di')lotnáHcd .'de caráter _lO Danlel·Krtégf'!'~ - UDN. 10. 'Heribaldo.vteira - UDN 

. 
pe_rm.J'lnente). . - - li Eurico Rezende-- ODN.- 11. ·Eurico Rezende ~ UDN""-

12 Milton CJ<tmpos - UDN. 12. Joãó Agrlplno - UDN . 
r!!\e~.ta· e:Õ.i ~·~d-e oUtubr·o de 19S.i. 13 Hêi'ibalJo '[Ceira ~ UDN. .13. Lopes· da Costa -- OU.N' 

1a1vo os Srs. S3nnft(Jtes; · · · lo(' R.uy Pa1melra.--. UDN. 14 . . _Aloysio de CaTva-lho'.'- PL 
Vt1<aldo Lin.1a oe:ügnatlo em 30 H -_ Aloys:o· de-cãr'vallip ·- PL. 15 Miguel Couto - PSP 

4e .. Õlaiço~de'l96~~; ·• 1.6 Lino ·de ~tos -· P'l'N; 16; Ca.tete Plnheü;o- P'l'N 

!. 
2. 
3. 

A. 
'5. 
6: 
7. 
8 . 
9. 

10 . 
)L 
12. 
\3. 
14. 
15. 
lv. 
I 

Memb~as -;.;.. Partidos .. · 

JefferSon de Atr.1iar - PSD 
Wilson Gonçal_~e .. -. PSf 
ItUj Carneiro - PSD. 

'Lobão dA Sil?e1ra ·-. rso 
Leite Net<J ~ PSD 
. \denezes 'l?tmentel' - ·psn 
Silvestre t>érlcles-:·- PTB 
Nogueira da Gmn~ - PTB 
Barros Carvalho --· PTB 
Milt<>ri Canrpo~ - tJDN 
He:lba!do \fieira - •OPN_ , 
Josa_phat Marln,lO -- IJDN · 
Eurico R~zer1de - UD.N 
Danlel Krl.-gêr - ODN 
Aloysio de Cárvalbo - ·PL 
LJ.no de Mat~os- ~· PTN k "'. 

' 



01!\fliO .DO.CONORESSO Nf.CIONAL (Seção I[~· 

Prorrogação: Comissão Especial do Projeto ~ 
de Emenda à Constituicão 
1~ 3, de üi~2. · · 

Até 15.12.1003 
'19'0-62, aprove.do 

- Requerimento 
em 12.12.1962. 

IDispõe sObre a datA elo plehi&­
:i+<l previs~o _IW. .Emenda Consu ... 
;ucitmai nq •.::) , 

E:1e.ta em 10.7.·1962, Sll.lVo o.s Srs. 
Senador~s: "' 

Me~nbros - Pa• tidos 

t. Jefferson de Aguia.r - FSt 
~. ltuy carneirc ~ PSU 
3. LoQao Qa s.~~ . ..,·:ira - PeD 
4. li'ils.-on Gonçalves - PSP 
~. · Benedito "t'Q.l1ldares - .p;;o 

\

Comissão E~pecial tio Projeto 
n• de Emenda. a Con,;tituição 

n9 2, de 1 SÇ3. 
Altera os arts. Hl. 146 e 147 

da Corntltuiçto Feder:tl (retereh~ 
te ao direito rte prcpr!cdade). 

Janoiro de 1964· S1 
. = 

Comissfro Especial tio !"roM~ 
de Emenda a Constituict.o 
n9 5, de 1903. 

Oâ "'lOVa reda:~:Vo ao !tem Il o 
e.o § 4,9 d.Q arti~o 19 da Con.st:t\1:­
ção referente,s ao XtnpOsto ao 
Vendas a OOnsignn.ções: 

1. JQt.CerSQtl de Aguie.r -· P3D 

WUscn Qo.nçalees 
L-eite Neto 
JoâG Agl.'ipinü 
Eurico Rezende e 

6. M~nezes Pimentel - PSD 
7. va.go - 'P'l'B • 
ij. Nogueira da Gamilo - F'fB I• I. 

2. 
I 8. 
. 4. 
'5. 
. 6. 
' 7. 

Designe:da em 23·-1-1963 

Membro~ - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSt 
Ruy carneiro - P8D 

2. Ruy Carneiro --. PSI> ·1 3. Lobão da ~iJ\•eirn - Jf& 
4. Wilson Gonçalves - PSD 

Josaphat Malinho \u~stg,nf).OO em 
Q3.4.1963J. 

Prorrogfl.ção: 

9. Bar r os Carvalh - J?TB 

Ate 15. 12. 19t!$ - l.t.C\.!U~n.ulcuw 
787-62, aprovado em 12' .12 .196.:!. 

10. Milton Cant!i.ns - UDN. 
10., .l!e!·;iJaldo Vieira. - UDN" 
1a. Josapha.1 arinho - ODN 
13. Daniel. Krteger - UP · 

n 11 14. Eurico Resende - UDN 
1"5. Nfem de Sâ. - PL 
16. Julio Se,te - PR 

'\l.l.etnbros- - ParU<los 

1. Je!terson de i\.~u!.ar - E SD 
2. Wilson G-o.p.çalv~.:> - PS:C 
3. Ruy Carnelrc - PSU. 
4. · LObão dà. SUveirà - J?SC· 
5. Menezes !Jir:rientel - Pt:P 
6. Leite Neto ~ PSD 
7. Silvestr~:~ ~érlcl~ - PTB 
8. Nogueira da Gama - P'!'B 
9. Barros Carvathc - PTa 

10. Mi:tón ca .. .-npos - UD.N 
11. He~·ibaldc. VLira - UDN 
12. João Agripino -, UDN 
13. B:urioo Rezende ..;.: UDN 
14. Daniel Kr!eger - ODN · 
15. Mem de Sá - PL 
ltL J~sappat Marinl:~o - S;legr:uoa 

Comissão l'&pecial do Projeto 
de Emenda a Constituicãó 
n9 5 de 1962. · 

Pã nova redação e.o 3.I't.. 20 da 
Constit!-llçáo. 

1Determ:na a entrega aos Mu­
n~i!1pios de 30% da an·ecacta.çàc 
do:'! Estac10s Q!Ja.t?do. exc~er as 
rendss ~un1cipais). 

Eieita em 13 !J 1062, salvo oS Srs. 
Benao:ores. 

WiLSon Gouça!ve-li 
Le!te Net.o 
Josaphat Marinho 
l!;urico ~esBnde 
:Miguel Couto (c}e.sie:n.- o P.in Z;-l de 

llJ:·u cte I963l. 

Pr0rrogação: 

Até 15 12 19b3 
'189 62, n:Provado 

- rc.e(]ueruileuw n11 
et.n 12 12 6::!. 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
1L 
12. 
13. 
]4. 
15 
16. 

Mem!:)ros - f a... t.it..oc: 

Jefferwn .:te AgUiar - ?Sb 
Ruy Uarn..!irc - PSD · 
Lobão da Silveira - PSD 
W:l:.un Gonçalves - PSD 
Leite Nem. - · PSD 
Menezes Ptme-ntet - PSD 
Vago - PTB 
:-roguefra da. Gl.ma - ~ 
Barros Carvalho - PTB 
MilWn campos - UBN 
Heribaldo Campos - UDN 
JI)SaO!Jat Marinho - UDN 
Daníeol Krieg~·· - UDN 
Eurico Rese~:de - ao~· 
Mem de Sá - PL 
Miguel Ce>uto - PbP 

C.omissiio Especial ·do Projeto 
· de Emenda à Constituição 

n~ 7, de 1962. 

Revoga, a Emenda Const\tucio­
naJ n'rl 4. que !..n.stituiu o .sl.stetna 
JW.rlr,m"entJa.r de ,!:fUiêrno e' 'o ar~ 
61 da Constitulcão Federa:l, de 18 
de Setembro de 1946. 

· Eleita em o.12.UH .. ~, 
J3enadores · 

salvo os Srs. 

\"Il.,on Oortt"fllve.s 
"El~rico :ij.tsendt: 

Amatiry Silv ~ e 

Rauf Giubertt 1des1gnados em 23 
Ce a •. .rn de 19€3>, 

Prõ-;·:-ug'tç<.to:' 

Ate 15 1~ .1961 _. ttequertmepto 
791-62, ap:natio em 12.12.1962. 

j 

L 
~-
3. 
4. 
5. 
S. 
1 
3. 
9. 

j~). 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Me.mb'"OS - fJarttdos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
ft,uy .:.arnciro - PSD 
Pedro L.udO\'iC.:; - J?SD 
Wil.~on G"n{'C.ü·es - PSD 
Benedicto Valladares - · PSD 
Menezes Pltnrrntel - PSD 
1\.ma.•1ry ~ilV:l-- P'l'B 
Nognt>irrt r'J,., "1ama - PTB 
B1rroc:- Carvalho - PTB 
M.ilto:t r•1ttnp~ - PDN 
Hrri0aldn V'~lra - ODN 
Eurico Re.<;pnde - UDN 
Da ·J;el ..-..riP?"f: - ODN 
João ,'X ,..,..;;"~lno - UDN 
Mern ·lP ~á - Pl 
Raul Giubr:r't· - PSP 

Comissão f:~pecial do r-roíeto 
de Emenda a Cons!ituicão 
nq l. deJ 963. · 

Altera a redação do Inciso IX 
do art 157 dtt Constttulçâo tre~ 
ferente ao trabalho .de menor~-~ 
e mulheres e ao t.rbalho em tn­
dUstria~ insalubres) . 

Designada em '23-4-196~ 

Co~iss~o Especial do l'rore.to i 
d~ Emenda à Constituicãol 

Membr..o.s -- P<nt1dot 

1. Jefferson de. !\guiar - PSI n9 6. de l9ê2. · 
e\ltera a :-eda~ão dos §§ 1" e 

21
' do a.rt. 60 da Constituição 

FederaL . 

( Aumenb ,ara 4 o nórr.ero de 
representante.~ dos ~tado.~ e do 
Distrito FPcleral no oeue.õo), 

~eita em 13.9.19-62, salvJ os Srs 
~enndores 

Jl).c:.;aphat Marinho 
Wilson Gonca.lve.t 
Eurico R.e::;ende 
Jul'o Leite <designa:tos em 23 de 

abril de 1963). 

2. Ruy carnenc - PSD 
3. Lot'1to da ~~·vetra - ?SD 
4. ·wnson Gon~ltJVes - ?SD 
5-: Menezes D:mentel ~ PSb 
6 Heribeld.o Vieira. - pSD 
7 . .1\..mqur{ Silva - '?TB 
8, St::!?.erra ~eto - .P'l'.B 
9, Vago - P'fB 

10. Silvestre Pérlcles - P'l.·"" 
11.· Arthur l!il"!lilio _ PTB 
12. Enricc R~ende - (JDN 
13. M;lt.llP C>tmpos - OL1N 
14. João ·Agrlpinc - ODN 
t5. Josapbat Marinho - S te"5-.::rt'..'ia 
16. Aloysio de carvalho -. PL 

8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Lobão da Snveira. - E'St: 
WiLson Gonçr..sves - PSD 
Menezes PlUlentel - I?SU 
Leite NetQ - PblJ 
Amaury Silva - 8TE' 
Bez1~rra Neto - P'I'.H 
Vago _; PTB 
Sitve:stre PériCles '- PTB 
ArgBmiro .de Vigueireac - r: .._d 

Eurico Rezende - \l:DN 
Milton . Campos - UlJ!'l 
Dan:ei f{rieger - UDN 
Jo.:;a.phat Marinho - s. legenda 
Aloysio de Carvalho - PL 

Coll)issão Especial do Projeto 
de · Emenda a Constituicão 
n~ 3, de 1.963. 

\ 
Oá,...nova redação ats artigos 

n.~s 26 e 63 da Com.tltll1Çh.o ~e~ 
dera! jadzpínistração do Distrlto 
Fecterat e matéria àa competên· 
cta privativa do senado>. 

Eleita em 2~5·1963 

Membrcs - Partidos 

5. Menezes Pimentel - {>SD 
6. Lefte Neto - PSD 
7. Amaury Silva - .PTB 
3. Bezerra Neto - PTB 
9. Vago - P'IB 

10. Humoert0 Neder - PTB 
11. Argemtro de Flgueiredo 
12. Eunco Rezehd·e - 0D11 
13. Milton Campo.s - 'UON 
H. Danlei Krie:gef ·- ObN 
1~. Aloysio de Carvalho - i:-"u 

PTB 

16. Josapbat Marinho - 2equo:nos 
Partidos. 

Comissão Éspeoial Para efetuar 
o levant;jmento da produção 
mineral !lo pais e estudar os 

·meios capazes de possiollitar 
a ·sua industrializ:açãd. 

ICriada em 1,1írtude da awova­
çfio ~m H!. 9 1963, se.ssQa '!Xlf...t\lr• 
diné!r1a, do ReQuenmento n~ .. 
68:'1-63, ia Sr. Senad.o1 !o:se lt;r .. 
m1noJ 

19 -~MBROS) 

Mem'oros - Partldos 

José F ~!icJano ~ PS.Q 
1. 
a. 

~efferson de Agular - PSl 

Ruy carne1ro - . PSD 

WtiSon. Gonçalves - PSD 

MeneEe Pimentel - PSD 

-~ite Neto - PSD 

·1 Atil10 romana - PSO 
Ellgénlo Ban os - PSD 
Jose grmlnu 1Relaton - 1,TB 
Bezerra Net.1J _ PTB 4. 

5. 

6. 

7. 

8. 
g 

lO. 

11. 

12 

13 

!4. 

16. 

Arnâury ::;Uva - P'l'B 

Bezerra Neto - PTH. 

Vago - P'l'B 

Eduardo Catalão - P'TS 

Va.sc~nceles fQrres - ! rb 
Eurico Rezende - Uli.~o 

Milton campos - UUN 

Dl(mel KrieJer - UUN' 

AJoys1o de can:r .. ha 
PartldCJ~ 

16. Jo;:.apn<tt 
.Partidos 

Ma•lnbu 

Comissão Espec1al do l'i"Oielo 
de Ementla a Cotl:iri\Uicão 
n~ 4, pe H:63. · 

Dá oova red-ação a"& art.s A4 e 
45 ua cun.st.t:.tt~·ao r·~aent> p .. , a 
coril.!eeler Im•Jmdactcs ao-s «ereq.­
dores; 

Designada em 20 ;) · 1963 

senadol"eB - Pa.fttdos 

Jefferson Oe AJ"Umr - !..l.:i.J 
Ruy ..-:arneuo - ::>SlJ 
.L.ooào da "S!lVeiJ·a - t•-=.u 
Wll.'5uo Ounc-aJves - t:>:::H. 
Meneze:; Pirnemei - l.JoôD 
Lelte Neto - I?SD 
Amaury Silva - .P"fB 
Bezerra Neto - PTB 
Pinto Ferreira ·- P'fB 
Siivestre Pencles ·- P'TB 
Adatbert.o 3enn - P'Tb 
Eurle~o Rezende - UDN 
Milton Oa:npos - UDr-i 
Joãó A'!~lp1:1o - UON 
AIQ:ys\o de :arvalho ~ r. 
Josaphat Marinho Sllf ''"11rlri 

I ·Me;0 B~a'{a - PTB 
Lopes ia- .:o.sta - qDN 
Milton campos ~~residente - 'JU::-1 

I 
Júlio LE'i'e. Vic.r·Prf'<õld~nt.e - Ce· 
quenas '1-E-pre~-ent.a~ões. 

Comissão Es~eéial para o cs· I tuJo dos efcttos da tnfla' gc 
e lla polít1~a \rtlmtánJ e 
cambi:!l ~ôi~rJ· ;::;; Cn1!Jrê:.a~ 
Prl\1 ~t!r"'. 

rCr>c.C'a em drfur:tf da rmrr.,·a. 
ção, eM ~ d·l1~ J r•o !.'f<d~tr-•1· 1 11· 
to·;·· ;/.H t l d.::l .~-e'ltH!'Jr G<>:.t.,·a 
Vze.raJ, ' 

15 "rl.iEMRRCSJ 

lll"'m')10:; ~- partzdc:; 

Atr.:o P\•n•,.na t"P:-P-~1 -l."Hel - e.;r: 
Jost> t<""el'L:•<tllu l Vtce·J.lre.,Joen·eJ 

PtiD , 
Jose Ermll'iO Rr;.;.tor - PTB 
Adolphu l.''r>~n"o - UIJ~ 
A.urél·o Viatilla - Pal)uem.s R.'p;;;-

sent'dçb~::::.. --:. 

rc11íss'lo. Par1~n-:3ln~r tle 11· 
o.u5rito <:ara f:vznnuar -; 
nqul'"'lcão, pelo G.ovêrno r 8· 
d9ral dos a~erv~3 de C8õ1° "s· 
Cion~nas (le S2fV!COS n[•',:j, 
cos e sàllre a imoortec~~ ri~ 
chJ~as de aco nara a C 0 ~1· 
Pan.hia Siderúrqíca 1\!a:!a::.~l. 

t6 :,lÉ:.;:~nOSl 

1Crfad.a pe!a ResOlução o? ll·fl.11 

Memb1"os - Partid.ot 

! Jrff~rsor· de !.gu•ar - PSD 
1 Lf·:~e Ne!:<J 1 P•·p!'•dentel --= PSO 
1 Nf':~i'n MaC'liHD - PTB 

JJ:'\0 1\gri~Jinc ll?e\:1-tor) - TIDN 
JüMt'""~h~lt M.1 .. ;nho - f'eallelli!s 

oreFentaç es 
[tt! .. 



· ' 52 Têrça-feira 7 DlARIO DO CONGRESSO NACIONAL • (Se-~ão nr Janeiro de 196'1· 

Comissão Especial do · Projeto 
de Emenda à Constituição 
n9 8, de 1963 

IOrlglllârio da Câmara doa 
, DeputadOS) 

Que dá nova redação ao I t• do 
art. ll8 da carutltulção Federal 
(autonomia doo Munlclplos) • : 

:oeslenação em 22 de ,outubro de 196:! . 

Membros - Partidos 

Jerterson de Aguiar - PSD; 
Ruy carneiro - PSD: . 
:WilSon aonçalv.. - PSI: 

José Fellclano - PSD; 

Lobão i!a Sllvelr.a ·- PS!'• 

Bezerra Neto.- Pl'B; 
Edmundo Levl - !>Til; 

Argemiro de Figuelredc PTBj ' 

Melo Braga - PTB; 
Milton Çampos. Presidente - UON; 

Aloysio de Carvalro - UDN; 
Afonso ArinoS - \JON; , 
Eurico Rezende- UDN; 
Josaphat Ma11nho (Relator>.- Pe· 

quena.s Representações; 

Aurélio Vianna -'Pequenas Repre· 

Comissão Especial para o es­
tudo das causas que dificul­
tam a produção agro-pecuá­
ria ··e suas ·repercussões ne­
gativas na exportação. 

José 

ccrtada em virtude do Requ.e­
rt~ nto n~ 569-B'l, ào sr senaà01 
Jose Ermtrto, aprovado na sessé? 
de 2~.o-8-1Sü3l •. 

t5 MEMBROSl 

Membros - P.L'rtulu;::; 

~ellcumo - PSD 
Sigefredo Pacheco tVice .. Pre.sidente) 

- PGD 
José Ermlrio r:Presidente) - PTB 
LOpes da. Costa - UDN ) 
Aurélio Via,nna. tRe1atot) - Peque-

nos Partidos. 

Comissão· Especial para o estu· 
do dos eleitos da mflação e 
da política tributária e ca!Jl· 
bial sóbre as emprêsas pri­
vadas 

(Crtada em virlu.de da r~prova· 
ção. em 2-B· HJ63, df, Requerlmen. 
to n11 531-63, do Sr . Senaàm Gov.­
véa Vieira) 

senteções; · l 
Júlio Leite· (V\ce-Presidente) ..:.. / 

Pequenàs Jlepresentaçõe~. 

Membros - c,.Partídos 

t >riJo Fontana iPresidente1 - ~D 
José Feliciano {Vice-PresidcnteJ 

Lopes da costa 
MJlton Campos 

UDN. 

- UDN. 
Presldf-1te -

Jiilio Leite - Vlce-Pre.sídente 
"3, .J.Uenas Repr<>sentações. 

Comissão Parlamentar de In· 
quérito para averiguar a 
aQuisição, pelo . GQvêrno Fe­
deral, dos acêfVos de con· . 
cessíonãrias de serviços pú­
blicos e sôbre a importação 
de chapas de aco para a 
Companhia Siderúrgica Na­
cional 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à, Constituição 
nº 6, de 1963. 

Altera o art. 138 tla Constitui· 
ção Federal tt-nelegibtZtdaàeiiJ. 

Pto1eto de iniClatiVa do St. 86 
nadot Aurélio Vianna. 

' Deslgnaçãq em 2-10-1963 

, Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Cal'neJro - PSD ) 
Wilson Gonçalves - PSD 
José Feliciano - PSD 
Wa.lfredo Ourgel - PSD 
Argemlro de F'lgueireào - PTB. 
Bezerra Neto - PTB rcrtada pela Resoluç/r.-. ,9 11 

ãe 196~) . Silvestre Pérlcles - P'n: 
Edmundo Lev1 - RTB 

15 .\:f&\:IBROS) 

Me·~obros ~ Parttlos 

Jefferson de Aguiar - PSO, 

Leite Neto IPreslJente) - PSD. 

Nrl~l\n Maculan (Vi..;e-Presldent: • 
- PTB. ' ... 
. João Agripino (Relator) ·- UDN, 

Jo<>anlíat 1.1arh1ho - n 
H"esentações. 

a: R~-

EuriCO a.e:t.e.ode - UDN 
Milton Campos - UDN 
Aloys.lo de Carvalho _, OD!-l 
Afonso Arinos - UDN 
Josapbat- Marinho_ - Sem Legenda j 

aa.ur o;uLJertl - Pequenas Represen· 
tações. 

Júlio Leite Reqrenas Representa· 
ções. 

) 

Comi~são Parlamentar de: -Jn.l .Comissão Especial do Projeto 
quento para apurar os. fatos de Emenda . à Constituição 
apontados da t~ibuna dp se_-, hº 7, de 1963. . / 

. PSD. ,. nado,· na Ses.sao de 23 d~ Da ·nova redaçdo ao 1 4• do 
COrrente, e OUtros relaCiOna· art. 182 da Conshtutçâo Feaeml · --. I José Ennilio !Rclatorl - PTB. 

Comissão Especial para estu- Adolpho Franco - tmN. 
dos nom irregularidades qra- ttranil/flênc•a para a reseT1!a do 

Ves. e corrupc· a· 0 no Depa.rta- mttitar aa attt•a que se cand·da-
tat a cargo elet•Vo) . Proteto :-o ... dar a situaci?.o da Casa da Aurélio ,'lonna -· Pequenas Repre' 

sentações. 
Moeda. 

mento dos· Correios e Telé, 'tntctativu ãc sr. senad01 Aw •• c 

f V1anna. 
gra OS· o~slgnação em 2-10-1963 

(..Ttada em viJ·tude da -'"'Prova. 
ção do Requenment• nv Jdl~63 do 
Sen Jefferson de Aguiar, :a ses .. 
SiO de 14·8-63. 

Designação (!nl 28·8-1003 
Membros - Pc..ortidos 

Jetierson de Agul.lr (:;:- · 
PSU. 

WilSon Gonça.lve,s - PSD 

Arthur VirgO!O - PTS 

~Edmundo Levy - PTB 

Adolpho Franco - UDN 

.:ente) 

Eurico Rezende. <Vice-PresluenLe) 
UDN 

Jo.suphat Marinho - S\ Legend,, 

<Criada ern virtude da ·aÇJtO-
Comissão t.special pa;a··eTetuar VaQãO· ~m 7-U-196a: .sessão ex- Membros - Partido• 

o levantamento da produção traordtnárla. da rerolMão 0 ' 32· Jerrerson de Agu;ar - PSD . d I t d de 1963, apresentada pelo Senhor: Ruy Carneiro _ PSD 
mmeral 0 pa S e eS U ar OS Senador Jefferson de Aguiar e Wllson Gonçalves _ PSD 
meiOS capazes de pOSSibilitar outros Senh•res Senadores)' José eeliCiano - PSD · d t · I' .. <Cnada pela Resolução n9 32, de 1963l . a SUa In US r! a IZaÇaO MEMBRO~ _·PAR TIDOS Walfredo . Ourgel - l.'SD 

. tCria~a em vtrtuàe da aprova• Argemtro de Figueiredo - PTB 
Ç{to, em 18-9~196!l, sessão extraor- ~ Presidente: Wilson GonçiilVe.s - Bezerra Neto - PTB . 
àinária, do Rer:ruer~me'(ltc n~ M5JPSD · Silvestre Péri~les - PTli 
de 1963, do Sr. Sena,.d.ot. Jose Er- Vlcc~P.·e!'lldente: Leite Net<f - PSD~· Edmundo Li!vi - PTB 
mtr"fO). · · Relator: Eurico Rezende - tTON Eurico. Rezende - ODN 

Jefferson de Agufar - PSD Milton Campos - ODN 
l9 M~tBROS) Atfli<> Fontana - PSD . · , AloYsto de Carva{ho - UDN 

,"fj.Je?.>l!:Jros -· PCLrtif!o, Artur" Virgoto - PTB 'Afonso Arlnos - UDN 
José FelicH:mo - f?St>. Bezerra Neto -- PTB Josaphat Marinho - Sem Legenda 
Atfllo Fontana - PSO. . Allréllo Vlannll ...- P'I'P Raul Giuberti - Pequenas Represen-
Eu:;~'~nio sarros· - c••"'?. Júlio Leite - ?TB · tações. 
José Er•~,írto r.Re\a.tor) r-......... Melo Braga - PTB 
t)"~~rre NE't<> - P'l'B. Joãn ''-~~·ip!nn - UDN 
Melo Bra..ea. - 1 TB. Danlel Krleger - ODN. 
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Júlio Leite 
I cõea. 

Pequen.u Repre.sent.~J.-


